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Ana Maria Campos

André Clemente tentará anular atos 
da Operação Tenebris. PÁGINA 14 

Denise Rothenburg

PSDB e MDB fazem contraponto 
ao Centrão e ao PT. PÁGINA 5 

Luiz Carlos Azedo

Onze ministros de Bolsonaro 
devem disputar eleições. PÁGINA 4

Jéssica Eufrásio

O vinho virou atração turística 
no Entorno do DF. PÁGINA 14 

Amauri Segalla

Por que o fenômeno TikTok 
ameaça o Facebook. PÁGINA 14

Severino Francisco

Os 87 anos de Vladimir Carvalho, 
o Quixote paraibano. PÁGINA 15 

As mulheres de
Almodóvar

A tragédia do 

feminicídio

Ação leva à morte de
líder do EI

Penélope Cruz (foto) 
participa do mais novo 
filme do diretor, Mães 

paralelas, que ressalta a 
capacidade feminina de 

reconstruir relações.

A revolta marcou o enterro 
de Ana Cristina Farias, em 
Águas Lindas. A doméstica 

foi morta pelo ex-genro, 
a golpes de facão, no SIG.

Presidente americano Joe 
Biden anunciou operação que 
culminou com a morte de Haji 

Abdullah, na Síria.

Brasil volta a ter mais 
de mil mortes; Europa 

vê pandemia no fim
A escalada de infecções pela ômicron e 
de brasileiros que perdem a vida devido 
ao coronavírus continua em alta no país. 
Nas últimas 24 horas, foram  registrados 
1.041 óbitos por covid-19. É a primeira vez 

que o Brasil ultrapassa a marca de mais 
de mil mortes diárias desde 18 de agos-
to passado. Além disso, o número de ca-
sos da doença voltou a bater recorde, 
com 298.408 novas infecções. Enquanto a 

situação brasileira se agrava, a Europa vive 
a expectativa de entrar, em breve, em um 
período de tranquilidade. Diversos paí-
ses, como Dinamarca, Noruega, Suécia e 
França, começam a suspender restrições, 

após semanas conturbadas devido à ômi-
cron. O diretor da OMS no continente, 
Hans Klunge, aposta em dias melhores. 
“É uma trégua que pode nos trazer uma 
paz duradoura”, afirmou. PÁGINAS 6 E 9

Crise da covid 
provoca onda

de miopia

A barbárie 
afiada na 

ponta da faca

Criminoso 
em fuga 

atropela e 
mata um 

brasiliense 
campeão

Cresceu em 2022 a apreensão de 
armas brancas pela polícia no DF. 

O item, de fácil compra e porte, 
foi usado em alguns dos crimes 
mais cruéis ocorridos na capital.

O acidente que tirou a vida do 
ciclista Joelson Fernandes (foto), 
38 anos, ontem, aconteceu na via 
Estrutural. O atleta foi atingido 
por um carro quando treinava. O 
motorista era o presidiário Genival 
Pereira da Silva, 47, que cumpria 
pena em regime semiaberto e 
voltou a cometer crimes. Ele 
roubou um carro, foi perseguido 
pela polícia e atropelou Joelson, 
que morreu no local. A tragédia 
causou comoção. “Um cara alegre. 
Todo pedal que a gente ia fazer, 
ele fazia um vídeo feliz”, contou o 
amigo do ciclista Sérgio Freitas. 

PÁGINA 13

PÁGINA 16

PÁGINA 9

Sob olhar de antigos moradores e vizinhos, o edifício de cinco andares que 
desabou em Taguatinga foi totalmente demolido por tratores. O trabalho, 
agora, é de remoção dos escombros. Ocupantes dos imóveis tentam 
recuperar prejuízos, muitos vão à Justiça por indenização. PÁGINA 15

PÁGINA 6

87% dos médicos 
já foram infectados 

pela ômicron no país

Câmara vota 
casa própria 

para policiais

Eleições

Economia

A apreciação da medida provisória 
que cria programa habitacional 
para profissionais da segurança 
pública pode ser concluída hoje. 
Uma das prioridades do governo, 
a aprovação depende de arranjos 
entre os parlamentares. PÁGINA 2

Barroso diz não gostar da ideia de 
“banir plataforma”, mas admite não 

ter controle sobre rede social.  

Mulheres são protagonistas na 
elaboração dos planos econômicos 

de pré-candidatos à Presidência. 

Telegram na mira do TSE

Elas estão no comando

PÁGINA 5

PÁGINA 4

O prédio sumiu. 
A dor continua

PÁGINA 12

Mutação torna o HIV, 
vírus da Aids, muito 

mais virulento

Ed Alves/CB/D.A Press
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PÁGINA 17

Em entrevista ao CB.Saúde, 
a oftalmologista Núbia 

Vanessa diz que o problema 
decorre do uso excessivo 
de eletrônicos e acomete 

pessoas de todas as idades.
PÁGINA 14
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Câmara vota programa 
de moradia a policiais

Medida provisória que facilita a aquisição de imóvel por integrantes das forças de segurança será apreciada, 

C
onsiderada uma das 
prioridades do governo 
federal, a Medida Provi-
sória (MP 1070/21), que 

cria o Programa Nacional de 
Apoio à Aquisição de Habitação 
para Profissionais da Seguran-
ça Pública (Habite Seguro), po-
de ser votada, hoje, encerrando 
a primeira semana de trabalhos 
na Câmara. A aprovação da ma-
téria ainda depende de arranjos 
entre os parlamentares e é re-
cebida com desconfiança pe-
los policiais. 

O relator da proposta, deputa-
do Coronel Tadeu (PSL-SP), espe-
ra que a votação ocorra o quanto 
antes, para que a MP seja enca-
minhada ao Senado — a expec-
tativa é de que seja apreciada pe-
los senadores já na semana que 
vem. A análise no Congresso pre-
cisa ser concluída até o próximo 
dia 21 para que as regras não per-
cam a validade.

A proposta concede subven-
ção financeira da União e con-
dições diferenciadas de crédi-
to imobiliário aos policiais. O 
programa deverá priorizar os 
profissionais ativos, da reser-
va, reformados ou aposenta-
dos com salário bruto mensal 
de até R$ 7 mil, mas é aberto a 
rendas maiores. Os contempla-
dos com a medida serão poli-
ciais civis, militares, federais, 
rodoviários e penais; bombei-
ros; agentes penitenciários; pe-
ritos e guardas municipais.

“O objetivo do programa é 
retirar policiais de uma situa-
ção de vulnerabilidade, dis-
tinta da de outros profissio-
nais que têm acesso ao pro-
grama Casa Verde e Amarela”, 
explicou Coronel Tadeu. Ele 

 » MICHELLE PORTELA
 » TAÍSA MEDEIROS

Coronel Tadeu é o relator da matéria: “O objetivo do programa é retirar policiais de uma situação de vulnerabilidade” 

 Najara Araujo/Câmara dos Deputados

argumentou que “policial não 
pode morar em qualquer lu-
gar”. “Ele não pode ter proxi-
midade com o criminoso. Nor-
malmente, isso acontece mui-
to em São Paulo. O policial não 
tem dinheiro para comprar ca-
sa própria; então, ele acaba 
tendo de morar muito próximo 
das comunidades e passa a so-
frer ameaças, a sua família pas-
sa a correr risco”, acrescentou. 

O relatório de Coronel Tadeu 
faz duas alterações no texto. Uma 
delas, inclui os agentes socioedu-
cativos e os agentes de trânsito 

entre os beneficiários. Outra, 
propõe aumentar o teto salarial, 
de R$ 7 mil para R$ 10 mil, para 
que o profissional de segurança 
tenha acesso ao subsídio.

Pelos cálculos do relator, oito 
mil policiais vão ser atendidos 
neste ano. Até agora, cerca de 600 
profissionais da área de seguran-
ça já contrataram o financiamen-
to previsto, conforme afirmou. 
Outros devem aguardar a apro-
vação da medida provisória pa-
ra tomar a decisão, em razão das 
mudanças que podem ser feitas 
no texto da MP.

Decepção

Na avaliação de Alex Galvão, 
presidente do Sindicato dos Po-
liciais Civis do Distrito Federal 
(Sinpol-DF), embora a medida 
atenda às necessidades de mo-
radia de uma parcela dos agen-
tes, a implementação não deve 
reverter a decepção da categoria 
com o presidente Jair Bolsonaro, 
ao menos no DF.

“Temos vários policiais espe-
rando para a adesão ao financia-
mento direcionado à categoria, o 
que permitiria ao policial tentar 

comprar a casa própria”, disse. 
“Mas temos muitos profissionais 
decepcionados com Bolsonaro. 
Ele prometeu valorizar as forças 
de segurança, porém não é isso 
que temos visto. Grande exem-
plo foi a reforma da Previdência, 
em que policiais civis e federais 
tiveram grandes prejuízos, dife-
rentemente dos militares.”

Além da MP, os policiais 
aguardam o prometido reajuste 
salarial para categoria, que Bol-
sonaro assegurou que haveria 
este ano. “Nós estamos esperan-
do, inclusive, sermos incluídos 

no projeto de reestruturação da 
Polícia Federal. Até porque, so-
mos organizados e mantidos pe-
la União e dependemos de lei fe-
deral para tratar das nossas es-
truturas”, ressaltou Galvão. 

Na quarta-feira, o líder do go-
verno na Câmara, Ricardo Bar-
ros (PP-PR), assegurou que a ca-
tegoria será a única contempla-
da com a reserva de R$ 1,7 bilhão 
para aumento de salários no Or-
çamento de 2022.

Leia mais sobre reajuste de 
servidores na página 7

hoje, na Casa. Matéria tem de ser avalizada, também, pelo Senado até o próximo dia 21, ou perderá a validade

O presidente Jair Bolsonaro 
disse que vai mudar parte do 
seu ministério por causa das 
eleições de outubro. Pelo me-
nos 11 ministros deixarão os 
cargos para concorrer no plei-
to. De acordo com o chefe do 
Executivo, as alterações serão 
oficializadas no Diário Oficial 
da União de 31 de março. 

“Temos previsto, no momen-
to, 11 ministros para disputar 
eleições. Obviamente, teremos 
ministérios-tampão. Não tem 
nada discutido com ninguém 
(sobre quem assumirá), para evi-
tar ciumeira. Dia 31 de março 
tem um pacotão: 11 saem e 11 
entram. Da minha parte vocês 
só vão saber via Diário Oficial da 
União”, disse ontem à imprensa, 
em Porto Velho, onde se encon-
trou com o presidente peruano, 
Pedro Castillo. 

Bolsonaro também foi ques-
tionado sobre a possibilidade de 
escolher alguém de Rondônia 
para assumir algum ministério 
e respondeu que poderia acer-
tar. “Tenho profundo apreço pe-
lo Rogério. Podemos conversar”, 
disse, em referência ao senador 
Marcos Rogério (DEM-RO), co-
tado para assumir a Secretaria 
de Governo, atualmente coman-
dada pela ministra Flávia Arru-
da (PL-DF), que pretende con-
correr a senadora. O parlamen-
tar é um dos principais defen-
sores do presidente e teve forte 

atuação a favor do governo na 
CPI da Covid. A reportagem en-
trou em contato com o senador, 
mas, até o fechamento desta edi-
ção, não obteve retorno.

Para assumir o Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, o mais cotado é o depu-
tado Marcos Mendes (PSD-MG), 
que está atualmente como secre-
tário-executivo da pasta. A minis-
tra Tereza Cristina deve deixar o 
posto, em abril, para concorrer a 
um mandato no Senado. Nos de-
mais ministérios, a ideia é, tam-
bém, que os secretários-executi-
vos assumam os cargos. Interlocu-
tores do chefe do Executivo apos-
tam em nomes mais técnicos pa-
ra as áreas. 

Por se tratar de um ano de 
eleições, os suplentes dos mi-
nistros devem respeitar algumas 
restrições impostas pela lei elei-
toral. Por exemplo: de junho a se-
tembro, não poderá haver envio 
voluntário de dinheiro da União 
para estados e municípios. Serão 
permitidos apenas os “recursos 
destinados a cumprir obrigação 
formal preexistente para execu-
ção de obra ou serviço em anda-
mento e com cronograma pre-
fixado, e os destinados a aten-
der situações de emergência e 
de calamidade pública”, confor-
me versa a lei.

Outro ponto é que não pode-
rão atrelar a distribuição de re-
cursos federais destinados a pro-
gramas sociais a candidatos, par-
tidos ou coligações, nos três me-
ses antes do pleito.

Onze ministros devem deixar o governo
 » CRISTIANE NOBERTO
 » INGRID SOARES

Bolsonaro se encontrou com o presidente do Peru, Pedro Castillo, em Porto Velho

Alan Santos/PR

Temos muitos 
profissionais 
decepcionados 
com Bolsonaro. Ele 
prometeu valorizar 
as forças de 
segurança, porém 
não é isso que 
temos visto”

Alex Galvão, 

presidente do Sinpol-DF

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) chamou assessores 
nordestinos de “pau de 
arara”, expressão considerada 
preconceituosa. A declaração 
foi feita na live de ontem, após 
ele perguntar aos auxiliares 
a origem de Padre Cícero, 
um antigo vigário de Juazeiro 
do Norte (CE). “Falaram que 
eu revoguei o luto de Padre 
Cícero, lá de Pernambuco, é 
isso mesmo? Que cidade fica 
lá? Cheio de pau de arara, 
aqui, e não sabem em que 
cidade fica Padre Cícero, pô? 
Juazeiro do Norte, parabéns 
aí”, afirmou. Bolsonaro 
chegou a anular 122 antigos 
decretos de luto pela morte 
de personalidades, entre elas 
Padre Cícero. Após pressão 
popular, revogou a medida. 

 » Presidente fala 
em “pau de arara”

Os presidentes Jair Bolsona-
ro (PL) e Pedro Castillo, do Pe-
ru, desejam ampliar o comér-
cio bilateral e as iniciativas de 
desenvolvimento sustentável 
na Amazônia, além de cons-
truir um corredor multimodal 
para integrar os dois países, 
afirma declaração conjunta 
publicada pelo Ministério das 
Relações Exteriores após o en-
contro entre os líderes em Por-
to Velho (RO).

Os dois países têm “visão 
coincidente” sobre a necessida-
de de se fomentar a democracia, 

os direitos humanos e o desen-
volvimento sustentável na Amé-
rica do Sul e no mundo, diz o co-
municado. Bolsonaro e Castillo, 
de esquerda, são considerados 
pela oposição como presiden-
tes autoritários.

Ainda segundo a declara-
ção, os líderes se compromete-
ram, na agenda de ontem, em 
estabelecer “formas concretas 
de integração produtiva” en-
tre os países, particularmen-
te em matéria de zonas fran-
cas e micro, pequenas e mé-
dias empresas. Eles também 

acordaram que vão articular, 
“com a maior brevidade”, uma 
reunião para tratar da amplia-
ção do Acordo de Ampliação 
Econômico-Comercial.

Outro entendimento firma-
do no encontro é de que os 
países devem avaliar a aber-
tura dos mercados a produtos 
de interesse de ambos ou me-
lhorar as condições de acesso 
existentes, em matéria sanitá-
ria e fitossanitária.

De acordo com a declaração 
conjunta, as nações vão traba-
lhar na criação de rotas aéreas 

e de um corredor multimodal 
que una Brasil e Peru pelas cida-
des de Yurimaguas, Iquitos e Ma-
naus, ao longo dos rios da Bacia 
Amazônica.

O objetivo da iniciativa é ex-
plorar a geração de novos fluxos 
de comércio e investimento na 
fronteira amazônica e identificar 
soluções logísticas que aumen-
tem a competitividade dos pro-
dutos de ambos países.

Bolsonaro e Castillo deixa-
ram o encontro sem conversar 
com a imprensa sobre o desfe-
cho da agenda.

Brasil e Peru querem ampliar comércio
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Petrobras na pauta das eleições

Alta de preços dos combustíveis faz o assunto entrar na mira dos pré-candidatos à Presidência da República. 

A 
escalada de preços dos 
combustíveis fez a Pe-
trobras entrar na pauta 
de pré-candidatos ao Pa-

lácio do Planalto. O ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
— líder de pesquisas de intenção 
de voto para o pleito de outubro 
— afirmou, ontem, que, se elei-
to, mudará a política de preços 
da empresa. 

“Nós não vamos manter o pre-
ço da gasolina dolarizado. É im-
portante que o acionista receba 
seus dividendos quando a Petro-
bras der lucro, mas eu não pos-
so enriquecer o acionista e em-
pobrecer a dona de casa que vai 
comprar um quilo de feijão e pa-
ga mais caro por causa da gasoli-
na”, disse o petista, em entrevis-
ta à Rede RDR, do Paraná. A de-
claração de Lula provocou que-
da das ações da empresa na Bol-
sa de Valores. 

Sob pressão, o presidente Jair 
Bolsonaro (PL) busca uma so-
lução para a alta de preços. A 
princípio, o Planalto mandaria 
uma proposta para o Congres-
so, mas, na quarta-feira, o líder 
do governo na Câmara, Ricardo 
Barros (PP-PR), afirmou que a 
iniciativa seria do Parlamento. 
Ontem, o deputado Christino 
Áureo (PP-RJ) apresentou uma 
proposta de emenda à Consti-
tuição (PEC) que permite redu-
zir ou zerar imposto sobre com-
bustíveis e gás em 2022 e 2023, 
sem compensação fiscal (leia 
reportagem abaixo). 

Já o pré-candidato do Pode-
mos, Sergio Moro, defende a pri-
vatização da Petrobras. O ex-mi-
nistro disse que a Petrobras é 
“atrasada” e lembrou que a prio-
ridade no mundo é a energia 
limpa. “A Petrobras teve papel 

Líder de pesquisas de intenção de voto, Lula pretende mudar a política de preços da Petrobras

Nelson Almeida / AFP

 » RAPHAEL FELICE

 » FERNANDA STRICKLAND
 » TAINÁ ANDRADE

Propostas de postulantes ao Planalto vão de intervenção na política adotada pela empresa à privatização da petroleira

O presidente da Petrobras, 
Joaquim Silva e Luna, afirmou 
que a empresa tem tentado expli-
car claramente à sociedade e ao 
Congresso que não pode segurar 
o preço dos combustíveis.  “Tra-
balha (a empresa) em cima da 
legalidade, tem de praticar pre-
ços de mercados”, declarou, em 
evento virtual do banco Credit 
Suiss, ontem. “Sabemos do pre-
juízo que é tentar segurar preços 
de forma artificial. Primeiro, va-
mos perder muitos investimen-
tos, dificultar a importação.”

Silva e Luna destacou que a 
Petrobras tem responsabilidade 
social, “porém ela não pode fazer 
políticas públicas”. Segundo ele, 
a entrega de resultados financei-
ros para seus acionistas — sendo 
o maior deles, a União — e o re-
colhimento dos tributos aos co-
fres públicos são a contribuição 
da empresa para a sociedade.

Especialista em direito tribu-
tário, Sérgio Murillo Marello ex-
plicou que uma das maiores in-
fluências no preço de combustí-
veis é a variação do valor do barril 
de petróleo — que aumentou por 
causa da crise pandêmica global 
pandêmica. No Brasil, o câmbio 
também influenciou. “Existe um 
problema internacional, mas a 
moeda brasileira foi uma das que 
mais perderam valor na pande-
mia”, disse. “Junto a isso, há ques-
tões políticas que o presidente 
Jair Bolsonaro não conseguiu fa-
zer, como nenhuma reforma que 
o mercado achava importante.”

Sem poder de 
segurar preços

O deputado Christino Áureo 
(PP-RJ) apresentou uma pro-
posta de emenda à Constituição 
(PEC) para permitir que União, 
estados, Distrito Federal e muni-
cípios reduzam ou zerem impos-
tos sobre combustíveis e gás de 
cozinha já em 2022 e 2023, sem 
compensação fiscal.

A redução dos tributos, diz a 
proposta, deverá respeitar as exi-
gências e apresentar a estimativa 
do impacto orçamentário e finan-
ceiro das medidas adotadas, estar 
de acordo com as metas anuais de 
resultado fiscal (que podem ser 
alteradas por lei) e constar das leis 
orçamentárias (como o orçamen-
to anual e o plano plurianual).

Embora tenha sido protoco-
lada, o trâmite da matéria ainda 
depende de adesão de 171 depu-
tados federais. Após isso, o texto 
precisa ser aprovado pela Comis-
são de Constituição e Justiça (CCJ) 
da Câmara e votado por uma co-
missão especial num prazo entre 
11 e 40 sessões de plenário.

A PEC foi apresentada na Câ-
mara em meio às discussões en-
tre Congresso e Executivo sobre 
como reduzir o preço dos com-
bustíveis. Inicialmente, o presi-
dente da República, Jair Bolsona-
ro, pretendia enviar uma propos-
ta aos parlamentares. No entanto, 

Proposta para combustíveis

O deputado Christino Áureo apresentou PEC para zerar impostos dos combustíveis

 Cleia Viana/Câmara dos Deputados

O aumento dos preços 
de alimentos e itens 
básicos, resultando em 
inflação e ainda mais 
desigualdade social, é 
um dos efeitos diretos 
do alto preço dos 
combustíveis”

Christino Áureo (PP-RJ),  
deputado

na quarta-feira, durante a aber-
tura do ano legislativo, o líder do 
governo na Câmara, Ricardo Bar-
ros (PP-PR), informou que a ini-
ciativa seria do Parlamento.

Em entrevista ao programa 
Voz do Brasil, na quarta, Bolsona-
ro confirmou que a proposta se-
ria apresentada pelos parlamen-
tares. “Se pudermos zerar impos-
to do diesel, será de grande ajuda 
para todos”, disse o presidente. O 
texto da PEC, contudo, fala em 
“combustíveis” e não especifica 

apenas o diesel.
“O aumento dos preços de ali-

mentos e itens básicos, resultan-
do em inflação e ainda mais desi-
gualdade social, é um dos efeitos 
diretos do alto preço dos com-
bustíveis”, justificou Áureo, ao 
apresentar a proposta. 

A matéria dispensa o cumpri-
mento da Lei de Responsabili-
dade Fiscal (LRF), que exige que 
o governo compense a perda de 
arrecadação ao cortar impostos 
com a elevação de outros. “Im-
portante ressaltar que a alta dos 
preços tem elevado a arrecadação 
do país e de vários estados, razão 
pela qual, se bem trabalhada, a 
redução terá o papel de desone-
rar a população sem, contudo, 
afetar o equilíbrio fiscal nos dois 
próximos anos, ainda sob efei-
tos da pandemia”, afirmou Áureo. 

O texto da PEC apresenta-
da por Áureo também permite 
que o governo federal reduza em 
2022 e 2023 as alíquotas de tribu-
tos de caráter extrafiscal, como o 
Imposto sobre Produtos Indus-
trializados (IPI) e o Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF), 
ainda que não incidentes sobre 
combustíveis e gás, sem neces-
sidade de compensar a perda de 
arrecadação. (Michelle Portela 
com Agência Estado)

federal e integrante do Movimen-
to Brasil Livre (MBL), Kim Ka-
taguiri (DEM-SP), é entusiasta 
da ideia. “Acho que a principal 
vantagem é gerar mais emprego, 
renda, competitividade. Se que-
bra um monopólio não só da ex-
tração, mas também do refino, 
poderia, com a competição da 
iniciativa privada, desenvolver 
a tecnologia para fazer o refino 
no Brasil. Assim, diminuiria a in-
fluência do dólar no nosso com-
bustível”, disse. “O que encarece 
o combustível brasileiro, em par-
te, é o fato de exportar petróleo 
bruto e importar refinado.” 

O deputado federal Júlio 

Delgado (PSB-MG) é a favor de 
manter a Petrobras como empre-
sa estatal, mas aberta ao merca-
do externo. Segundo o parlamen-
tar, torna-se necessário “contro-
lar a inflação para conseguir in-
terferir no preço do combustí-
vel’’. “Em ano de eleição, sempre 
uma empresa como essa vai ser 
ponto de debates”, frisou. 

Fundo

Pré-candidato pelo Cidada-
nia, o senador Alessandro Viei-
ra (SE) entende que a raiz da al-
ta dos combustíveis não está li-
gada apenas à política de preços 

da Petrobras, mas, sim, à política 
cambial brasileira. O parlamentar 
também defendeu a ideia da cria-
ção de um fundo de estabilização.

“O Brasil perdeu o controle 
da valorização do real por con-
sequência da equivocada po-
lítica econômica e estabilida-
de política do governo. Prova 
disso é que o real desvalorizou 
mais do que países com estru-
turas próximas às nossas”, opi-
nou. “Creio que seja possível 
uma política de fundo de esta-
bilização. É uma ideia que pode 
ser bem debatida e tende a ter 
um impacto positivo no contro-
le do preço dos combustíveis.”

importante para o país, mas é 
uma empresa atrasada, que ain-
da vive da exploração do petró-
leo, um combustível que o resto 
do mundo já não está mais usan-
do”, afirmou à Folha de S.Paulo. 
Por sua vez, o governador de São 
Paulo, João Doria (PSDB), tam-
bém concorrente ao Planalto, in-
cluiu no seu programa de gover-
no a privatização da petroleira. 

Na avaliação do cientista polí-
tico Valdir Pucci, “todos estão in-
teressados em tirar uma casqui-
nha eleitoral por meio do debate 
em torno da Petrobras e dos va-
lores dos combustíveis, mas ne-
nhum dos pré-candidatos, até o 
momento, apresentou uma so-
lução factível”. “Apenas, de for-
ma genérica, falaram em privati-
zações, diminuição de impostos 
de combustíveis ou mudança na 
política de preços”, acrescentou. 

Apoiador de Moro, o deputado 

É importante que o 
acionista receba seus 
dividendos quando a 
Petrobras der lucro, 
mas eu não posso 
enriquecer o acionista 
e empobrecer a dona de 
casa que vai comprar 
um quilo de feijão e 
paga mais caro por 
causa da gasolina”

Luiz Inácio Lula da 
Silva, ex-presidente
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Preparem-se, o 
banco de reservas de 
Bolsonaro está no 
aquecimento

Durante o encontro com o presidente do Peru, Pedro 
Castillo, ontem, em Rondônia, o presidente Jair Bolsona-
ro anunciou que, no dia 31 de março, aniversário do gol-
pe que destituiu o presidente João Goulart, em 1964, 11 
ministros deixarão o governo para disputar as eleições.

“Dia 31 de março, um grande dia, é um pacotão: 11 
saem, 11 entram. Da minha parte, vocês só vão saber via 
Diário Oficial da União”, disse, fazendo mistério.

Nos bastidores, comenta-se que as pastas da chamada 
cota pessoal do presidente da República serão ocupadas 
por técnicos da confiança dos atuais titulares ou milita-
res. As que já estão nas mãos dos políticos do Centrão, por 
correligionários cujo perfil garanta os acordos originais.

Uma coisa é certa: o governo não será melhor do que 
era. Por isso, é muito pouco provável que a “reforma mi-
nisterial” melhore seus índices de aprovação, ainda mais 
com a legislação eleitoral proibindo o marketing oficial. O 
objetivo é outro: garantir os acordos eleitorais nos estados.

São dadas como certas as candidaturas do ministro da 
Justiça, Anderson Torres, a deputado pelo Distrito Fede-
ral; do ministro da Casa Civil, Ciro Nogueira, ao  gover-
no do Piauí; da ministra das Mulheres, Família e Direitos 
Humanos, Damares Alves, a uma vaga no Senado, possi-
velmente pelo Espírito Santo; do ministro das Comunica-
ções, Fábio Faria, ao governo no Rio Grande do Norte; da 
ministra-chefe da Secretaria de Governo, Flávia Arruda, 
ao Senado, pelo Distrito Federal; do ministro do Turismo, 
Gilson Machado, ao Senado, por Pernambuco; do minis-
tro da Saúde, Marcelo Queiroga, a senador ou governador 
da Paraíba; do ministro dos Transportes, Tarcísio de Frei-
tas, ao governo de São Paulo; da ministra da Agricultura, 
Teresa Cristina, ao Senado ou ao governo do Mato Grosso 
do Sul. O ministro Rogério Marinho, da Integração, deve 
concorrer a deputado federal ou ao Senado, no rio Gran-
de do Norte, e o ministro Ônix Lorenzonni, atual minis-
tro do Trabalho, deve disputar o governo do Rio Grande 
do Sul. O vice-presidente Hamilton Mourão deve se can-
didatar ao Senado pelo Rio Grande do Sul.

Bolsonaro, somente agora, começa a desenhar sua 
campanha nos estados, ou seja, está muito atrasado em 
relação ao ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, que 
vem se dedicando a isso há meses. É uma equação com-
plicada, porque o bom relacionamento institucional com 
os governadores não se transforma em apoio eleitoral por 
gravitação, em razão da conjuntura local. Nesse aspecto, 
seu maior problema está no Nordeste, onde o Centrão co-
meça a dar sinais de que pode largar a mão do presidente 
tão logo comece a campanha eleitoral para valer.

Por essa razão, em alguns estados a melhor opção pa-
ra Bolsonaro será indicar um ministro como seu candi-
dato a governador, armando o palanque eleitoral local.

Pé-frio

Voltando à viagem para Rondônia, de certa forma Bol-
sonaro jogou uma boia de salvação para o presidente do 
Peru, Pedro Castillo, que veio ao Brasil com uma agenda 
bastante extensa (comércio e acesso a mercados, integra-
ção física, cooperação fronteiriça, cooperação em defesa 
e segurança, cooperação técnica e humanitária e comba-
te à pandemia de covid), mas em busca de apoio político. 
Castillo, de 52 anos, quatro meses apenas depois de tomar 
posse, pode se tornar o terceiro presidente a não concluir 
o mandato nos últimos três anos, caso o Congresso pe-
ruano aprove seu impeachment.

O encontro com Bolsonaro serve como sinalização para 
os setores conservadores da política peruana, cuja insta-
bilidade é resultado de sucessivos escândalos, alguns en-
volvendo a Odebrecht. Entretanto, por causa da derrota 
de Donald Trump, nos Estados Unidos, e de outros alia-
dos, Bolsonaro está com fama de pé-frio.

Não é mansa, não

Mais uma vez, o presidente fez a aposta errada na pan-
demia. A taxa de ocupação de leitos de UTIs para trata-
mento da covid-19 no Brasil, em razão do avanço da va-
riante ômicron do coronavírus, altamente transmissível, 
segundo pesquisadores da Fundação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz) atingiu índices alarmante e se interiorizou.

Oito estados e o Distrito Federal estão em situação crí-
tica, principalmente em relação às internações (com ta-
xa de ocupação de 80% ou mais): Amazonas (80%), Piauí 
(87%), Pernambuco (88%), Mato Grosso do Sul (103%), 
Mato Grosso (86%), Goiás (91%), Espírito Santo (83%), Rio 
Grande do Norte (86%) e Distrito Federal (97%).

Também está havendo aumento da taxa de ocupação 
de UTIs no Amazonas (75% para 80%), Piauí (82% pa-
ra 87%), Paraíba (28% para 41%), Pernambuco (81% pa-
ra 88%), Alagoas (53% para 69%), Bahia (67% para 74%), 
Minas Gerais (28% para 37%), São Paulo (66% para 72%), 
Paraná (61% para 72%), Santa Catarina (53% para 76%), 
Mato Grosso do Sul (80% para 103%), Mato Grosso (78% 
para 86%) e Goiás (82% para 91%).

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

A
s mulheres estão ga-
nhando espaço de des-
taque na economia na 
corrida presidencial de 

2022. Depois de o governador de 
São Paulo, João Doria (PSDB), 
ter nomeado duas economistas 
e uma advogada — Ana Carla 
Abrão, Zeina Latif e Vanessa Ca-
nado — para cuidarem da ela-
boração do programa econômi-
co da campanha, ontem foi a 
vez de a pré-candidata do MDB, 
a senadora Simone Tebet (MS), 
anunciar a economista e advoga-
da Elena Landau para coordenar 
a área econômica da campanha 
da parlamentar. 

A ex-diretora do Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e coor-
denadora do programa de pri-
vatização do governo Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) con-
tou que aceitou o convite por 
considerar ter “ideias convergen-
tes” com Tebet. Ela adiantou que 
o programa “terá foco no social 
e no meio ambiente”, além da 
preocupação com o equilíbrio 
das contas públicas. “A senadora 
gosta muito dessa questão do li-
beralismo com olhar social. Essa 
é uma coisa que concordamos”, 
destacou a economista.

De acordo com Landau, a par-
tir de agora, o papel dela será 
complementar, dando sugestões 
ao programa, mas sem tirar o 
protagonismo de Tebet nas pro-
postas econômicas. Ela enfatizou 
que a senadora tem boas ideias 
na área, não sendo necessário, 
portanto, “um fiador” para tran-
quilizar o mercado. “Uma coisa 
importante é que não vai ter a 
questão de terceirizar a econo-
mia. E é por isso que eu me sin-
to confortável em aceitar esse 
convite. Há uma convergência 
do que nós duas pensamos para 
um país do futuro”, acrescentou.  

Enquanto isso, Abrão, Latif e 
Canado realizam reuniões entre 
elas e o secretário de Fazenda 
e do Planejamento de São Pau-
lo, Henrique Meirelles, todas as 
quartas-feiras, e, às sextas, com 
Doria e Meirelles, para a elabo-
ração do programa econômico 
do tucano. A expectativa é de que 
o documento fique pronto em 
abril. Segundo elas, a prioridade 
será a questão social, principal-
mente a educação e o combate 
à desigualdade, com um capítu-
lo especial sobre meio ambiente.

Zeina Latif, ex-economis-
ta-chefe da XP Investimentos e 
consultora, contou que as pro-
postas serão transversais e com-
plementares e que cada uma do 
grupo contribui na sua especia-
lidade. “Temos umas linhas mes-
tras para fazer o desenho de po-
líticas públicas sem tratar co-
mo um dogma. Vamos buscar a 
política pública bem-feita, com 
melhor evidência e diagnósti-
co. Esse é o ponto essencial, e 
tem ciência nesse negócio, não 
ideologia”, frisou. Para ela, o fato 
de haver mais mulheres econo-
mistas no mercado tem ajudado 
nessa guinada das campanhas 

ELEIÇÕES /

 » ROSANA HESSEL
Carlos Vieira/CB/D.A Press                         

Protagonismo feminino 
na campanha eleitoral

Depois de Doria nomear duas economistas e uma advogada para 

Elena Landau coordenou o programa de privatização do governo Fernando Henrique Cardoso

Zeina Latif, Ana Carla Abrão e Vanessa Canado elaboram o programa econômico do candidato tucano

Carlos Vieira/CB/D.A Press                         

O pré-candidato à Presi-
dência pelo PDT, Ciro Gomes, 
afirmou, ontem, que, se pu-
desse escolher, enfrentaria o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
num eventual segundo turno 
das eleições. “O segundo tur-
no é um jogo de rejeição. A re-
jeição de Bolsonaro é, dispa-
rada, a pior. Então, se eu pu-
desse escolher, era melhor ir 
com ele”, frisou, em entrevis-
ta à Rádio Capital FM.

Ciro Gomes disse que essa 
é a pretensão de todos os pré-
candidatos, inclusive o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT), líder das pesquisas de 

intenção de voto. “Qualquer um 
de nós gostaria, e isso é o que 
Lula está fazendo, de enfrentar 
Bolsonaro”, acrescentou.

De acordo com o pedetis-
ta, “Lula tem 25% a 30% de fa-
náticos”. “Bolsonaro tem 15% a 
20% de fanático. E nós precisa-
mos, com respeito a todos eles, 
construir um caminho para que, 
quem não é fanático, entre nessa 
eleição pensando no Brasil, nos 
nossos problemas e em como re-
solvê-los”, enfatizou.

Pesquisa DataFolha, divulga-
da em dezembro, apontou que 
Bolsonaro tem 53% de rejeição, 
o patamar mais alto desde o iní-
cio do mandato. 

O cientista político Ismael 

Almeida discordou do pedetis-
ta. “Não acho que isso seja uma 
vantagem para Ciro. Em 2018, 
Bolsonaro já tinha a maior re-
jeição no segundo turno, 43%, 
contra cerca de 30% do (Fer-
nando) Haddad (PT), e venceu 
a eleição do mesmo jeito.”

Ciro Gomes aproveitou para a 
atacar o ex-ministro Sergio Moro, 
pré-candidato do Podemos. “Mo-
ro não é o do ramo. Deixa eu di-
zer isso com todo o respeito, por-
que é um adversário, mas a gen-
te não pode correr mais risco de 
estagiário na Presidência da Re-
pública”, disparou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Cida Barbosa

Ciro prefere encarar Bolsonaro no 2º turno
 » BERNARDO LIMA*

elaborar plano econômico, Tebet anuncia Elena Landau como coordenadora da área 

Os candidatos que 
foram nessa direção 
e abrem mais espaço 
para valorizar as 
mulheres mostram que 
são mais modernos”

Ana Carla Abrão, economista

eleitorais na comparação com 
pleitos anteriores. 

Ana Carla Abrão, por sua vez, 
avaliou que a maior presença fe-
minina nos programas econô-
micos dos candidatos é positiva 
e marca “uma mudança de pa-
drão”. “Os candidatos que foram 
nessa direção e abrem mais es-
paço para valorizar as mulheres 
mostram que são mais moder-
nos. Houve uma conquista e ga-
nho de reconhecimento de que 
esse espaço precisa ser mais di-
verso, mais moderno e ter uma 
representatividade equilibrada”, 
ressaltou. 

Abrão contou que o gover-
nador paulista “fez questão de 
ir atrás de mulheres para com-
por a equipe de campanha”. Ela 
adiantou que entre os pilares do 
programa estarão, por exemplo, 
a educação básica, a requalifi-
cação profissional e a produti-
vidade, com a melhora do am-
biente de negócios. A especia-
lista em contas públicas e ex-se-
cretária de Fazenda do estado de 
Goiás reconheceu que será pre-
ciso desfazer os desarranjos re-
centes na área fiscal, principal-
mente após a aprovação da PEC 
dos Precatórios, e aperfeiçoar as 
regras atuais.

Federação

Os presidentes do PSDB, Bru-
no Araújo, e do MDB, Baleia Ros-
si, negociam a formação de uma 
federação partidária, contudo, 
ainda não abordam quem dos 
dois pré-candidatos abriria mão 
da corrida eleitoral. Para Ana 
Carla Abrão, do ponto de vista 
econômico, não seria difícil tra-
balhar em conjunto com Elena 
Landau. “Ela é minha amiga. Es-
tou torcendo para que a federa-
ção avance, e esses grupos pos-
sam convergir lá na frente. Fazer 

um programa econômico com 
Elena Landau vai ser mais fácil 
do que montar a federação, por-
que as propostas são convergen-
tes”, destacou. 

A cientista política Carolina 
Botelho — pesquisadora do Ins-
tituto de Estudos Sociais e Po-
líticos da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (Iesp/
Uerj) — elogiou essa valoriza-
ção feminina nas campanhas 
deste ano. “Quando uma lide-
rança política e pública colo-
ca uma mulher entre seus qua-
dros mais importantes, como 
secretária ou ministra de Fa-
zenda, você dá um recado es-
sencial à sociedade, de que es-
se grupo é valorizado”, frisou. 
“Além disso, você assegura que 
aquela é uma pauta importan-
te para seu governo.” No en-
tanto, ela sustentou que, ape-
sar de representarem um avan-
ço importante, essas mudan-
ças “são um pingo no oceano”. 
“É um passo importante, mas é 
preciso, também, que esse tipo 
de questão seja abordada e de-
senvolvida em várias outras di-
mensões da sociedade e grupo 
sociais.” (Colaborou Bernardo 
Lima, estagiário sob a supervi-
são de Cida Barbosa)

Na pesquisa Ipespe, 
divulgada na 
semana passada, o 
ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) aparece na 
liderança do cenário 
estimulado para o 
primeiro turno, com 
44% das intenções 
de voto, contra 24% 
do presidente Jair 
Bolsonaro (PL). Na 
disputa da terceira via, 
os ex-ministros Sergio 
Moro (Podemos) e 
Ciro Gomes (PDT) 
empataram com 8%.

 » Pesquisa
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Federações em 
contagem regressiva

A turma do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) já fez chegar ao 
PSB e ao PT que não haverá 
prorrogação do prazo para 
definição das federações. Isso 
significa que, até 2 de março, tudo 
deve estar definido.

Resta uma

Os mensageiros do TSE, porém, 
não avisaram aos políticos o 
que será feito do pedido do PTB 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF) para que a federação seja 
considerada inconstitucional. A 
maioria dos partidos não coloca 
muita fé nessa ação do PTB.

O recado dos dirigentes

O MDB e o PSDB do Distrito 
Federal, que surgem como um dos 
entraves à federação entre os dois 
partidos, não terão força para barrar 
os entendimentos, caso os maiores 
colégios eleitorais se entendam. 
Pelo menos, é assim que os tucanos 
tratam desse caso.

Izalci x Ibaneis

Até aqui, conforme antecipou 
o Blog da Denise (leia no site 
do Correio), o líder do PSDB 
no Senado e pré-candidato a 
governador, Izalci Lucas, diz, 
com todas as letras, que Ibaneis 
Rocha terá que procurar outro 
partido se quiser ser candidato 
à reeleição, porque, afinal, 
não apoiou Baleia Rossi para a 
Presidência da Câmara. Ibaneis, 
que no cargo de governador tem 
a prerrogativa de concorrer à 
reeleição, se limita a dizer que 
Izalci “fala muito”.

PSDB e MDB no papel 
de contraponto ao 
Centrão e ao PT

Ainda que não consigam fechar uma 
federação em tempo de concorrer às eleições 
deste ano, por causa do prazo muito curto, 
os dirigentes do MDB e do PSDB vislumbram 
continuar as conversas para conseguir, no 
pós-eleição, fortalecer a posição no Congresso. 
Federados ou não, esses dois partidos calculam 
que, juntos, poderão conseguir retomar o 
poder da Casa, hoje nas mãos do grupo do 
presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), e do 
PL, Valdemar Costa Neto, e do Republicanos do 
deputado Marcos Pereira (SP).

Nesse sentido, tanto os tucanos quanto 
os emedebistas retomam a aproximação que 

funcionou no governo Michel Temer, quando 
Bruno Araújo, atual presidente do PSDB, foi 
ministro das Cidades, José Serra, de Relações 
Exteriores, e Antônio Imbassahy, da secretaria de 
Governo. No caso do Cidadania e do União Brasil, 
com quem mantêm boa convivência, muita gente 
do PSDB e do MDB acredita que serão capazes 
de fazer um jogo de comprometer os projetos de 
reeleição de Arthur Lira lá na frente. Obviamente, 
tudo isso precisa ser combinado com o eleitor que 
elegerá deputados em outubro. Porém sabe como 
é: em política, cada peça se move já pensando 
num movimento futuro. E, nessa união, PSDB-
MDB, o cálculo segue por aí. Lira que se cuide.

CURTIDAS

Tchau, tucanos/ O ex-líder do PSDB na 
Câmara Rodrigo de Castro (MG) avisou a 
alguns correligionários quer pretende sair do 
partido. Quer um espaço mais confortável 
para garantir a reeleição. O ninho tucano em 
Minas está apertado para garantir a reeleição 
de todos. A tendência é de que Rodrigo vá 
para o PSD, mas ainda não está fechado.

Por falar em Minas.../ A posse de Antonio 
Anastasia no Tribunal de Contas da União (TCU) 
forçou um encontro dos adversários de outubro 
para o governo do estado, o prefeito de Belo 
Horizonte, Alexandre Khalil (PSD), e o governador 
Romeu Zema (Novo), candidato à reeleição. Khalil 
tem sido cortejado por petistas e pelos partidos 
que buscam quebrar a polarização.

ELEIÇÕES

Vácuo favorece o Telegram

Presidente do TSE, Luís Roberto Barroso afirma que “não gosta da ideia de banir uma plataforma”, mas 
reconhece que não há controle sobre ela. Tentativas de contatar os administradores têm sido infrutíferas

O 
ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE), afirmou que 

“não gosta da ideia de banir uma 
plataforma”, ao ser questionado 
sobre a falta de controle do Te-
legram em relação ao pleito de 
outubro. Mas isso não quer di-
zer ele seja contrário a alguma 
espécie de restrição ao aplicati-
vo, pois disse que “não gosta da 
ideia de haver venda de armas 
em uma plataforma”.

O Telegram é acusado de ser 
uma plataforma sem qualquer 
controle do conteúdo comparti-
lhado. Nela transitam, sem qual-
quer censura, as desinformações 
sobre os mais variados temas e 
teorias conspiracionistas de to-
da espécie. Além disso, por meio 
do aplicativo não existe qualquer 
restrição a negócios ilícitos como 
venda de drogas, armas, cédulas 
falsas ou de divulgação de con-
teúdo violento.

A rede social, nascida na Rús-
sia e hoje sediada em Dubai, 
nos Emirados Árabes, não limi-
ta o encaminhamento de men-
sagens, como faz o WhatsApp 
— pertencente ao conglomera-
do tecnológico Meta, do bilio-
nário Mark Zuckerberg. O cres-
cimento do aplicativo vem desa-
fiando as autoridades brasileiras 
por causa da possibilidade de as 
mensagens que transitam no Te-
legram influenciarem negativa-
mente nas eleições de outubro.

“Qualquer ator relevante na 
comunicação social tem que es-
tar sujeito à Justiça brasileira. O 
grande fator de desestabilização 
democrática no mundo tem sido 
o uso abusivo das redes sociais”, 
acusou o presidente do TSE.

O TSE vem tentado conta-
to com os representantes do 
aplicativo, mas sem sucesso. A 

dificuldade maior é por causa da 
falta de escritório de representa-
ção no Brasil. “O tribunal entrou 
em contato com a plataforma, 
por algumas vezes, e após não 
ser bem-sucedido nas tentativas 
informais, encaminhou um ofí-
cio com o objetivo de formalizar 
uma cooperação que vise com-
bater a desinformação”, infor-
mou o TSE.

Sem controle

A discussão sobre o eventual 
banimento do Telegram tem si-
do uma das saídas apontadas, 
nos bastidores do tribunal, por 
ministros e especialistas para 
evitar a disseminação de fake 
news e discursos de ódio. Por 
estarem presentes no Brasil, as 
empresas ficam sujeitas à le-
gislação do país, o que as torna 
passíveis de responsabilização 
pela falta de controle e da não 
suspensão de conteúdo consi-
derado ilícito.

Na avaliação da advogada cri-
minalista Hanna Gomes, a lei 
brasileira está muito aquém do 
que a realidade precisa quando 
se trata de controle das platafor-
mas virtuais. “O Brasil demorou 
para estabelecer o Marco Civil 
da Internet e, mesmo após 2014, 
não houve, ainda, uma integra-
ção com toda a legislação. Não 
há dispositivos específicos para 
combater a cibercriminalidade, 
incluindo a fake news”, alerta.

Hanna explica que a respon-
sabilização das empresas vir-
tuais ainda é um processo de-
licado para a legislação brasi-
leira, pois não há balizas legais 
para regular o ambiente virtual. 
“Isso combinado com a nossa 
Constituição pode gerar ideia de 
censura em casos de bloqueios 
ou impedimentos ao funciona-
mento de plataformas de comu-
nicação”, ressalta.

Aplicativo sediado em Dubai tornou-se área livre para a desinformação e negócios ilícitos

Christian Wiediger/Unsplash

 » LUANA PATRIOLINO

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) vai discutir, na próxima 
terça-feira, o julgamento do pe-
dido de fusão do DEM e PSL, pa-
ra formar o União Brasil (UB). O 
relator é o ministro Edson Fachin 
e, caso o pedido seja aprovado, 
a legenda terá a maior bancada 
na Câmara. Mas nem isso é ca-
paz de indicar que rumo seguirá 
a agremiação.

A documentação está na Cor-
te eleitoral desde novembro pas-
sado. A obtenção do registro na 
Justiça Eleitoral é fundamental 
para que possa lançar candida-
tos nas eleições de outubro. O 
UB vai ter como presidente Lu-
ciano Bivar (PSL) e deve definir, 
nos próximos dias, os caminhos 
que tomará na campanha.

Até abril, a sigla divulgará se 
lança candidato ao Palácio do 
Planalto ou se indica um vice na 
chapa de algum presidenciável. 
O ex-juiz e ex-ministro Sergio 
Moro pode trocar o Podemos pe-
lo UB, presença que virou moti-
vo de discória dentro da legenda.

O presidente Jair Bolsonaro 
também tenta uma aproxima-
ção com o União, podendo abrir 
mão de nomes de bolsonaristas 
nos estados para fechar uma co-
ligação. Em outra ponta, o UB 
não afasta formar uma coligação 
com a pré-candidata do MDB Si-
mone Tebet.

Na avaliação do cientista polí-
tico Leonardo Queiroz Leite, dou-
tor em administração pública e 
governo pela Fundação Getúlio 

Vargas de São Paulo (FGV-SP), a 
sigla vai ter um papel importan-
te na próxima legislatura. “Deve 
ser a maior bancada da Câmara. 
Isso dá um grande poder e mor-
dem, também, uma fatia maior 
dos fundos partidários eleitorais”, 
ressalta. Se aprovado, o UB terá 
a fatia mais generosa de recur-
sos públicos para financiamento 
de campanha — R$ 160 milhões.

Dúvidas

Mesmo abocanhando boa 
parcela dos fundos eleitoral e 
partidário, a criação do UB ain-
da desperta dúvidas. Os líderes 
do DEM e do PSL, até agora, não 
se manifestaram sobre possíveis 
bandeiras do partido e a falta de 

posições claras pode enfraquecer 
futuras alianças.

“Qual é a ideologia desse par-
tido? Ele defende os trabalha-
dores? Empresários? É uma coi-
sa indefinida em termos progra-
máticos. Isso empobrece o de-
bate e não sabemos quais são as 
propostas para esse novo parti-
do para o Brasil”, observa Leo-
nardo Queiroz.

O cientista político e sócio Ar-
ko Advice Lucas de Aragão apon-
ta que a legenda pode nascer de-
sunida. “O ACM Neto, por exem-
plo, é contra apoiar o Bolsona-
ro. Já Ronaldo Caiado é contra 
apoiar Moro. Me parece, hoje, 
uma fusão mais por sobrevivên-
cia do que por unidade ideológi-
ca”, destaca. (LP)

Incerteza é a marca do União Brasil hoje

Qualquer ator 
relevante na 
comunicação social 
tem que estar sujeito 
à Justiça brasileira. 
O grande fator de 
desestabilização 
democrática no mundo 
tem sido o uso abusivo 
das redes sociais”

Ministro Luís Roberto 
Barroso, presidente do TSE

Tenho esperança de que os 
partidos possam concluir que, 
para se chegar à federação, 
é preciso ter equilíbrio de 
forças. Se for para viver 
brigando, é melhor cada um 
cuidar da sua vida”

Do presidente do PSB, Carlos Siqueira 
(foto), referindo-se às discussões 
sobre federação com o PT. A próxima 
reunião para buscar esse equilíbrio está 
marcada para a próxima quarta-feira.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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Em 24h, covid-19 faz 
mais de mil mortes

Apesar de a vacinação no país estar em níveis elevados, a nova variante do coronavírus continua forte e avançando

D
epois de se aproximar das 
mil mortes diárias pela 
covid-19 duas vezes nesta 
semana, o Brasil superou 

a marca ao registrar 1.041 óbitos 
pela doença nas últimas 24 ho-
ras. A última vez que se alcançou 
esse patamar foi em 18 de agos-
to do ano passado. O país bateu, 
também, o recorde no registro de 
infecções entre quarta-feira e on-
tem, ao confirmar 298.408 casos.

Em paralelo ao aumento ex-
ponencial de mortes causadas 
pela covid-19, a vacinação de 
crianças entre 5 e 11 avança a 
passos lentos, quase um mês 
após a inclusão da faixa etária 
no Plano Nacional de Opera-
cionalização da Vacinação con-
tra a Covid-19 (PNO). De acor-
do com o último boletim Ob-
servatório Covid-19, divulgado 
ontem pela Fundação Oswaldo 
Cruz (Fiocruz), o ritmo da imu-
nização pediátrica é lento em 
alguns estados.

Números do Ministério da 
Saúde mostram que apenas 2,1 
milhões de crianças entre 5 e 11 
anos foram vacinadas contra a 
covid-19. O público dessa fai-
xa etária, segundo o 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), represen-
ta aproximadamente 
20,5 milhões de bra-
sileiros. Os pesquisa-
dores da Fiocruz re-
forçam que as pes-
soas não vacinadas 
são mais suscetíveis 
às formas mais graves 
de infecção pela ômi-
cron e que a aplicação 
nas crianças deve ser acelerada. 

A médica pediatra e vice-pre-
sidente da Sociedade Brasileira 
de Imunizações (Sbim) Isabella 
Ballalai acredita que as mensa-
gens passadas pelo ministério — 
como a cobrança de prescrição 
médica para vacinação —, além 
das permanentes campanhas de 
desinformação via redes sociais 
— que insistem que as vacinas 
são experimentais, o que é men-
tira —, geraram dúvidas e medo 
nos responsáveis pelas crianças.

“A literatura médica, a Orga-
nização Mundial da Saúde e pes-
quisas mostram que um fator im-
portante para a adesão à vacina-
ção é a confiança nas autorida-
des públicas”, salienta.

Segundo o Observatório da 
Fiocruz, 13 estados apresentaram 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

 » LUANA PATRIOLINO

Sepultamentos em massa voltaram a ser realidade no país, com o aumento exponencial de mortes causadas pela ômicron

Alex Pazuello

aumento das taxas de 
ocupação da Unida-
des de Terapia Inten-
siva e nove unidades 
da Federação estão na 
zona de alerta crítico, 
com indicador supe-
rior a 80%.

Diferenças

Para piorar o quadro, es-
tados e municípios enfren-
tam diferentes dificuldades 
na imunização pediátrica. A 
cidade do Rio de Janeiro, que 
teve que paralisar a vacinação 
de crianças por causa da fal-
ta de vacinas, retoma hoje as 
aplicações.

São Paulo, que possui estoque 
suficiente para imunizar todas as 
crianças de 5 a 11 anos com a pri-
meira dose, fará, amanhã, muti-
rão para incentivar a aplicação. 
O estado ultrapassou a marca 
de 1,5 milhão de menores de 5 
a 11 anos com a injeção inicial. 
Ao todo, 37,97% do público pe-
diátrico foi vacinado no estado. 
(Colaborou João Vítor Tavarez, 
estagiário sob a supervisão de 
Fabio Grecchi)

O Rio de Janeiro tem 90 dias 
para apresentar um plano pa-
ra reduzir a letalidade policial e 
controlar as violações de direitos 
humanos pelas forças de segu-
rança do estado. A decisão foi to-
mada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), no âmbito da Argui-
ção de Descumprimento de Pre-
ceito Fundamental (ADPF) 635 
— a ADPF das Favelas.

Em maio de 2021, o ministro 
Edson Fachin, relator da ação, 
propôs 11 medidas para comba-
ter a letalidade policial no estado 
e, ontem, os magistrados votam os 
itens para entrarem em vigor de-
finitivamente. Os principais são:

» Elaboração de um plano pa-
ra reduzir a letalidade policial e 

controlar violações de direitos 
humanos pelas forças de segu-
rança no prazo de 90 dias;

» Excepcionalidade na reali-
zação de operações policiais até 
o plano seja apresentado. No in-
tervalo, as incursões devem con-
siderar as diretrizes fixadas pelo 
ONU para uso da força e das ar-
mas de fogo por agentes policiais;

» Progressividade no uso de 
meios letais, cabendo às forças 
de segurança examinarem, dian-
te das situações concretas, a pro-
porcionalidade e a excepcionali-
dade do uso da força;

» Prioridade absoluta nas in-
vestigações de incidentes que te-
nham como vítimas crianças e 
adolescentes;

» Disponibilização de ambu-
lâncias em operações policiais 

previamente planejadas em que 
haja a possibilidade de confron-
tos armados;

» Mandados domiciliares de-
vem ser cumpridos apenas du-
rante o dia;

» Instalação de equipamen-
tos de GPS e sistemas de grava-
ção de áudio e vídeo nas viaturas 
policiais e nas fardas dos agentes 
em 180 dias.

Na avaliação do especialista 
em segurança pública Leonar-
do Sant’Anna, as ações propos-
tas na ADPF não são suficientes 
para coibir a violência nas co-
munidades. “Temos falhas gover-
namentais graves sem qualquer 
perspectiva de mudança, como 
desemprego, educação precária 
e nenhuma assistência econômi-
ca que minimize ou se compare 

à que é entregue pelo crime or-
ganizado”, aponta.

O advogado criminalista Ber-
nardo Fenelon acredita que as  
medidas impactam diretamente 
a realidade das operações poli-
ciais. “Traria uma obrigação bu-
rocrática ainda maior na justifi-
cativa das ações em comunida-
des, quase que obrigando aos 
agentes públicos explicarem o 
nível de força que será usado em 
cada ação”, ressalta.

A ADPF cresceu em importân-
cia depois da Chacina do Jacare-
zinho — o maior massacre pro-
movido pela Polícia Civil do Rio 
de Janeiro, que deixou 29 mortos. 
Os agentes que participaram da 
operação negaram qualquer ir-
regularidade.

À época, em entrevista 

STF cobra do RJ plano contra letalidade

VIOLÊNCIA POLICIAL

Casa no Jacarezinho com sinais de execução após perseguição

Mauro Pimentel/AFP - 6/5/21 

coletiva, o delegado Rodrigo Oli-
veira, que esteve à frente da inva-
são da comunidade para cumprir 
mandados de prisão, chegou a 
dizer que a repercussão do caso 

seria resultado de “ativismo judi-
cial”. Há relatos dos moradores 
do Jacarezinho de perseguições 
de suspeitos seguidas de execu-
ções sumárias.

O procurador federal dos Di-
reitos do Cidadão, Carlos Vilhe-
na, encaminhou ao gabinete do 
procurador-geral da República, 
Augusto Aras, e ao Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tório (MPDFT), uma represen-
tação proposta pela bancada do 
PSol na Câmara contra a depu-
tada bolsonarista Bia Kicis (PS-
L-DF), por ter divulgado, nas re-
des sociais, os dados de médicos 
favoráveis à vacinação infantil.

No encaminhamento, o pro-
curador diz “não vislumbrar 
qualquer providência” que pos-
sa ser adotada pela Procuradoria 
Federal dos Direitos do Cidadão 
(PFDC) em relação às demandas 
dos parlamentares. Vilhena pe-
de, portanto, que o MPDFT ana-
lise o caso do ponto de vista cí-
vel e a Assessoria Criminal Extra-
judicial (ACE) de Aras no quesito 
penal — onde já existe represen-
tação sobre o tema — para ve-
rificar a ocorrência dos crimes 
de improbidade administrativa 
e vazamento de dados nos atos 
de Kicis e do ministro da Saúde, 
Marcelo Queiroga.

O vazamento de dados pe-
la deputada ocorreu durante 
as audiências públicas sobre a 
inclusão de crianças na cam-
panha nacional de imunização 
contra a covid-19. Informações 
pessoais de três médicos, como 
CPF e telefone, foram comparti-
lhadas em grupos bolsonaristas 
nas redes sociais, e esses profis-
sionais passaram a ser ameaça-
dos. Queiroga foi alvo da repre-
sentação porque os registros es-
tavam armazenados na pasta da 
Saúde — ele chegou a dizer que 
“sou ministro da Saúde, eu não 
sou fiscal de dados”.

O caso foi encaminhado pe-
lo procurador aos órgãos na 
última segunda-feira, mas só 
foi divulgado ontem. Na re-
presentação à PGR, os depu-
tados do PSol apontam a ne-
cessidade de investigação e 
denúncia contra Kicis — que 
admitiu ter compartilhado os 
dados — porque “há em curso 
um amplo e sistemático mo-
delo de disseminação de fake 
news, vazamentos e ameaças, 
promovido pelo próprio go-
verno Bolsonaro”.

Kicis pode ser 
investigada por 
vazar dados

Uma pesquisa inédita da 
Associação Médica Brasileira 
(AMB), em parceria com a As-
sociação Paulista de Medicina 
(APM), sobre o impacto da va-
riante ômicron, apontou que 
87,3% da categoria informou 
que teve covid-19 nos últimos 
dois meses ou viram colegas de 
trabalho se infectar. O levanta-
mento, divulgado ontem, en-
trevistou 3.517 profissionais de 
saúde, sendo que mais da meta-
de deles, 52,5%, estão na linha 
de frente do combate à doença.

O aumento de casos é perce-
bido pela maioria dos entrevista-
dos na sondagem. 96,1% dos mé-
dicos que atendem em locais que 
recebem pacientes com covid-19 
observam a tendência de alta de 
infecções em relação ao último 
trimestre do ano passado. Ou-
tros 44,6% notaram a grande ten-
dência de alta de casos positivos.

Quando se compara à situa-
ção de óbitos em relação aos 
últimos três meses do ano pas-
sado, a percepção de alta é me-
nor, mas é observada por 40,5% 

dos médicos. Com a retomada 
do avanço das infecções por 
covid-19, o aumento de casos 
e mortes pressiona o sistema 
de saúde e se reflete na saúde 
dos médicos.

Por sinal, uma das maiores 
deficiências notadas pelos en-
trevistados da pesquisa é a fal-
ta de médicos e enfermeiros. E 
aumentou, se comparada com 
a mesma pesquisa, divulgada 
um ano atrás: em fevereiro de 
2021, 32,5% dos médicos indica-
ram que faltavam profissionais 
de saúde na linha de atenção à 
pandemia; neste ano, a deficiên-
cia de pessoal foi percebida por 
44,8% dos entrevistados.

Esgotamento

Com o incremento de infec-
ções e a carência de profissionais 
na linha de frente, a saúde men-
tal desses profissionais também 
sofre danos. A maioria, 51,1%, se 
sente esgotada, além de apreen-
siva (51,6%) e ansiosa (42,7%). 
Além disso, os profissionais de 

saúde relatam que no ambien-
te de trabalho há colegas que se 
sentem sobrecarregados (64,2%), 
estressados (62,4%) e com exaus-
tão física ou emocional (56,2%).

A maioria dos profissionais 
entrevistados na pesquisa da 
AMB e da APM reprovou a atua-
ção do Ministério da Saúde na 
nova onda de covid-19. 34,4% 
avaliam como péssima a ges-
tão da pasta e 16,6% conside-
ram ruim.

“O que se espera do Ministério 
da Saúde é a oferta de informa-
ções e nós temos um apagão de 
dados que já existe há um muito 
tempo. Mas, certamente, a maior 
falha é nas recomendações. Aca-
bamos de ver um episódio gro-
tesco, que é um secretário do Mi-
nistério da Saúde recusar a reco-
mendação da Conitec (Comis-
são Nacional de Incorporação 
de Tecnologias no SUS) no trata-
mento da covid-19, encomenda-
da pelo próprio ministro (Marce-
lo Queiroga)”, criticou o médico 
José Luiz Gomes do Amaral, pre-
sidente da APM. (MEC)

Infecção cresce entre médicos
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Euro

R$ 6,054

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

10,73%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73

Dólar
Na quinta-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,295
(+0,36%)

28/janeiro 5,390

31/janeiro 5,305

1º/fevereiro 5,273

2/fevereiro 5,276

Na quinta-feira

Capital de giro

6,76%1,45%
Nova York

Bolsas
Na quinta-feira

0,18%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

        31/1          01/2           02/2 03/2

111.696112.144

FUNCIONALISMO /

Governo estuda 
elevar benefícios

Medida seria uma alternativa ao reajuste de salários dos servidores. Sindicalistas rechaçam ideia

O 
governo estuda a possi-
bilidade de aumentar o 
valor de benefícios pa-
gos aos servidores, co-

mo vale alimentação, em vez de 
conceder reajuste salarial, co-
mo a categoria reivindica. A me-
dida é vista uma como uma for-
ma de aplacar o ímpeto do movi-
mento da categoria por correção 
dos vencimentos, e considerada 
uma alternativa de custo redu-
zido, se comparada ao impacto 
que a correção dos salários teria 
nas contas da União. Dirigentes 
de entidades representativas do 
funcionalismo, no entanto, re-
chaçam a ideia. 

Os cálculos da área econômi-
ca apontam que cada 1% de rea-
juste concedido a servidores ele-
va os gastos federais em pelo me-
nos R$ 3 bilhões. O problema é 
que a verba disponível para cor-
reções salariais no Orçamento 
de 2022 é de somente R$ 1,7 bi-
lhão, suficiente apenas para um 
reajuste linear de 0,5% no con-
tracheque dos servidores. Uma 
oferta desse tipo seria recebida 
como ofensiva pelos funcioná-
rios. Já os benefícios, de acordo 
com fontes que tiveram acesso 
aos estudos, por serem de valor 
menor, podem ter um percentual 
de reajuste mais robusto. Procu-
rado, o Ministério da Economia 
não quis fazer comentários.

O auxílio-alimentação é de 
R$ 458 mensais para os servi-
dores ativos do Poder Executivo. 
Há, ainda, outros tipos de bene-
fício. Servidores com filhos de até 
seis anos de idade, por exemplo, 
têm direito a receber auxílio pré
-escolar de até R$ 321 mensais. 

Para representantes de enti-
dades sindicais dos servidores, a 
possibilidade de aceitar apenas 
correções nos benefícios em vez 
de reajustes nos salários está fora 
de cogitação. “Temos que recom-
por as perdas inflacionárias, ao 
menos em parte, que já passam 
de 28% desde o último aumen-
to”, disse o presidente do Fórum 
Nacional Permanente de Carrei-
ras Típicas de Estado (Fonacate), 
Rudinei Marques, um dos líde-
res do movimento por atualiza-
ção dos salários do funcionalis-
mo. Além disso, ele observou que 
mais da metade dos servidores 

 » FERNANDA STRICKLAND

 » INGRID SOARES

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

Representantes dos servido-
res do Banco Central do Brasil 
se reuniram, ontem, com o pre-
sidente da instituição, Roberto 
Campos Neto para discutir as 
reivindicações da categoria por 
reajuste salarial e reestruturação 
das carreiras. 

O Sindicato Nacional dos Fun-
cionários do Banco Central (Si-
nal) havia afirmado que, caso o 
governo não se posicione até 23 
de fevereiro, os funcionários cru-
zarão os braços por tempo inde-
terminado a partir de 9 de março.

O presidente nacional do Si-
nal, Fabio Faiad, afirmou que a 
conversa com Campos Neto “foi 
positiva nas questões não-sala-
riais da reestruturação de car-
reira”. “Apesar de algumas diver-
gências, há, talvez, espaço para 

convergirmos a um texto para ser 
apresentado ao governo”, frisou. 
Ainda assim, o impasse a respei-
to das correções de salário con-
tinua, disse o sindicalista.

“Ocorre que tal impasse não 
está dentro do BC, mas sim no 
governo”, acrescentou Faiad. “Os 
representantes do governo di-
zem que não haverá reajuste pa-
ra ninguém, mas alguns minis-
tros e deputados da base gover-
nista já deixaram bem claro que 
o aumento dos policiais federais 
está garantido”, explicou.

O Sinal aprovou, na última 
quarta-feira, uma paralisação 
prevista para acontecer no dia 9 
deste mês, das 8h às 12h. O sindi-
cato diz que a mobilização, apro-
vada em assembleia virtual, tem 
apoio de mais de 90% dos mem-
bros da entidade e, por enquan-
to, continua de pé.

“Reiteramos o pleito de que os 
servidores do BC tenham um rea-
juste igual ao dos policiais. Por 
conta da intransigência do gover-
no, manteremos a paralisação de 
9 de fevereiro, o avanço nas lis-
tas de entrega de comissões e a 
possibilidade de greve por tem-
po indeterminado a partir de 9 
de março”, pontuou Fábio Faiad.

Após a paralisação de 18 de ja-
neiro, o Sinal já havia se reunido 
com Campos Neto, em uma con-
versa definida pelo líder do sindi-
cato como positiva e produtiva, o 
que estabeleceu boa expectativa 
para as discussões desta semana.

Apesar disso, declarações do 
presidente Jair Bolsonaro (PL), 
bem como do deputado Ricar-
do Barros e dos ministros Ci-
ro Nogueira (Casa Civil) e Paulo 
Guedes (Economia) foram per-
cebidas pelos servidores como 

sugestões de que o reajuste se-
ria dado somente para os poli-
ciais federais, motivo para o pro-
testo do dia 9 — informou a cate-
goria em nota. Segundo o Sinal, 
a intenção do evento da próxima 
semana é apenas atrasar alguns 
serviços, e não interromper total-
mente as atividades essenciais.

Orçamento

Pouco antes de se encontrar 
com o presidente do Peru, Pe-
dro Castillo, em Roraima, nesta 
quinta, Bolsonaro afirmou que, 
para os reajustes, “o problema é 
o Orçamento”, evitando comen-
tar uma data para realização das 
correções salariais.

Do Orçamento de 2022, R$ 1,7 
bilhão está destinado para novos 
pisos salariais de servidores pú-
blicos. A maior parte da quantia, 

Reunião sem acordo no Banco Central

Funcionários mantêm indicativo de greve em março

Marcello Casal JrAgência Brasil

O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) afirmou, em live, ontem, que 
“tem recurso” para a concessão 
de reajuste salarial de 33,24% no 
piso dos professores, anunciado 
na semana passada. Já os muni-
cípios, responsáveis pelo paga-
mento da maioria dos salários 
da categoria, tem demonstrado 
preocupações com as contas fis-
cais. O chefe do Executivo decla-
rou que o ministro da Educação, 
Milton Ribeiro, assinará, hoje, 
a portaria de reajuste dos pro-
fessores em uma cerimônia pe-
la manhã no Palácio do Planalto.

“Amanhã (hoje), o minis-
tro Milton, da Educação, assi-
na a portaria concedendo 33% 
de reajuste para os professo-
res do ensino básico do Bra-
sil. Então vai aumentar em 
R$ 1.000, aproximadamente, o 
piso dos professores do ensino 
básico. São aproximadamente 
1 milhão e 700 mil professores 
no Brasil. Foi o maior reajus-
te concedido desde a criação 
do piso, lá atrás. Existia pres-
são aqui para dar aumento em 
torno de 10%. Eu falei não. Se 
tem direito a 33%, se tem recur-
so, porque o governo federal 
repassa o dinheiro do Fundeb 
para os municípios, por que 
não os 33%?”, disse Bolsonaro. 

A Frente Nacional de Prefei-
tos emitiu uma nota, na semana 
passada, alertando que o aumen-
to das despesas com o pagamen-
to dos professores cria risco de 
colapso em serviços essenciais 
e atraso de salários, e defendeu 
responsabilidade fiscal.

Na live, Bolsonaro citou repor-
tagem segundo a qual a Confede-
ração Nacional dos Municípios 
(CNM) orientou prefeitos a não 
conceder o aumento. “Vamos 
ver o que vai dar isso aí”, emen-
dou.  A solenidade de assinatu-
ra da portaria que estabelece o 
novo valor do Piso Salarial Pro-
fissional Nacional para os Pro-
fissionais do Magistério Público 
da Educação Básica (PSPN) está 
prevista para as 11h. 

Aumento a
professores

O governo 
está testando 
possibilidades 
para poder sair da 
encrenca em que 
se meteu”

Sérgio Ronaldo da Silva, 
coordenador do Fonasefe

Segundo a área econômica, cada 1% de aumento salarial custa R$ 3 bilhões à União. Reajuste de benefícios sairia mais em conta

Geraldo Magela/Agência Senado

Marques: “Temos de recompor as perdas inflacionárias”

Breno Fortes/CB/D.A Press

são aposentados, que não rece-
bem esses benefícios, e, portan-
to, ficariam de fora de qualquer 
ganho nos vencimentos.

Para Sérgio Ronaldo da Silva, 
coordenador do Fórum das Enti-
dades Nacionais dos Servidores 

Públicos Federais (Fonasefe), o 
governo “está achando que está 
em um pesque pague”. “Ele es-
tá jogando seu anzol em águas 
turvas, porque todo dia sai com 
uma ideia assim, testando o con-
junto dos servidores pra ver qual 

é a onda em que o servidor vai 
embarcar com a sua prancha de 
surfe.”

O coordenador do Fonasefe 
declarou que é preciso que o go-
verno dê tratamento isonômico 
para o conjunto 
dos 1,2 milhão 
de servidores. 
“Que ele insta-
le uma mesa de 
negociação, co-
loque os nos-
sos pontos, nos-
sos pleitos na 
mesa e que nos 
dê  uma respos-
ta oficial”, disse. 
“Não que fique  
nos testando. 
Estamos uni-
dos”, afirmou.

No ano passa-
do, o presidente 
Jair Bolsonaro 
havia acenado 
um reajuste apenas para os poli-
ciais. Nesse caso, a verba existente 
no orçamento deste ano seria su-
ficiente. A promessa do presiden-
te, no entanto, deflagrou a mo-
bilização das demais categorias 
por correção geral de salários. A 
última vez que o governo conce-
deu um reajuste generalizado ao 

funcionalismo foi em 2017. Em 
janeiro, Bolsonaro declarou que o 
aumento aos policiais estava sus-
penso. Desde então, ele tem pisa-
do na tecla de que não há espaço 
no Orçamento para corrigir a fo-

lha de pagamen-
to do governo. 

Mais recen-
temente, o mi-
nistro da Econo-
mia, Paulo Gue-
des, argumentou 
que o país ainda 
enfrenta os efei-
tos da pande-
mia de covid-19 
e que os servido-
res públicos não 
perderam em-
prego ou renda, 
como aconteceu 
com os trabalha-
dores da iniciati-
va privada.

Segundo Sér-
gio Ronaldo da Silva, o governo 
está testando possibilidades pa-
ra poder sair da encrenca que se 
meteu. “Ele poderia já ter resol-
vido a situação ao mandar a pro-
posta da Lei Orçamentária ao 
Congresso. Mas preferiu criar es-
sa encrenca. Então ele, agora, vai 
ter que se virar”, afirmou.

no entanto, tem previsão de ir 
para policiais federais e outras 
categorias de segurança, parte 
significativa da base de apoio 

político do chefe do Executivo.

*Estagiária sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo
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PIX /

Nova falha 
de segurança

Sistema de pagamentos instantâneos criado pelo Banco Central registra terceiro vazamento em seis meses

O 
Banco Central (BC) in-
formou ontem, que foi 
identificado o terceiro 
vazamento de informa-

ções relativas ao Pix  desde a cria-
ção do sistema de pagamentos 
em tempo real. Desta vez, clien-
tes da instituição financeira Lo-
gbank Soluções em Pagamentos 
S.A, tiveram os dados violados. 
Segundo o BC, as informações 
vazadas são de “natureza cadas-
tral” e não houve acesso às con-
tas de movimentação financeira.

De acordo com a autarquia, 
vazaram dados de 2.112 chaves 
Pix, incluindo o nome do usuá-
rio, o CPF, a instituição de rela-
cionamento e o número da con-
ta. A Autoridade Nacional de 
Proteção de Dados (ANPD) foi 

avisada, e as pessoas que tiveram 
os dados vazados serão informa-
das “exclusivamente por meio do 
aplicativo de sua instituição de 
relacionamento”, segundo o BC.

No mês passado, foi identi-
ficado o vazamento de 160.147 
chaves do Pix que estavam sob 
a guarda da Acesso Soluções de 
Pagamento S.A. O incidente, de 
acordo com o BC, foi causado por 
uma falha pontual nos sistemas 
da instituição de pagamento.

Já em setembro do ano passa-
do, o BC comunicou o vazamen-
to dos dados de milhares de cha-
ves Pix sob a responsabilidade do 
Banco do Estado de Sergipe S.A 
(Banese). A autarquia justificou, 
à época, que o problema tam-
bém teria ocorrido “em razão de 
falhas pontuais” em sistemas da 
instituição financeira.

O advogado e chefe da área de 
Proteção de Dados do escritório 
Baptista, Luiz Fernando Bousso 
explicou que esses vazamentos 
não envolvem diretamente ações 
do Banco Central. “Na verdade, 
foram falhas de instituições fi-
nanceiras que são fiscalizadas 
e reguladas pelo BC e precisam 
reforçar a segurança”, observou. 
“Elas têm obrigações regulató-
rias para adotar essas medidas. 
O próprio Banco Central exige 
uma série de requisitos de segu-
rança das instituições financei-
ras”, explicou. Segundo Bousso, 
o BC vem fiscalizando, em con-
junto com a ANPD, as empresas 
que, em algum momento, não te-
nham tido cuidado com os dados

Enrique Hadad, advogado es-
pecialista em direito digital, sócio 
de Loeser e Hadad Advogados, 

 » FERNANDA STRICKLAND

Dados sensíveis não foram violados, mas, para especialistas, instituições devem reforçar controles      

 Minervino Júnior/CB

RAPIDINHAS

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Agora, o seu público não é formado apenas 
por crianças e adolescentes, mas também 

por adultos de diversas faixas etárias

Por que o fenômeno TikTok 
ameaça o Facebook
Quando o aplicativo chinês TikTok 
surgiu, há pouco mais de quatro 
anos, muita gente acreditou que seria 
apenas uma inofensiva plataforma 
juvenil para que os usuários 
exibissem coreografias com o hit do 
momento. Com o tempo, porém, 
descobriu-se que era muito mais do 
que uma rede social para danças e 
palhaçadas. Ok, elas continuam lá, 
mas há espaço para vídeos sobre o 
mercado financeiro, política, viagens 
e saúde. Agora, o seu público não 
é formado apenas por crianças e 

adolescentes, mas também por 
adultos de diversas faixas etárias. 
Resultado: já são mais de um bilhão 
de usuários ativos por mês. Na 
acirrada concorrência pela atenção 
das pessoas, sobrou para o Facebook. 
A empresa de Mark Zuckerberg 
(rebatizada Meta) informou que, pela 
primeira vez desde que o Facebook 
foi lançado, há 18 anos, o número 
de usuários ativos caiu — de 1,930 
bilhão para 1,929 bilhão. Parece 
uma mudança sutil, mas é um sinal 
inequívoco dos novos tempos.

LIONEL BONAVENTURE

Depois da carne de vaca, é a 
vez da lagosta de laboratório
As proteínas cultivadas em laboratório estão chegando a 
níveis surpreendentes de sofisticação. Uma das empresas 
mais inovadoras do mundo nessa área, a americana Upside 
Foods associou-se à startup Cultured Decadence para 
produzir, em seus tubos de ensaio, carne de lagostas e 
outros crustáceos. Ela é obtida com o uso de biorreatores 
a partir de células retiradas de animais vivos. Depois, esse 
material orgânico é banhado com nutrientes especiais 
que oferecem condições ideais de crescimento.

Custos das companhias 
aéreas disparam na pandemia
Um ditado do mundo empresarial diz que, se você 
quer ganhar dinheiro, fuja das companhias aéreas. 
Exageros à parte, não é fácil a vida de quem se 
arrisca no setor. Basta observar o que ocorreu nos 
últimos anos. Com o pandemia, os passageiros 
sumiram. Os custos, por sua vez, aumentaram. 
Nos últimos 12 meses, o preço do querosene de 
aviação subiu 92%. Com a desvalorização do 
real, o leasing das aeronaves também disparou. 
Detalhe: querosene e leasing respondem 
por metade dos custos das companhias.

Gigante da África do Sul estreia 
no varejo de moda brasileiro
A Pepkor Holdings, maior empresa de varejo de 
vestuário da África do Sul — são 5,5 mil lojas 
espalhadas por 10 países e valor de mercado de 
US$ 5,3 bilhões —, quer desbravar o mercado 
brasileiro. A companhia estrangeira estreia 
no país com a compra da Avenida, uma das 
principais redes de moda das regiões Centro-
Oeste e Norte, por cerca de R$ 1,1 bilhão. Em 
2021, o Grupo Avenida desistiu de abrir capital 
na B3 com a piora do cenário econômico. Seu 
faturamento anual é de R$ 770 milhões.

Marcello Casal JrAgência Brasil

A agenda ESG (sigla em inglês 
para boas práticas ambientais, 
sociais e de governança) é um 
caminho sem volta. Em 2021, 
o volume de títulos de dívida 
com atributos ESG chegou a 
quase US$ 1 trilhão, o maior 
valor da história. Em 2022, um 
novo recorde deverá ser batido, 
com US$ 1,3 trilhão em bonds 
sustentáveis. O cálculo é da 
Moody’s.

A temática da sustentabilidade 
é uma das obsessões de Bill 
Gates, o fundador da Microsoft. 
Ele é um dos novos investidores 
da startup americana Verdox, 
que criou uma tecnologia 
para a captura de carbono do 
ar. A empresa levantou US$ 
80 milhões (cerca de R$ 430 
milhões) com a ajuda do fundo 
Breakthrough Energy Ventures, 
que pertence a Gates.

As exportações de carne bovina 
cresceram 31% em janeiro 
em relação ao mesmo mês do 
ano passado, segundo dados 
da Secretaria de Comércio 
Exterior (Secex) do Ministério 
da Economia. O resultado se 
deve, sobretudo, ao aumento 
das encomendas da China. Em 
2021, o país asiático impôs um 
embargo de 90 dias à carne 
brasileira.

A Associação Brasileira de 
Energia Solar Fotovoltaica 
(Absolar) fez uma pesquisa que 
reforça o potencial econômico 
do segmento. Desde 2012, a 
fonte fotovoltaica trouxe para 
o Brasil R$ 66,3 bilhões em 
investimentos,  gerou R$ 17,1 
bilhão em arrecadação para os 
cofres públicos e criou 390 mil 
empregos.

“A alta da Selic inibe a atividade 
econômica e deve continuar a 
desacelerar a inflação nos próximos 
meses. Essa intensificação do ritmo de 
aperto da política monetária aumenta 
o risco de recessão em 2022, com 
efeitos negativos sobre a produção, o 
consumo e o emprego”
Robson de Andrade, presidente da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI)

 2,7 
BILHÕES

de pessoas jogam videogame no 
mundo, segundo a consultoria 

Accenture. O número deverá 
chegar a 3,1 bilhões até 2024.

O Instituto Nacional do Se-
guro Social (INSS) publicou on-
tem no Diário Oficial da União as 
portarias que estabelecem novas 
regras para que os segurados fa-
çam a prova de vida, que deixa-
rá de ser apenas presencial. En-
tre as novidades, está o reconhe-
cimento por biometria facial. Os 
36 milhões de aposentados, pen-
sionistas e beneficiários que tive-
rem carteira de motorista e título 
de eleitor, com registro biométri-
co, poderão utilizar esse meio pa-
ra fazer a comprovação. O órgão 

cruzará os dados da base do De-
partamento Nacional de Trânsito 
(Detran) e do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com as leituras 
digitais para entregar o benefício. 

Outras duas opções de reco-
nhecimento biométrico podem 
ser empréstimos consignados 
ou o recebimento do benefício. 
Perícias médicas presenciais ou 
por telemedicina, nas redes pri-
vada, pública ou conveniada, e 
atualizações no Cadastro Úni-
co também valem. O acesso ao 
aplicativo do INSS ou sistemas 
dos órgãos e entidades públi-
cas que possuam certificação 

e controle de acesso, no Brasil 
ou no exterior, estão entre os 
meios de comprovação. 

Se a pessoa não for encon-
trada por nenhuma das bases 
do governo, caberá ao INSS 
notificar o beneficiário sobre 
a ausência. O aviso chegará no 
mês anterior ao aniversário do 
indíviduo, preferencialmente 
por meio eletrônico.

O texto esclarece ainda que, 
quando for preciso, o INSS deve 
fornecer meios para que o pro-
cedimento seja realizado sem 
que o segurado precise sair de 
casa. Portanto, deverá enviar 

servidores ou acionar entidades 
conveniadas, entre elas os ban-
cos responsáveis por efetuar os 
pagamentos. Quanto aos aten-
dimentos presenciais, eles con-
tinuarão a poder ser feitos nas 
agências e instituições finan-
ceiras, como era antes. Os ser-
vidores não poderão se recusar 
a realizar o serviço.

Além disso, ficou estabeleci-
do que as provas de vida estão 
suspensas até a implementação 
completa do novo sistema, cujo 
prazo é 31 de dezembro deste 
ano. Até lá, os benefícios não po-
derão ser cortados. 

 » TAINÁ ANDRADE

INSS detalha regras para prova de vida
PREVIDÊNCIA

Reconhecimento do segurado será feito por biometria facial

Marcelo Casal Jr./Agência Brasil

comentou que nenhum sistema 
de segurança pode ser conside-
rado inviolável. “Mas, certamen-
te, casos reiterados de incidentes 
de vazamentos como esses que 
temos visto nos últimos meses 
podem minar a credibilidade do 
sistema utilizado e fazer com que 
o número de usuários diminua.” 

Segundo Hadad, os usuários 
podem ficar mais receosos de 

usar o Pix, caso entendam que 
estão vulneráveis. “O incidente 
só demonstra, cada vez mais, a 
necessidade de as empresas ado-
tarem programas e políticas for-
tes de governança de proteção de 
dados”, disse.

Cauê Oliveira, especialista 
em proteção de dados da Zil-
veti Advogados, afirma que as 
empresas precisam demonstrar 

que têm ferramentas e inves-
tem na segurança do armazena-
mento dos dados. “Mas não é o 
caso de as pessoas deixarem de 
usar o Pix, que é uma revolução 
na forma de transferir dinhei-
ro. Então, acredito que a des-
confiança deve ser com a insti-
tuição financeira que você está 
utilizando e como ela protege 
seus dados”, afirmou.
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TERRORISMO

Líder do EI morre em 
operação americana
Segundo Joe Biden, Abu Ibrahim al-Hashimi al-Qurashi detonou um explosivo tirando a própria vida e a de familiares. No 
comando do grupo radical há dois anos, o extremista foi cercado pelas forças especiais dos EUA na região de Idlib, na Síria

N
um momento em que 
voltava a dar sinais de 
força na Síria e no Ira-
que, o grupo extremista 

Estado Islâmico (EI) perdeu sua 
principal liderança. Abu Ibrah-
im al-Hashimi al-Qurashi, che-
fe da facção nos últimos dois 
anos, morreu em uma operação 
das forças especiais dos Esta-
dos Unidos na Síria, anunciou 
o presidente Joe Biden. Em pro-
nunciamento, após a divulga-
ção de um comunicado, o che-
fe da Casa Branca informou que 
Qurashi, cercado pelos solda-
dos americanos, detonou uma 
bomba na casa em que estava 
com familiares na localidade de 
Atme, região de Idlib. 

“Em um último ato desespera-
do de covardia e sem se importar 
com a vida de sua própria família 
ou de outras pessoas no prédio, 
ele escolheu explodir a si mes-
mo, não apenas o cinto (de ex-
plosivos), mas todo o terceiro 
andar do que enfrentar a justi-
ça pelos crimes que cometeu, 
levando vários familiares com 
ele, como fez seu antecessor”, 
disse Joe Biden, referindo-se a 
Abu Bakr al-Baghdadi. 

Na explosão, morreram 13 
pessoas, incluindo mulheres e 
crianças. Os soldados america-
nos que participaram da ação 
nada sofreram. De Washington, 
ao lado da vice Kamala Harris e 
de assessores da área de segu-
rança, Biden acompanhou to-
da a ação em tempo real. “Sob 
minha direção, as forças milita-
res dos Estados Unidos execu-
taram com sucesso uma ope-
ração de contraterrorismo pa-
ra proteger o povo americano e 
nossos aliados, e tornar o mun-
do um local mais seguro”, afir-
mou, no comunicado.

Caçada

Segundo informações divul-
gadas pela rede CNN, a autori-
zação para a ofensiva foi dada 
na terça-feira. “A operação de on-
tem (quarta-feira) à noite remo-
veu um grande líder terrorista do 
campo de batalha e enviou uma 
forte mensagem aos terroristas 
de todo o mundo: vamos caçar 

 Imóvel na localidade de Atme, onde o jihadista morava com a mulher e filhos há quase um ano: 13 mortos na ofensiva 

 AFP

Dois anos após o início da pan-
demia de covid-19, a Europa po-
derá entrar em breve “num longo 
período de tranquilidade”, desta-
cou, ontem, Hans Kluge, diretor 
da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) para o continente. “É uma 
trégua que pode nos trazer uma 
paz duradoura”, ressaltou. Nos úl-
timos dias, vários países começa-
ram a suspender suas restrições, 
após semanas conturbadas em ra-
zão da variante ômicron. 

A agência da ONU argumen-
ta que, graças ao alto número de 
pessoas vacinadas, à menor gra-
vidade da cepa e à proximidade 
do fim do inverno, o continente 
poderá se defender melhor con-
tra qualquer ressurgimento do ví-
rus. “Há uma oportunidade úni-
ca de assumir o controle da trans-
missão”, disse Kluge.

Ele assinalou, contudo, que es-
sa situação só vai durar se a imu-
nidade for preservada, ou seja, se 

as campanhas de vacinação con-
tinuarem e o aparecimento de no-
vas variantes for monitorado. Nesse 
sentido, o especialista pediu aos go-
vernos que continuem protegendo 
a população mais vulnerável, prin-
cipalmente.

A região Euro-
pa da OMS inclui 
53 países. Em todos 
eles, as infecções dis-
pararam devido à va-
riante ômicron. Ape-
sar dos números de 
contágio, vários paí-
ses, como Dinamar-
ca, Noruega, Suécia 
e França, reduziram 
suas restrições. Deci-
sões que a OMS con-
sidera adequadas. “Penso que é 
possível responder às novas va-
riantes, que inevitavelmente sur-
girão, sem repor o tipo de medi-
das de que precisávamos antes”, 
enfatizou o especialista.

Lockdown

Em meio às boas-novas, um es-
tudo de pré-print ainda não revisa-
do por pares causou polêmica no 
mundo científico ao afirmar que os 

lockdowns na primei-
ra onda de covid-19, 
em 2020, reduziram a 
mortalidade pela doen-
ça em apenas 0,2% nos 
EUA e na Europa. “Em-
bora essa meta-análi-
se conclua que os blo-
queios tiveram pouco 
ou nenhum efeito na 
saúde pública, eles im-
puseram enormes cus-
tos econômicos e so-
ciais onde foram ado-

tados”, escreveram os pesquisado-
res. “Em consequência, as políticas 
de lockdown são infundadas e de-
vem ser rejeitadas como instrumen-
to de política pandêmica.”

A pesquisa foi liderada por 

economistas — Steve Hanke, da 
Johns Hopkins, e Lars Jonung, da 
Universidade de Lund, na Dina-
marca. Eles compilaram os dados 
de pesquisas norte-americanas e 
europeias sobre os efeitos do lock-
down na mortalidade por covid pa-
ra fazer a meta-análise. 

Críticos do artigo apontaram fa-
lhas. Pelo menos dois estudos — 
um no Reino Unido — que detec-
taram quedas claras nas mortes 
por covid ao comparar a taxa di-
retamente antes e depois de um 
lockdown foram deixados de fora 
da meta-análise porque os pesqui-
sadores alegaram que os resultados 
podem ter sido influenciados por 
“fatores dependentes do tempo”, 
como a sazonalidade. Outra pes-
quisa que ficou de fora indica que 
3 milhões de vidas na Europa foram 
salvas devido aos bloqueios da pri-
mavera de 2020.

O trabalho feito pela Johns Ho-
pkins também ignorou os estudos 

Boas previsões para a Europa
COVID-19

 Pedestres em Oslo: vida volta ao normal na Noruega

A operação removeu um 
grande líder terrorista 
do campo de batalha 
e enviou uma forte 
mensagem aos terroristas 
de todo o mundo: 
vamos caçar vocês e 
encontraremos vocês”

Joe Biden, 

presidente dos EUA

De informante a comandante
Chamado de “o professor” ou “o 

destruidor”, o iraquiano Abu Ibrah-
im al-Hashimi al-Qurashi (foto) 
era relativamente desconhecido, ao 
contrário de seu antecessor, Abu 
Bakr al-Baghdadi, mas manteve a 
estratégia do Estado Islâmico du-
rante os dois anos em que esteve no 
comando. O jihadista, porém, teria 
atuado como informante para o 
governo dos Estados Unidos, após 
ser capturado no Iraque, em 2004, 
segundo o Washington Post.

De acordo com o jornal 

americano, Quraishi 
teria sido um prisio-
neiro cooperativo com 
os serviços de inteligên-
cia, fornecendo infor-
mações sobre ações ter-
roristas, que teriam le-
vado à prisão e morte 
de extremistas.

Segundo o centro de 
reflexão Counter Extre-
mism Project (CEP), o jihadista, 
um ex-oficial do Exército iraquia-
no, graduado na Universidade de 

Ciências Islâmicas de 
Mossul, incorporou-se 
à Al-Qaeda após a inva-
são americana do Ira-
que e a captura de Sad-
dam Hussein em 2003.

No ano seguinte, foi 
preso na penitenciária 
americana de Bucca, 
considerada a fonte de 
propagação do jihadis-

mo no Levante (região que abran-
ge Síria e Iraque). Lá, ele conheceu 
Baghdadi, que, em 2010, tomou o 

controle do braço iraquiano da Al-
Qaeda antes de criar o grupo EI nos 
dois países.

Segundo o CEP, o jihadista “as-
cendeu rapidamente ao alto es-
calão da insurgência” e adquiriu 
uma reputação de homem brutal, 
em particular pela eliminação dos 
oponentes dentro do próprio gru-
po. Qurashi, que ao contrário dos 
líderes anteriores do EI não era de 
origem árabe, tentou dar nova vi-
da ao grupo, que dava sinais de en-
fraquecimento.

Perfil

AFP

vocês e encontraremos vocês”, 
advertiu o presidente americano. 

“Evidentemente, é um impor-
tante revés para o EI”, opinou 
Hans-Jakob Schindler, especia-
lista que trabalhou para as Na-
ções Unidas. No entanto, ele assi-
nalou que isso não significa o fim 
da linha para a facção: “Seria um 

erro pensar que tudo terminou 
ou vai melhorar após essa elimi-
nação e ante o número reduzido 
de ataques na Europa e nos Esta-
dos Unidos recentemente”. 

 Também conhecido como 
Amir Mohammed Abdul Rah-
man al-Mawli al-Salbi, o iraquia-
no Qurayshi, 45 anos, assumiu 

o comando do Estado Islâmico 
dias depois da morte de Baghda-
di, em outubro de 2019. Os ser-
viços secretos dos EUA e do Ira-
que o identificaram formalmen-
te como novo líder do EI apenas 
alguns meses depois. Washing-
ton prometeu uma recompensa 
de US$ 10 milhões por qualquer 

informação para encontrá-lo.
Segundo o general Kenneth 

McKenzie, chefe do Comando 
Central dos EUA, o extremis-
ta teve a chance de se render. 
“Haji Abdullah não lutou”, dis-
se o militar, usando outro no-
me adotado pelo terrorista. “Ele 
matou a si mesmo e sua família 

próxima sem lutar. Nós tenta-
mos fazê-lo se render e lhe ofe-
recemos uma saída para sobre-
viver”, acrescentou. 

A ofensiva para capturar Qu-
rashi utilizou helicópteros para o 
transporte de tropas. De acordo 
com a ONG Observatório Sírio 
para os Direitos Humanos (OS-
DH), os militares pousaram per-
to do campo de deslocados de 
Atme, e depois começaram os 
confrontos, que duraram apro-
ximadamente três horas. Mora-
dores disseram ter ouvido bom-
bardeios e tiros. 

Em uma gravação de áudio 
que circula entre a população 
de Atme, atribuída a um in-
tegrante da coalizão interna-
cional, uma pessoa, que fala 
em árabe, pede a mulheres e 
crianças que abandonem as 
casas na área atacada. Mem-
bros das Forças Democráticas 
Sírias (FDS), dominadas por 
curdos, participaram na ope-
ração, segundo o OSDH. 

Os correspondentes da agência 
de notícias France Presse (AFP) re-
lataram que a operação americana 
tinha como alvo um imóvel de três 
andares, em uma área cercada por 
árvores, que ficou parcialmente 
destruído. Abu Ahmad, proprietá-
rio da casa informou que Qurashi 
viveu no local por 11 meses. “Não 
vi nada suspeito, ele só vinha me 
ver para pagar o aluguel. Ele mora-
va com os três filhos e a esposa. A 
irmã viúva e a filha dela moravam 
no andar de cima”, explicou.

AFP

que analisaram os efeitos de lock-
donwns precoces em países que 
conseguiram suprimir a covid e re-
gistrar taxas de mortalidade extre-
mamente baixas durante a pande-
mia, por meio de bloqueios e con-
troles de fronteira rígidos, como 
China, Austrália e Nova Zelândia.

“Fumar causa câncer, a ter-
ra é redonda e mandar as pes-
soas ficarem em casa (a defini-
ção correta de bloqueio) diminui 

a transmissão de doenças. Ne-
nhum cientista tem dúvidas so-
bre isso”, criticou Seth Flaxman, 
professor de Ciência da Computa-
ção da Universidade de Oxford, no 
Reino Unido. “Um estudo que quei-
ra provar o contrário, provavelmen-
te, é falho”, diz o cientista, autor de 
um artigo publicado na revista Na-
ture sobre a quantidade de vidas 
salvas pelos bloqueios, que ficou 
de fora da meta-análise.
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H
oje, 4 de fevereiro, é o Dia Mundial 
de Combate ao Câncer. Tumores 
são a segunda causa de morte 
nas Américas, atrás apenas das 
doenças cardiovasculares, con-

forme a Organização Pan-Americana de 
Saúde (Opas). Em nível global, um em cada 
seis óbitos se deve à neoplasia, que se de-
senvolve quando ocorre crescimento anor-
mal e descontrolado das células, invadindo 
alguma parte do corpo ou se espalhando 
para outros órgãos, na chamada metástase.

A Opas prevê que, até 2025, os casos 
de câncer no continente vão aumentar 
em mais de 4 milhões, com 1,9 milhão 
de mortes. A maior taxa de óbitos pela 
doença ocorre na faixa etária até 65 anos. 
No Brasil, a previsão do Instituto Nacio-
nal do Câncer (Inca) é de 625 mil novos 
casos de neoplasias para cada ano do 
triênio 2020/2022. O câncer de pele não 
melanoma é o mais incidente no país, 
com 177 mil novos casos estimados. Ele 
tende a corresponder a 27,1% do total 
de diagnósticos de câncer em homens 
e a 29,5% em mulheres. Em seguida, os 
mais frequentes são os de mama e prós-
tata, com 66 mil casos cada, cólon e reto, 
pulmão e estômago.

Os dados são preocupantes. Mas, con-
forme a Organização Mundial da Saúde, 
entre 30% e 50% dos tumores podem ser 
prevenidos, evitando-se fatores de risco 
e implementando estratégias de preven-
ção baseadas em evidências. Com o te-
ma “Lacuna no tratamento do câncer”, o 
Dia Mundial do Câncer tem grande im-
portância, à medida que amplia a disse-
minação de informações sobre a doen-
ça, com objetivo de chamar a atenção 
para a conscientização e a necessidade 
de oferecer atendimento médico amplo 
e gratuito para a população, visto que há 
um cenário de desigualdades no acesso 
a diagnóstico e tratamento. Em que pe-
se o importante trabalho que o SUS reali-
za, muitos pacientes quando conseguem 
atendimento já se encontram em estágio 
avançado da doença, principalmente em 

regiões mais pobres do país.
Com a pandemia de covid-19, houve 

represamento tanto de diagnósticos, em 
função do isolamento social, quanto de 
tratamentos que foram adiados ou in-
terrompidos. Para ter uma ideia, a rea-
lização do exame de mamografia, fun-
damental para diagnosticar o câncer de 
mama, teve queda de 48%, em 2020, e de 
50% no ano passado, segundo o Instituto 
Radar do Câncer.

Grande parte das neoplasias, a exem-
plo do câncer de mama, tem chance de 
cura se diagnosticada precocemente e 
tratada de forma adequada. Conforme 
especialistas, a neoplasia não tem uma 
causa única. O envelhecimento popu-
lacional, as mutações genéticas, condi-
ções imunológicas, hábitos de vida, co-
mo o fumo, e causas externas, presentes 
no meio ambiente, podem provocá-la.

No caso do câncer de pulmão, o ta-
bagismo é o principal fator de risco, res-
ponsável por 90% das mortes, segundo 
dados do Inca. Por isso, a mudança no 
estilo de vida e a adoção de hábitos sau-
dáveis são fundamentais para reduzir a 
incidência desse e de vários outros tumo-
res. Uma alimentação rica em frutas, le-
gumes, verduras, cereais integrais e pro-
teína tem efeito protetor e ajuda a man-
ter a saúde. Por outro lado, deve-se evitar 
o consumo de alimentos ultraprocessa-
dos e embutidos, excesso de açúcar, de 
álcool e de carne vermelha.

Aliada a uma boa alimentação, a pre-
venção não só do câncer, mas também de 
outras doenças, deve passar por uma ro-
tina que inclui atividade física para a ma-
nutenção do peso adequado. E a informa-
ção é a maior aliada na busca pela saúde. 
O câncer, se diagnosticado e tratado pre-
cocemente, tem aumentadas em muito 
as chances de cura. Portanto, exames de 
rotina e rastreio periódico, especialmen-
te para quem tem casos na família, preci-
sam ser contemplados numa política pú-
blica de saúde que inclua ações estratégi-
cas para enfrentar a doença.

Estratégias na luta
contra o câncer

O peso do marketing eleitoral

ROBERTO FONSECA

robertovfonseca@gmail.com

O oitavo aumento seguido na taxa bá-
sica de juros servirá para alimentar ain-
da mais a chama da eleição presidencial 
que se aproxima. Estamos a exatos 240 
dias da disputa do primeiro turno e, com 
Selic a 10,75% ao ano, o impacto da me-
dida ocorrerá ao longo do ano, com ten-
dência de um menor crescimento econô-
mico e aumento do desemprego — duas 
situações que atrapalham a candidatura 
do presidente Jair Bolsonaro à reeleição.

A 34 domingos de os brasileiros irem 
às urnas, as candidaturas entram na fa-
se de ajustes e definições de alianças e 
discurso. Quatro dos principais pos-
tulantes ao Palácio do Planalto — o ex
-presidente Luiz Inácio Lula da Silva, o 
governador João Doria, o ex-juiz Sergio 
Moro e o ex-ministro Ciro Gomes — já 
escolheram os marqueteiros responsá-
veis pelas campanhas, que começam a 
preparar as linhas a serem seguidas du-
rante o pleito.

O repertório eleitoral do quarteto de 
oposição está sendo moldado. Mas, no 
meio político, há a certeza de que os 
principais adversários de Bolsonaro vão 
centrar fogo na narrativa do fracasso ad-
ministrativo do presidente. Crise econô-
mica, deliberada demolição da política 
ambiental e o desrespeito à diversida-
de étnica, cultural e de gênero serão te-
mas que devem ser tratados à exaustão. 

O risco à saúde pública, evidenciado pe-
la falta de uma política para o combate 
à pandemia do novo coronavírus, co-
mo revelado pela CPI do Senado, tam-
bém estará no cerne do debate eleitoral.

Por isso, chama a atenção a estraté-
gia de Bolsonaro de não escolher uma 
pessoa para comandar o discurso de 
campanha até agora. Um dos pilares 
do marketing político é de que, quanto 
mais cedo o candidato escolher o mar-
queteiro, melhor para as propostas saí-
rem do campo teórico para a prática. As 
eleições de 2018 mostraram que as es-
tratégias da velha política, como alian-
ças e programa eleitoral de rádio e te-
levisão, se mostraram um verdadeiro 
fracasso. A onda bolsonarista varreu o 
antigo estilo de se fazer campanha. En-
tretanto, não há a garantia de que tal fe-
nômeno vai se repetir este ano.

Assim, resta saber como será recebi-
da pela população a volta da propaganda 
partidária a partir de março — uma es-
pécie de prévia da campanha. Até o fim 
do primeiro semestre, os partidos vão 
utilizar o tempo destinado no rádio e na 
tevê para apresentar os pré-candidatos. 
Uns patinam nas pesquisas e podem pu-
lar fora da disputa eleitoral. Outros ava-
liam que será a grande chance de se tor-
nar um rosto conhecido e de bem com o 
eleitorado. A ver.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Arte Moderna

Conforme mostrou matéria do 
CB (3/2), a Semana de Arte Moder-
na de 1922, emergida em São Pau-
lo, foi um marco na história cultu-
ral brasileira. É dito que o Rio de Ja-
neiro de então tinha essa moder-
nidade cultural, mas o estrato inte-
lectual paulista, herdeiro da rique-
za cafeeira, o ouro da época, soube 
ecoar para o Brasil uma linha evo-
lutiva cultural soprada pela van-
guarda europeia. Até hoje, vemos 
substratos do cordão umbilical da-
quela semana em Caetano Veloso, 
Tom Zé, que, por sua vez, respin-
gam em Lenine, Chico César... na 
música. Na literatura, para não se 
estender, um dos cânones é Cata-
tau, de Paulo Leminsk. Todos com 
a veia oswaldiana. Sem adentrar 
nas contradições e tradições da-
quele recorte histórico, ressalte-se 
que o fator cultura era a elevação, o 
sumo de primeira ordem daquela 
elite. Contemporaneamente, não 
mais existe herdeiros da elite com 
refino cultural. Nem digo para im-
plementar movimentos culturais. 
Aí, seria exigir demais. Mas, pelo 
menos, para abrir mão de margem 
mínima sequer de seus lucros com 
a Bolsa de Valores e dos da prolife-
ração incessante de suas riquezas 
para investir culturalmente. O las-
tro dessa camada é o analfabetis-
mo cultural — algum lampejo por 
aí? — mesclado à direita política 
com interesses na baixa de impos-
tos. Sua fé maior, além do lucro, é a 
aliança com o conservadorismo comedor de farofa.

 » Eduardo Pereira, Jardim Botânico

Jardim Botânico

Colonização

Sem vaidade, eu me julgo uma pessoa  com certo dis-
cernimento e espírito de observação sobre o que ocorre 
ao meu redor. Em razão disso, eu não me conformo com 
o entreguismo que caracteriza nossas estatizações suspei-
tas. Por que achar que os gringos são mais competentes? 
Trata-se de um atestado de fraqueza intelectual dos bra-
sileiros que ocupam cargos relevantes. E o mais óbvio: os 
adventícios viriam para cá descascar abacaxis? Nada, vêm 
encher as burras (desculpe o trocadilho) com nossa burri-
ce e deslumbramento. Pensem nessa falta de autoestima 
de nossos dirigentes e digam se não é desolador....

 » Renato Vivacqua,
Asa Norte

Bozovírus

Desde o nascimento, as crianças são vacinadas pe-
las mais diferentes doenças evitáveis. Ao nascer, rece-
bem a primeira dose de BCG e contra a hepatite. Em se-
guida, recebem a tríplice bacteriana, antipoliomielite, 

antirotavírus, antipneumonia, an-
timeningite, contra febre amarela, 
hepatite, tríplice viral (sarampo, 
caxumba e rubéola), contra cata-
pora, HPV. Antes, nunca na histó-
ria deste país, autoridades fede-
rais fizeram alertas contra as va-
cinas infantojuvenis. Pelo contrá-
rio. Havia campanhas pró-vaci-
na, promovidas pelo Ministério 
da Saúde. Agora, diante da insa-
nidade de um presidente antipo-
vo, tem gente em dúvida se deve, 
ou não, vacinar suas crianças con-
tra a covid-19, causa de mais de 
630 mil mortes no país. Será que 
foram infectadas pelo bozovírus?

 » Guadalupe Gonzaga,
Park Way

Décadas

As décadas, quando termi-
nam, ganham apelidos. Houve os 
anos loucos (1920), os swinging si-
xties (1960), a era do disco (1970) 
etc. Como serão conhecidos os 10 
anos entre 2010 e 2019, ainda que 
os mais puristas digam que o novo 
decênio só começou mesmo em 
2021? Um palpite, com grandes 
chances de colar: os “anos insta-
gramáveis” (Instagram). Não tem 
como escapar: em qualquer can-
to do planeta, hoje em dia, have-
rá alguém dando uma viradinha 
no torso, erguendo o celular aci-
ma da cabeça, ajeitando o cabe-
lo, fazendo beijinho (meninas) ou 

esboçando um sorriso (meninos) e clique, mais uma sel-
fie toma o rumo do Instagram. Apresentado  ao mundo em 
2010 apenas para usuários dos celulares da Apple, o aplica-
tivo gratuito de compartilhamento de fotos, com eventuais  
legendas curtas e possibilidade de edição com filtros diver-
tidos, virou parte inextricável da vida das pessoas, agora 
ampliado para todos os sistemas operacionais e capaz de 
produzir vídeos de no máximo quinze segundos, os atores 
de cada dia, hora ou minuto. Gente comum, bichos varia-
dos, artistas, políticos, até o papa Francisco, não há quem 
não tenha se tornado protagonista. É um universo que se 
encaixa como luva na compulsão pela hipervisibilidade e 
na espetacularização do cotidiano, dois traços mais fortes 
da sociedade em que vivemos. Pesquisas mostram que, en-
tre os usuários de smartphone, 40% tiram cinco selfies por 
dia e animadíssimos 15% chegam a trinta, quase todas po-
sadas e pensadas. A mania de selfies e de sua publicação 
desencadeou estudos sobre o narcisismo e a obsessão pela 
própria imagem e sua relação com o aumento de casos de 
ansiedade, depressão e baixa autoestima. O maior proble-
ma é a ilusão criada na cabeça dos que acreditam naque-
le mundo cor-de-rosa, saem em busca dele e se frustam 
com a realidade. Em suma, o Instagram foi a grande mar-
ca da década, mudou o cotidiano das pessoas, ávidas por 
sair bem em selfies.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

Acidente que atolou o 
tatuzão do metrô no esgoto 
de SP respingou nas penas 

do candidato tucano?
José Matias-Pereira — Lago Sul 

As alianças dos partidos 
não deveriam ser 

denominadas “federação”, 
mas de organização das 
“facções parlamentares”.

Joaquim Honório — Asa Sul

Se, em janeiro, o 
desmatamento na 

Amazônia bate índices 
recordes, imaginem a 

desertificação que ocorrerá 
no período da seca.

Giovanna Gouveia — Águas Claras

Falando sério, mais 
um ano de covid-19, 

Bolsonaro e Queiroga é 
muita tortura, não?
Joana Angélica — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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Duas firmas, entretanto, Motornei e Alvorada, ganharam lotes 
em Taguatinga mas nunca deles tomaram posse. Agora, que a 
Prefeitura determinará um gabarito que valorizará em muito os 
terrenos, já começam os movimentos para a posse dos mesmos. 
(Publicada em 17/2/1962)

R
onald F. Inglehart e Pippa Norris têm 
documentado extensamente a escala-
da dos líderes populistas em vários paí-
ses do mundo (Trump, Brexit, and the 

Rise of Populism, 2016). Steven Levitsky tem 
mostrado que os líderes populistas contem-
porâneos têm conquistado o poder por meio 
do voto livre e democrático, e não pela via dos 
golpes de estado (How democracies die, 2018).

 O que está por trás dessa escalada? O 
fenômeno do populismo moderno está in-
timamente ligado às mudanças que vêm 
ocorrendo no mercado de trabalho, provo-
cadas por recessões e pela adoção de tec-
nologias disruptivas. Essas tecnologias têm 
uma preferência especial para destruir em-
pregos de classe média. Por exemplo, quan-
do a inteligência artificial entra em um 
grande almoxarifado, o gerente que con-
trola os estoques é dispensado. Quando se 
instalam sistemas digitais de tradução pa-
ra conferências virtuais, desaparece o tra-
balho dos que fazem interpretação simultâ-
nea. Nos cursos on-line, tomam o lugar de 
professores. E assim por diante. Todos tra-
balhadores de classe média.

Quando isso ocorre, os profissionais mais 

bem-educados conseguem se reciclar, adotam 
outra ocupação e até sobem de classe social. 
Os que não conseguem vão dirigir Uber, en-
tregar mercadorias, ser zelador de prédio etc. 
São legiões de pessoas de classe média que fa-
zem mobilidade social descendente. Em mui-
tos países, há muita gente que desce e poucos 
que sobem na pirâmide social.  A Organização 
para a Cooperação e Desenvolvimento Econô-
mic (OCDE) diz: “Parece que o elevador social 
do mundo quebrou”.

Como seres humanos constituídos de razão 
e emoção, os que descem socialmente são do-
minados pelo sentimento de privação relativa 
que surge ao verificarem que sua situação está 
pior do que muitos integrantes dos seus gru-
pos de referência — colegas, amigos e paren-
tes. Esse sentimento é carregado de frustração, 
descontentamento e sensação de injustiça.

Movidas pelas poderosas forças dos senti-
mentos, essas pessoas se agarram aos líderes 
populistas de esquerda e de direita que pro-
metem mudar e melhorar a sua vida. São gru-
pos imensos de eleitores que vêm passando 
por esse processo.  

Por que os líderes populistas os atraem? 
Em geral, os líderes populistas acentuam a 

divisão entre o “povo sofrido” e a “elite cor-
rupta”. Eles agem como se tivessem a repre-
sentação moral exclusiva do povo e deixam 
subentendido que o governo pode tudo. De-
fendem o assistencialismo como combate às 
regalias das elites. Prometem cortar impos-
tos e aumentar os salários. Aos olhos dos que 
mais sofrem, são vistos como seus defensores 
e salvadores da pátria. 

Historicamente, porém, a prática do po-
pulismo tem arrebentado os orçamentos e 
criado graves desequilíbrios nas finanças pu-
blicas. Solapam a confiança dos investidores, 
comprometem o crescimento econômico e jo-
gam os países em recessões crônicas. É um sis-
tema insustentável. Na América Latina, o ca-
so da Argentina é emblemático, mas isso tem 
ocorrido em vários países (Daron Acemoglu 
e James A. Robinson, Why nations fail, 2012).

Não é fácil afastar a preferência pelo popu-
lismo quando a desigualdade é sentida como 
injusta. No momento, a pandemia agravou a 
desigualdade e detonou muitas ações neces-
sárias de pura assistência social. Será impos-
sível governar sem isso. Mas se a governança 
se resumir ao assistencialismo, o futuro com 
recessões crônicas estará selado

 » JOSÉ PASTORE
Professor da Universidade de São Paulo e presidente do Conselho de Emprego e Relações do Trabalho da Fecomercio-SP. É membro da Academia Paulista de Letras  

Os riscos do 
populismo

O 
câncer compreende um conjunto de 
mais de 100 doenças diferentes, com fa-
tores de risco, manifestações clínicas e 
tratamentos distintos: é o resultado de 

mutações genéticas, nas quais as células cance-
rígenas se dividem rapidamente, com a capaci-
dade de invadir os tecidos ao redor e órgãos ad-
jacentes (as chamadas metástases).  

A incidência e a mortalidade da enfer-
midade vêm aumentando em todo o mun-
do. De acordo com a Agência Internacional 
para Pesquisa em Câncer (Iarc), em 2020, a 
doença foi responsável por quase 10 milhões 
de mortes em todo o mundo, e a estimativa 
é de que, até 2040, o número de novos ca-
sos aumente para 30 milhões. Neste mesmo 
ano, no Brasil, a doença causou mais de 227 
mil mortes no país. (Dados extraídos Siste-
ma de Informação sobre Mortalidade (SIM), 
do Ministério da Saúde).

Após análise realizada e seguindo as esta-
tísticas, o Instituto Nacional de Câncer (Inca), 
do Ministério da Saúde estima que, somente 
este ano, ocorrerão 625 mil novos casos. 

Os especialistas entendem que, diante da 
magnitude dos números, é necessário e ur-
gente conhecer os motivos desse aumen-
to, bem como as formas de minimizá-lo. 

A União Internacional para o Controle do 
Câncer (UICC) propõe para o Dia Mundial 
do Câncer (4 de fevereiro) um trabalho con-
junto para repensar um mundo em que mi-
lhões de mortes podem ser prevenidas. No 
próximo triênio, a campanha “Close the Ca-
re Gap”, traduzida no Brasil como “Cuidado 
para Todos”, vai promover um amplo debate 
sobre as barreiras que impedem a equidade 
no acesso aos cuidados fundamentais para o 
controle da doença.

Alguns grupos étnicos, como indígenas 
e pessoas de cor parda, têm maior risco de 
morte por câncer quando comparados aos 
demais, em especial para aquelas neoplasias 
associadas ao subdesenvolvimento. Dados 
clínicos também comprovam que os tumo-
res malignos são mais incidentes (número de 
novos casos divididos pela população), bem 
como maior mortalidade, em pessoas com 
idade avançada. 

Uma premissa importante na legislação 
que rege o Sistema Único de Saúde (SUS) é 
o da equidade. Esse conceito nos remete ao 
fundamento de assegurar àqueles indivíduos 
com maiores dificuldades, sejam elas eco-
nômicas, culturais, linguísticas, geográficas 
ou quaisquer outras, o acesso prioritário aos 

serviços de saúde, de modo a oferecer um cui-
dado igualitário para todos no SUS.

As nossas constatações são variadas e 
preocupantes. Com relação à prevenção, 
observa-se maior percentual de fumantes 
entre pessoas com menor escolaridade e 
também menor aderência aos programas 
de rastreamento de câncer de mama entre 
as mulheres com menor grau de instrução. 
Além disso, sabemos que o diagnóstico da 
doença em estágio inicial acontece em me-
nor proporção entre os indígenas, pretos e 
pardos e a maior mortalidade é verificada 
entre alguns os grupos minoritários. 

Uma proposta em andamento é a análise 
da trajetória desses grupos desde o acesso às 
informações a práticas relevantes à prevenção, 
ao diagnóstico, ao tratamento e ao cuidado 
paliativo em oncologia. A partir de então, se-
rá possível propor ações para diminuir as dis-
crepâncias nos riscos de desenvolver câncer e 
promover o cuidado integral dessas pessoas.

O papel do Inca/MS, como membro da 
UICC e seu representante no Brasil é, jus-
tamente, propor e promover discussões e 
ações de comunicação, reforçando a rele-
vância de uma atuação em rede nacional, 
regional e global.

 » ANA CRISTINA PINHO 
Médica e diretora-geral do Instituto Nacional de Câncer (Inca)

 » GÉLCIO LUIZ MENDES
Médico e coordenador de Assistência do Instituto Nacional de Câncer (Inca)

Equidade e câncer: 
um desafio a ser enfrentado

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

Até as próximas eleições, o Brasil e o mundo vão presen-
ciar e sentir os efeitos dos acontecimentos que, por hora, são 
delineados no horizonte. Há um longo percurso a ser vencido 
até 2 de outubro, tanto no ambiente interno quanto no res-
to do planeta. Não adianta fechar os olhos para os fatos que 
se materializam diante de nós. A possibilidade de eclosão de 
uma guerra entre a Aliança Militar do Ocidente, representa-
da pela Organização do Tratado do Atlântico Norte (Otan), e 
a Rússia, que ameaça invadir a vizinha Ucrânia, põe o mun-
do em sobressalto, desviando a atenção e as preocupações da 
humanidade para um conflito que tem tudo para incendiar o 
resto do planeta, com consequências que, certamente, afeta-
rão o Brasil e todo o continente sul-americano.

Centenas de milhares de soldados, de ambos os lados, 
posicionados naquelas fronteiras e a grande concentração 
de armas naquele cenário de pré-guerra parecem confirmar 
que, mais uma vez, estamos diante de um conflito de gran-
des proporções, que ameaça se alastrar pelo resto do mundo.

Diante desses jogos de guerra, onde as indústrias de ar-
mamentos, em aliança com as forças militares, dão as cartas, 
pouco espaço resta para a racionalidade. Em vista de um ce-
nário dessa natureza, onde as incertezas e a morte prematu-
ra da verdade são evidências certas, as eleições gerais no Bra-
sil perdem muito de sua importância, podendo todo o plei-
to deste ano ser obscurecido por questões mais prementes.

Por outro lado, a possibilidade de um conflito dessas pro-
porções, somado ao avanço espetacular de mais uma va-
riante da covid-19, em que os índices de mortalidade po-
dem atingir picos extremos, dentro e fora do país, sinaliza 
para grandes e perturbadores acontecimentos. Obviamente 
que os oportunistas, sempre de plantão e prontos para tira-
rem proveitos desses fatos, aproveitarão o momento de dis-
tração e apreensão geral para fazer passar projetos de inte-
resses flagrantemente contrários ao bom senso e à ética. Nes-
se caso, podem ser incluídos aqui as propostas que acenam 
para a volta dos cassinos ao país, conforme tem prometido 
e se empenhado pessoalmente o próprio presidente da Câ-
mara dos Deputados.

Pode ser que em meio aos obuses (projéteis de forma ci-
lindro-ogival) e às fumaças do tiroteio que ocorreria lá fora, 
tal proposta — que benefício algum trará aos homens de bem 
deste país — passe sem ser vista. Na torcida pelo retorno ao 
inferno dos cassinos, estão os próceres do crime organizado, 
que encontrarão na atividade uma espécie de banco oficial 
onde lavar os rendimentos de seus crimes.

Também a bancada do jogo, que por hora se organiza do 
Legislativo, empenhada nessa cruzada de morte, vislumbra 
nessa aprovação apenas ganhos imediatos e financeiros, pou-
co ou nada preocupadas com o dia seguinte a essa aprovação.

Surpreende que em tempos tão adversos como estes que 
agora vivemos, quando a classe política deveria estar bus-
cando caminhos seguros para preservar algum futuro digno 
para as próximas gerações, ela esteja empenhada na aprova-
ção de jogos de azar, para o enriquecimento de clãs do crime.

A população que mal encontra dinheiro para se alimen-
tar, por certo, não tem recursos para ser lançados nas mesas 
de bacarat ou de roletas. A nossa guerra é contra o crime e a 
violência que consomem o país. Dar mais munição para es-
sas forças do mal é apostar no aumento de mortos. Tomem 
tenência, suas excelências, uma vez que vergonha parece não 
mais fazer efeito sobre vós.

Eleições, 
guerras e 
jogos mortais

“Onde quer que homens civilizados 
tenham pela primeira vez aparecido, 
eles foram vistos pelos nativos como 
demônios, fantasmas, espectros. 
Nunca como homens vivos!  
Eis aí uma intuição inigualável,  
um insight profético, se é que  
algum já chegou a ser feito.”
E.M.Cioran

Jubileu de Prata

 » Com 25 anos de idade completados dia 9 último, a Rádio 
Senado foi um motor, conduzido por Fernando César 
Mesquita, inaugurando uma nova era da comunicação 
social do Legislativo no país. Logo depois, vieram as 
emissoras da Câmara dos Deputados, da Justiça, das 
Forças Armadas e das Assembleias Legislativas.

Nota
 » Candidatos que querem usar o nome da Confederação 

da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) estimularam 
o envio de nota esclarecedora para a imprensa. A 
CNA não se reuniu com pré-candidatos à Presidência 
da República e não envia representantes ou realiza 
encontros paralelos com candidatos à Presidência. O 
que acontece em ano eleitoral é um evento público, 
com cobertura da imprensa, em que a CNA e outras 
entidades ligadas ao agronegócio apresentam 
propostas, sugestões e prioridades aos candidatos.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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HIV mais virulento 
Cientistas descobrem que o vírus sofreu uma mutação que deu origem a uma cepa com carga viral até 5,5 vezes maior e 
capaz de desencadear a Aids em menos tempo. Terapias atuais funcionam contra a variante surgida na Holanda, há 30 anos

U
ma mutação do vírus 
HIV, que causa a Aids, 
levou ao surgimento 
de uma variante alta-

mente virulenta na Holanda, 
segundo um estudo publica-
do na revista Science. A cepa, 
chamada B HIV-1 e apelida-
da de VB, pode causar uma 
queda mais rápida no sistema 
imunológico de infectados. 
Porém, os autores destacam 
que, com tratamento, o índi-
ce de sucesso é o mesmo obti-
do por pacientes do tipo mais 
comum do micro-organismo.

“O pior dos cenários seria a 
emergência de uma variante al-
tamente virulenta, altamente 
transmissível e resistente a tra-
tamento. A variante que desco-
brimos tem só as duas primeiras 
propriedades”, esclarece Chris 
Wymant, pesquisador do Insti-
tuto Big Data, da Universidade 
de Oxford, e principal autor do 
estudo. De acordo com ele, a VB 
não é uma ameaça à saúde públi-
ca, já que a terapia antiviral tra-
dicionalmente utilizada por pes-
soas com HIV é efetiva contra ela.

Segundo o estudo, infectados 
pela VB apresentam, inicialmen-
te, uma carga viral entre 3,5 e 5,5 
vezes mais elevada do que o co-
mum. Além disso, a taxa de de-
clínio das células CD4 ocorreu 
duas vezes mais rápido, colo-
cando os infectados em maior 
risco de desenvolver Aids mais 
rapidamente. Esses componen-
tes do sistema imunológico, tam-
bém conhecidos como células T, 
são um subconjunto de glóbu-
los brancos que combatem in-
fecções e protegem o organismo 
contra invasores.

De acordo com os pesquisa-
dores, contaminados com a cepa 
têm risco aumentado de trans-
mitir o vírus para outras pes-
soas. “Com essa variante, sem 
tratamento, espera-se que o HIV 
avançado — contagens de célu-
las CD4 abaixo de 350 por milí-
metro cúbico, com consequên-
cias clínicas a longo prazo — seja 
alcançado, em média, nove me-
ses após o diagnóstico para indi-
víduos na casa dos 30 anos”, des-
taca Wymant.

A VB foi identificada, pela pri-
meira vez, em 17 pessoas com 
teste HIV positivo, do projeto 
BEEHIVE, um estudo em anda-
mento que coleta amostras de 
toda a Europa e em Uganda, na 
África. Como 15 desses parti-
cipantes eram da Holanda, os 

 » PALOMA OLIVETO

HIV infecta células humanas: contaminados pela cepa VB têm risco aumentado de transmiti-la, dizem pesquisadores 

Handout/AFP - 6/6/21

Pela primeira vez em escala 
global, usando imagens de saté-
lite, cientistas quantificaram vo-
lumes de emissões maciças de 
metano associadas às atividades 
de extração de combustível fós-
sil, avaliando também o impac-
to disso no clima. As descober-
tas, publicadas na revista Scien-

ce, explicam em parte por que 
os inventários oficiais geralmen-
te subestimam a quantidade de 
emissões. A equipe mostra tam-
bém que limitar a liberação do 
gás mitigaria os efeitos climáti-
cos e economizaria bilhões de 
dólares para os principais países 
produtores dessas fontes energé-
ticas não renováveis.

Um dos principais contribuin-
tes para a mudança climática, o 
metano (CH4) tem um potencial 
de aquecimento global aproxi-
madamente 30 vezes maior que 
o do CO2, em um período de 
100 anos. Um quarto das emis-
sões antropogênicas desse gás 
de efeito estufa tem origem na 

extração mundial de carvão, pe-
tróleo e gás natural (dos quais ele 
é o principal componente). Um 
estudo em 2018 já revelou que os 
inventários oficiais dos EUA su-
bestimaram muito as emissões 
reais das atividades de extração 
e distribuição de petróleo e gás. 
Aparentemente, a discrepância 
observada se deve a liberações 
esporádicas não declaradas de 
grandes quantidades por opera-
dores da indústria.

Para obter os dados, os pes-
quisadores analisaram metodi-
camente milhares de imagens 
diárias geradas pelo satélite Sen-
tinel-5P, do observatório ESA, du-
rante dois anos. Isso permitiu 
mapear 1,8 mil plumas de meta-
no em todo o mundo, das quais 
1,2 mil foram atribuídas à ex-
tração de combustível fóssil. Os 
cientistas, liderados pelo Labo-
ratório de Ciências do Clima e 
do Meio Ambiente (CNRS /CEA/
UVSQ), na França, em coope-
ração com a empresa Kayrros, 

Inventário inédito mapeia vazamento de metano
MEIO AMBIENTE 

Principais oleodutos de 
gás (azul) e as fontes de 
emissão de metano (em 
laranja) ligadas à indústria 
de gás e petróleo

 Kayrros Inc./Divulgação

consideram o impacto de tais 
lançamentos no clima compará-
vel ao de 20 milhões de veículos 
na estrada por um ano.

Essas emissões representam 
10% do total estimado para a 

indústria. No entanto, elas são 
apenas a ponta do iceberg, por-
que o satélite só é capaz de de-
tectar rotineiramente as maio-
res plumas (> 25 toneladas por 
hora de CH4), que também são 

as mais intermitentes. Os pes-
quisadores demonstram que es-
sas liberações maciças de meta-
no não são localizadas aleatoria-
mente, mas sempre aparecem 
em pontos específicos de extra-
ção de petróleo e gás.

Monitoramento

Ao levar em conta os custos 
sociais subjacentes relacionados 
às mudanças climáticas e à qua-
lidade do ar, bem como o valor 
monetário do gás desperdiçado, 
o estudo mostra que limitá-los 
renderia bilhões de dólares em 
economia líquida para os países 
em questão. Ele enfatiza a neces-
sidade de um sistema de monito-
ramento atmosférico confiável 

para rastrear minuciosamente 
as emissões e estimar o impacto 
das medidas locais visando à re-
dução das liberações.

“Nosso estudo fornece uma 
primeira estimativa sistemática 
de grandes vazamentos de me-
tano que só podem ser vistos 
do espaço, mostrando como es-
sas detecções se relacionam com 
processos mais amplos de moni-
toramento do gás”, explica o co-
fundador e diretor científico da 
Kayrros, Alexandre d’Aspremont. 
“Esse é um passo gigantesco pa-
ra superar as limitações atuais do 
sistema de relatórios de metano, 
que é fundamental para cumprir 
os compromissos da COP26 de 
reduzir suas emissões. Estudos 
recentes fornecem evidências 
crescentes de que suas emissões 
foram amplamente subestima-
das pelos protocolos internacio-
nais, na ausência de um sistema 
de monitoramento global capaz 
de capturar todo o petróleo e va-
zamentos de gás”, afirma.

O pior dos cenários seria a emergência de 

uma variante altamente virulenta, altamente 

transmissível e resistente a tratamento.  

A variante que descobrimos tem só as  

duas primeiras propriedades”

Chris Wymant, pesquisador do Instituto Big Data, da 

Universidade de Oxford, e principal autor do estudo
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pesquisadores analisaram dados 
de uma coorte de mais de 6,7 mil 
indivíduos HIV positivos naque-
le país. Isso identificou mais 92 
com a variante, de todas as re-
giões holandesas, elevando o to-
tal para 109. “Provavelmente, há 
mais pessoas por aí, que ainda 
não foram detectadas. Ao tor-
nar o sequenciamento ampla-
mente disponível, estamos per-
mitindo que pesquisadores de 
outros países chequem os pró-
prios dados”, diz Wymant. O ar-
tigo foi publicado com acesso 
livre no site da revista Science.

Genética distinta 

De acordo com o estudo, o se-
quenciamento genético sugere 
que a variante VB surgiu no fim 
dos anos 1980, ou começo de 

1990, na Holanda. Com maior 
transmissibilidade e um “meca-
nismo molecular desconhecido 
de virulência”, os pesquisadores 
relatam que a cepa foi desenvol-
vida por uma mutação nova, em 

vez de recombinação, o que sig-
nifica que elas são geneticamen-
te distintas.

Ao analisar os padrões de 
propagação da variação gené-
tica, o estudo sugere que a VB 

se espalhou mais rapidamen-
te do que outras variantes do 
HIV durante os anos 2000, mas 
vem diminuindo, com “incerte-
za apreciável”, desde 2010. O es-
tudo observa que a cepa pode ter 

passado despercebida por tanto 
tempo devido à falta de dados de 
sequenciamento viral para HIV 
positivos diagnosticados na Ho-
landa, na década de 1990.

Apesar da maior virulência e 
do declínio mais expressivo das 
células de defesa, após o início 
do tratamento, os infectados 
com a VB tiveram recuperação e 
sobrevivência do sistema imuno-
lógico semelhantes àqueles com 
outras cepas do HIV, se medica-
dos precocemente. No entanto, 
como a versão mutante causa um 
declínio mais rápido na força 
do sistema imunológico, os 
pesquisadores enfatizam que 
é crítico que as pessoas sejam 
diagnosticadas precocemente 
e iniciem o tratamento o mais 
rápido possível.

Testagem regular

“Nossas descobertas enfati-
zam a importância da orientação 
da Organização Mundial da Saú-
de (OMS) de que indivíduos em 
risco de contrair o HIV tenham 
acesso a testes regulares para 
permitir o diagnóstico precoce, 
seguido pelo tratamento imedia-
to”, escreveu o autor sênior do 
artigo, Christophe Fraser, do 
Instituto de Big Data da Uni-
versidade de Oxford e do De-
partamento de Medicina Nuf-
field. “Isso limita a quantida-
de de tempo que o HIV pode 
danificar o sistema imunoló-
gico de um indivíduo e com-
prometer a sua saúde. Tam-
bém garante que o vírus seja 
suprimido o mais rápido pos-
sível, o que impede a trans-
missão a outras pessoas.”

“O estudo da Science é um 
exemplo impressionante de 
como as mudanças na viru-
lência podem ser causadas 
por várias mutações em uma 
única cepa de HIV”, diz o bió-
logo evolucionista e epide-
miologista molecular da Uni-
versidade da Califórnia, em 
San Diego, Joel Wertheim. De 
acordo com ele, o surgimen-
to de uma cepa mais virulen-
ta é “uma razão para ficarmos 
vigilantes”. Porém, o cientis-
ta concorda que não se trata 
de um risco à saúde pública, 
já que mutações encontradas 
na VB não a tornam resisten-
te aos medicamentos contra 
o HIV existentes. “Todas as 
ferramentas em nosso arse-
nal ainda devem funcionar”, 
diz Wertheim, que não parti-
cipou do estudo.
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Insegurança 
na lâmina 
das armas 
brancas  

Ocorrências criminosas envolvendo facas, facões, peixeiras e similares são recorrentes, principalmente 

F
aca, facão, peixeira são 
alguns dos itens domés-
ticos que têm aparecido 
cada vez mais em crimes 

no Distrito Federal. De acordo 
com a Polícia Militar (PMDF), o 
uso de armas brancas é recor-
rente, principalmente, em as-
saltos a pedestres. Porém há re-
gistros significativos em ocor-
rências de homicídio e latrocí-
nio. Segundo dados recentes da 
corporação, houve um aumen-
to de 18% nas apreensões des-
ses utensílios nas abordagens 
policiais nas primeiras duas se-
manas de 2022 em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Até 19 de janeiro, foram 157 
contra 133, em 2021.

O capitão Broocke, da PMDF, 
ressalta que esse tipo de arma é 
muito utilizado pelo fácil aces-
so. “Em qualquer mercado, dá 
para comprar uma faca, en-
quanto que uma arma de fo-
go é cara, e a fiscalização pelas 
armas ilegais tem aumentado. 
A arma branca é o objeto que 
a gente mais apreende duran-
te as abordagens. Uma peixei-
ra não é algo para ficar andan-
do na rua”, explica o militar. No 
início de janeiro, a Central de 
Ocorrências Policiais (Copom) 
recebeu 292 chamados pelo 190 
de denúncias envolvendo sus-
peitas ou ações criminosas com 
o uso de faca.

A vendedora Amanda (no-
me fictício), 27 anos, ainda es-
tá assustada após ser assalta-
da no Plano Piloto em 24 de ja-
neiro. A jovem conta que saiu 
do trabalho por volta das 17h 
e, depois de atravessar a pas-
sarela subterrânea do Eixão, 
foi abordada por um homem 
com um facão, que anunciou 
o roubo. “Fui para a parada 
de ônibus como faço todos os 
dias. Chegando do outro lado 
da passarela, vi um homem e 
já fiquei preocupada, mas não 
quis voltar porque seria pior. 
Então, ele passou por mim, 

 » Cibele MOreira
 » Júlia eleutériO

Facão usado por Marcos Fernando Domingos no  
assassinato da ex-sogra Ana Cristina Farias, na terça-feira

eD alVeS/Cb/D.a.Press

em roubos e crimes contra a vida. até 19 de janeiro, a Polícia Militar apreendeu 157 objetos desse tipo em abordagens

Cuidados!

Polícia Militar do Distrito Federal enumera algumas dicas para a população

Memória

Atacado com golpes de foice

Um homem, 
de 56 anos, foi 
atacado com 
quatro golpes de 
foice em um bar 
de Sobradinho. O 
crime aconteceu 
em 18 de janeiro. 
De acordo com 
a delegada-
adjunta da 
13ª Delegacia 
de Polícia 
(Sobradinho), 
que estava à frente da investigação do caso à época, a motivação do 
crime ocorreu devido uma dívida de mais de 10 anos da vítima com 
o suspeito de cometer as agressões.

Cinegrafista esfaqueado

O cinegrafista do SBT 
Magno Lúcio, 52 anos, foi 
vítima de uma tentativa de 
latrocínio no ano passado. 
O crime aconteceu na 
madrugada de 4 de outubro, 
em uma parada de ônibus no 
P Sul, em Ceilândia. Magno 
estava a caminho do trabalho 
quando um carro com dois 
homens parou e abordou 
as pessoas que estavam na 
parada de ônibus, pedindo 
seus pertences. Ele foi 
esfaqueado no abdômen. Os 
golpes atingiram o intestino.

Professor assassinado

O professor Hebert Silva Miguel, 
26 anos, foi morto com seis facadas 
durante um assalto em uma 
parada de ônibus próxima ao 
Taguatinga Shopping. Morador 
de Samambaia, ele precisava 
pegar dois coletivos para chegar 
ao trabalho, em uma escola 
no Novo Gama (GO). O crime 
aconteceu em 2 de março de 2020. 
O Corpo de Bombeiros Militar do 
Distrito Federal socorreu a vítima 
e a encaminhou para o Hospital 
de Taguatinga. Ele passou por 
cirurgia, mas não resistiu aos 
ferimentos e morreu cinco dias 
depois do ocorrido. 

 » Sempre ficar atento a qualquer 
ação suspeita em ambientes de 
muito e pouco movimento.

 » Não deixar amostra objetos de 
valor. Colocar bolsa ou mochila 
para a parte da frente do corpo.

 » Caso sofra assalto, mantenha a 
calma. Nunca reagir, e observar 
as características do autor do 

crime. em seguida, ligue  
no 190 com o máximo de 
informações possíveis, roupa  
do acusado, se tem tatuagem  
ou marca física.

 » é importante que a pessoa 
registre a ocorrência na delegacia. 
Dessa forma, é possível  
mapear os locais com maior 
incidência de crimes.

puxou um facão e disse para 
passar tudo”, lembra.

Amanda diz que não pensou 
direito na hora e saiu corren-
do. No entanto, o criminoso foi 
atrás dela e a puxou pela mo-
chila. Por sorte, um motociclista 
que passava pelo local gritou, e 
o homem a soltou. “Eu me virei, 
puxei o celular da bolsa e joguei 
no chão. Ele saiu correndo para 
pegar o telefone. Então, o mo-
toboy desceu da moto e pediu 
para eu esperar que ele ia atrás 
do assaltante”, relata a morado-
ra do Riacho Fundo 1.

Amanda não sofreu feri-
mento, mesmo o criminoso es-
tando com uma faca. A vítima 
recebeu a ajuda do motociclis-
ta que chamou os policiais. Os 
agentes encontraram o assal-
tante e recuperaram o celular 

da jovem. A vendedora foi à de-
legacia registrar a ocorrência e 
fazer o reconhecimento do cri-
minoso. “Eu ainda estou com 
bastante medo. Quando estou 
na parada de ônibus, ficam as 
memórias do que aconteceu”, 
lamenta Amanda. “Foi de dia, 
e havia pessoas por perto, mes-
mo assim, ele não ligou pa-
ra isso e estava com um facão 
enorme. Graças a Deus, não 
aconteceu nada de grave”, de-
talha a vendedora.

Na última terça-feira, um ho-
mem assassinou a ex-sogra 
com três golpes de facão. Ana 
Cristina, 51, foi atingida na ca-
beça, na axila e teve uma das 
mãos e dedos decepados. O en-
terro da vítima ocorreu ontem, 
em Águas Lindas de Goiás. O 
acusado do crime foi preso e 

pode pegar uma pena de 12 a 
30 anos de reclusão (leia mais 
na página 16).

Políticas públicas

Com tantos casos sendo no-
ticiados, o reflexo é o medo da 
população e a sensação de in-
segurança. O especialista em 
segurança pública Wellinton 
Caixeta destaca que há dife-
rença entre a sensação de se-
gurança por parte da popula-
ção e a segurança de fato, en-
volvendo as políticas públicas 
capazes de proporcioná-la. “A 
confiança que a população tem 
ou não no trabalho das polícias 
é outro importante fator, além 
da confiança que esta deposita 
nas demais instituições e or-
ganizações do setor segurança 

(pública e privada). Sem dúvi-
da, é outro aspecto que implica 
diretamente no ‘se sentir prote-
gida’ e devidamente atendida, 
ou não”, pondera.

Wellinton avalia que a cri-
minalidade sempre vai existir 
e, em relação ao DF, segue ca-
racterísticas bastante especí-
ficas que demandam respos-
tas imediatas, planejamento, 
atuação interinstitucional ar-
ticulada e comprometida no 
sentido de contenção, preven-
ção e enfrentamento. “Desse 
modo, não podemos analisar 
casos, delitos e infrações co-
mo isolados de uma realidade 
local e social mais ampla, re-
cortando-os e descontextua-
lizando-os como exclusivos, 
ainda que alguns possam ser 
vistos como mais complexos, 

emblemáticos ou paradigmá-
ticos que outros”, destaca.

Em relação aos crimes com 
uso de facas e objetos simi-
lares, o delegado aposenta-
do e advogado criminal Moi-
sés Martins frisa que há fa-
lhas na legislação ao não ti-
pificar o porte de arma bran-
ca como crime. “Atualmente, 
quem é pego portando uma 
arma branca fora do ambien-
te de uso do utensílio, é enca-
minhado para a delegacia on-
de assina um termo circuns-
tancial. Não fica preso, pois, 
na legislação, é uma contra-
venção penal. E isso preocu-
pa bastante, pois as pessoas 
perdem o medo. Sabem que 
não serão presos por estarem 
com uma faca na rua”, argu-
menta Moisés.

PCDF/Divulgação

reprodução/Facebook reprodução/Facebook
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A 
pandemia de covid-19 
causou impactos negati-
vos também na saúde dos 
olhos dos brasileiros. Em 

entrevista ao CB.Saúde — pro-
grama do Correio Braziliense em 
parceria com a TV Brasília — a 
oftalmologista do CBV-Hospital 
de Olhos Núbia Vanessa afirmou 
que, com a crise sanitária, 35% 
dos pacientes não fizeram exames 
de rotina. À jornalista Carmen 
Souza, a médica alertou sobre o 
aumento do uso de eletrônicos 
durante a pandemia, o que pro-
vocou uma maior incidência de 
miopia na população. Ela ressal-
tou a importância de criar o há-
bito de realizar exames preventi-
vos, ou seja, ir ao médico antes de 
sentir problemas na visão.

Como está a saúde ocular 
do brasileiro, hoje?

O brasileiro teve várias áreas da 
medicina negligenciadas com a 
pandemia, inclusive a oftalmolo-
gia. O Conselho Brasileiro de Of-
talmologia (CBO), quando fez o 
levantamento, apontou que 35% 
dos pacientes não retornaram aos 
seus médicos para fazerem as ava-
liações normais, de rotina. Muitas 

das vezes, o brasileiro só vai ao mé-
dico para trocar os óculos. Então, 
enquanto estávamos em casa, sem 
dirigir e sem fazer muita movimen-
tação, algumas doenças não foram 
bem diagnosticadas pela falta de 
uma rotina de consultas. O brasi-
leiro não tem o hábito de fazer uma 
medicina preventiva. O fato de ir ao 
médico e ver que está bem é ótimo, 
mas é necessário um hábito anual, 
no mínimo. As consultas oftalmo-
lógicas não podem ocorrer somen-
te a partir dos 40 anos ou em um 

exame para obter a Carteira de Ha-
bilitação, geralmente aos 18 anos. 
As consultas devem ser feitas des-
de o nascimento e para toda a vida, 
não só quando eu sinto algo dife-
rente nos olhos.

Outro levantamento do 
CBO apontou que 70% dos 
médicos observaram um 
aumento de casos de miopia 
entre as crianças durante o 
período. Isso também foi 
observado no seu consultório?

Sim, não só nas crianças, mas 
também nos adultos. Antigamen-
te as crianças saíam mais para a 
rua, brincavam em ambientes ex-
ternos. Hoje, não é mais assim: elas 
estão em computadores, celulares 
e tablets. E, às vezes, adolescentes 
e adultos também. As pessoas ti-
nham um hábito maior de sair e 
isso foi se perdendo, mais ainda 
na pandemia, por motivos de força 
maior. Com isso, há muita estimu-
lação visual para o que está perto, 
e pouco estímulo para o que está 
longe. O ideal seria olhar 20 minu-
tos para perto e 20 minutos olhar 
para longe: só que isso é inviável 
na nossa rotina atual. Então, o re-
comendável são pausas menores, 
de dois minutos, para tomar água, 
olhar pela janela, para depois vol-
tar ao computador. Às vezes, a sen-
sação de ardência ou irritação vem 
em decorrência da falta de lubrifi-
cação dos olhos, por estarmos tão 
concentrados a uma tela o tempo 
todo. Até isso precisa ser avaliado.

Quais as complicações mais 
comuns entre as crianças?

O desenvolvimento da visão 
ocorre até os 7 anos, aproximada-
mente. Depois dessa idade, o estí-
mulo não vai ser total, pois já houve 
a maturação do nervo óptico. Então, 

com isso você pode ter um deficit vi-
sual em um dos olhos, que pode ser 
para a vida toda. Às vezes, um adul-
to procura um médico e é pego de 
surpresa, por não ter tratado isso na 
infância, e que não vai ter mais co-
mo ser corrigido. Além das infecções 
congênitas, também podem ocorrer 
erros refracionais, a conjuntivite (vi-
ral, bacteriana ou alérgica) que po-
dem ser descobertas em uma con-
sulta geral, que vai exigir um acom-
panhamento seriado.

O teste do olhinho é 
obrigatório, assim como 
o teste do pezinho?

Sim, e deve ser feito na sala de 
parto, após o nascimento, por um 
pediatra. Serve para analisar se há 
alguma alteração ou anomalia nos 
olhos do recém-nascido: uma vez 
detectado, o bebê é encaminhado 
para a análise de um oftalmologis-
ta, pois, além do retinoblastoma, 
pode ser uma catarata congêni-
ta, um glaucoma congênito, uma 
miopia prematura ou mesmo al-
guma infecção congênita, como a 
toxoplasmose ou a sífilis, que po-
dem ser tratadas precocemente. E 
tem que repetir o teste durante o 
primeiro ano de vida. Mas, mes-
mo com a criança sadia, ela deve 
frequentar o oftalmologista para 

conferir outras questões como um 
estrabismo latente, ou mesmo pa-
ra conferir o paralelismo ocular. 
O retinoblastoma, em si, é um 
câncer raro: em média, cerca de 
200 casos anuais são registrados 
na população brasileira. Apesar 
da baixa incidência, ela exige um 
acompanhamento precoce para 
conferir a forma de tratamento: 
seja por cirurgia, quimioterapia 
ou braquiterapia, por exemplo. 
Por isso é necessário ir ao oftal-
mologista regularmente, mesmo 
sem sentir nada nos olhos.

Com a retomada das aulas 
presenciais, quais cuidados os 
pais precisam tomar depois 
de as crianças terem passado 
praticamente dois anos 
apenas em aulas remotas?

A princípio, crianças que têm 
pais com miopia, possuem ten-
dência a desenvolver a doença. É 
necessário observar se a criança 
senta mais próxima ao quadro, se 
aperta os olhos para enxergar o que 
está sendo escrito, se ela reclama de 
dor perto dos olhos ou com dor de 
cabeça, se o olho não está verme-
lho ao final da aula.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Uso de eletrônicos aumenta miopia
ED ALVES/CB/D.A.Press

 » PAULO MARTINS*

 »Entrevista | NÚBIA VANESSA | OFTALMOLOGISTA

Em entrevista ao CB.Saúde, a médica destaca que 35% dos pacientes não retornaram aos consultórios para exames de 
rotina. Ela questiona, também, o exagero no manuseio de celulares, computadores e tablets neste período de pandemia

Tramitação incomum
Na peça inicial da ação cautelar da Operação Tenebris, o Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) aponta que a tramitação das emendas parlamentares que 
viabilizaram o projeto Brasília Iluminada de 2021 ocorreu de forma incomum, acelerada e 
sem debates na Câmara Legislativa. A Procuradoria-Geral de Justiça do DF cita os deputados 
que apresentaram emendas: Daniel Donizet (PL), Reginaldo Sardinha (Avante), Guarda 
Jânio (Pros), Valdelino Barcelos (PP), Roosevelt Vilela (PSB), Jaqueline Silva (PTB), Martins 
Machado (Republicanos), Rafael Prudente (MDB), Eduardo Pedrosa (DEM), Iolando (PSC), 
Cláudio Abrantes (PDT), Robério Negreiros (PSD), Hermeto (MDB), José Gomes (PTB), 
Jorge Vianna (Podemos), Agaciel Maia (PL) e Rodrigo Delmasso (Republicanos). Mas ainda 
não foram levantadas, no processo, informações que justificassem o pedido de medidas 
cautelares contra os distritais. Por isso, o processo foi enviado à primeira instância.

Vigilante: 
“Franguinho, sim. 
Iluminação, não”

No processo, o Ministério 
Público do Distrito Federal e 
Territórios (MPDFT) incluiu 
notas taquigráficas da sessão 

em que as emendas do Brasília 
Iluminada foram aprovadas. O 

documento mostra que o deputado 
Chico Vigilante (PT) reagiu com 

veemência ao remanejamento no 
orçamento para destinar recursos 

para a decoração de Natal. “Eu 
sou católico, mas não entraria 
nessa de iluminação de Natal. 

Agora, se fosse para distribuição de 
cesta básica para as pessoas que 
estão passando fome, aquisição 

de uns franguinhos, quem 
sabe eu estaria pronto a ajudar, 

mas nessa iluminação, não”.

Cash
Na primeira fase da Operação 
Tenebris, ocorrida em 25 de 

janeiro, policiais civis apreenderam 
R$ 20,9 mil em espécie no 

cofre da casa do conselheiro 
André Clemente. O dinheiro foi 

depositado em uma conta judicial.

Sem consulta
Na investigação que levou à segunda fase da 

Operação Tenebris, promotores de Justiça 
identificaram que o presidente do Instituto 
Idheias, Geraldo Sanches, de fato procurou 

advogados, como recomendou o conselheiro 
André Clemente, que tomou conhecimento 

previamente na ação cautelar de busca e 
apreensão. As conversas estão no celular 

de Geraldo. Um advogado estranhou que o 
possível cliente tivesse o número do processo 
que está em sigilo e disse que não conseguiria 

sequer consultar o andamento processual.

Cruz Macedo deve 
ser o próximo 
presidente do 

TJDFT
Na próxima semana, o Pleno do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) 
vai eleger a nova direção. O 
novo presidente deve ser o 

desembargador Cruz Macedo, a 
ser eleito obedecendo ao critério 
da antiguidade. A expectativa é 

de que o desembargador Ângelo 
Passareli seja o primeiro vice-
presidente e Sérgio Rocha, o 

segundo vice. Na Corregedoria, 
o nome mais cotado é o do 
Desembargador J. J. Costa 

Carvalho. A posse será em abril.

Comando do 
TRE-DF em disputa

O Pleno do Tribunal de Justiça 
do DF vai eleger, também, dois 
desembargadores para compor 

o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF). Três magistrados 

estão no páreo para duas vagas: 
Mário-Zam Belmiro, Roberval 

Belinati e Sebastião Coelho. 
Entre esses, um será eleito, em 

22 de abril, presidente e o outro 
vice-presidente e corregedor. 
Importante. É o comando do 

TRE-DF nas próximas eleições.

Minervino Junior/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

Defesa de Clemente vai tentar 
anular Operação Tenebris

A defesa do conselheiro André Clemente vai tentar anular todos os atos da Operação 
Tenebris, que apura suposto superfaturamento na contratação do Brasília Iluminada. 

Uma reclamação será ajuizada, possivelmente hoje, no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). Os advogados Cleber Lopes e Eduardo Toledo, que atuam no caso, apontam que a 
competência para analisar a ação cautelar proposta pelo Ministério Público do Distrito 

Federal e Territórios (MPDFT) era do STJ, e não de uma vara criminal, como ocorreu. Na 
primeira fase, quando estavam em questão atos como secretário de Economia do DF, os 

advogados sustentam que Clemente já estava no exercício do cargo de conselheiro do 
TCDF. Apesar de o STF ter definido que o foro só vale para crimes praticados no exercício 

do cargo em que o suposto crime foi cometido, há um precedente que beneficiou o 
senador Flávio Bolsonaro (PL-RJ), no episódio das rachadinhas, e será explorado. É o 

foro sucessivo. A tese é de que, em nenhum momento, Clemente perdeu o direito de ser 
julgado em instância superior, porque não ficou sem cargo. Portanto, aos olhos da defesa, 
jamais poderia ter sido alvo de mandados de busca e apreensão expedidos pela primeira 
instância, como foi o caso da decisão da juíza Ana Claudia Loiola, da 1ª Vara Criminal de 

Brasília. Já na segunda etapa da Operação Tenebris, o suposto vazamento de informações 
sigilosas que teria beneficiado Clemente, já não se relacionaria com a atuação na Secretaria 

de Economia e teria ocorrido quando ele já despachava no gabinete do Tribunal de 
Contas do DF. Seria um ato de um conselheiro o que puxaria o foro para o STJ. Se a tese 
da defesa for acarada, toda a operação pode ser cancelada. Não seria novidade no STJ.

ED ALVES/CB/D.A.Press
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Crônica da Cidade

Quixote
paraibano

Em 30 de janeiro, Vladimir Carvalho 
fez aniversário de 87 anos e eu passei ba-
tido. Ele é do signo de aquário e, como 
ainda estamos na quadra dessa influên-
cia dos astros, celebrarei o ilustre perso-
nagem. Em Brasília, quase todos os que 
lidam com o cinema têm uma dívida de 
gratidão para com Vladimir.

Paulo Emílio Salles Gomes e Nelson 
Pereira dos Santos ensaiaram um pro-
jeto de curso de cinema na Faculdade 
de Comunicação da UnB, mas quem 
transformou a utopia em realidade foi 

Vladimir, nas décadas de 1970 e 1980. 
Essa é a matriz do cinema brasiliense. 
Ele é um Dom Quixote paraibano, idea-
lista, mas pragmático.

No fim dos anos 1980, Glauber Rocha 
trabalhava na redação do Correio e filma-
va A Idade da Terra. Certo noite, Glauber 
apareceu na casa do amigo paraibano e 
fez um estranho pedido: “Vladimir, você 
tem um baseado aí para me arrumar?” A 
pergunta provocou o espanto. Vladimir é 
caretíssimo, não bebe nem bebida alcoó-
lica — por sinal, eu também sou dessa 
turma —, a ponto de ganhar dos amigos 
o apelido de boêmio Águas de Lindoia.

Aquariano não precisa de nenhum 
aditivo químico, já nasce pilhado pela 
própria natureza. Mas como Vladimir é 
muito amigo dos amigos, ele telefonou 
para todos os conhecidos fazendo apelo 

ao estranho pedido. Ninguém entendeu 
nada daquela consulta vindo do boêmio 
Águas de Lindoia.

Corte para outra história. Na passa-
gem dos 80 anos, a comunidade cultu-
ral comemorou a data com uma festa 
animada no CCBB. Fiz uma intervenção 
qualquer, mas não fiquei satisfeito, achei 
que estava aquém da grandeza do per-
sonagem e da relevância do momento.

Quando o encontro formal terminou, 
esperei Vladimir na saída e disse a ele 
que considerava muito importante ce-
lebrar as pessoas enquanto estivessem 
vivas. Citei a magnífica frase de Cartola: 
“quem gosta de homenagem depois de 
morto é estátua”.

Vladimir riu, chegaram mais pes-
soas, e eu me lembrei do samba de Nel-
son Cavaquinho, Quando eu me chamar 

saudade. Não sou nenhum Jamelão pu-
xando samba, mas ensaiei a primeira 
parte, meio desafinado e desentoado: 
“Sei que amanhã, quando eu morrer/
Os meus amigos vão dizer/Que eu tinha 
um bom coração/Alguns até hão de cho-
rar/E querer me homenagear/fazendo 
de ouro um violão”.

Mas, para a minha surpresa, todos da 
roda conheciam o samba de Nelson Ca-
vaquinho e Guilherme de Brito na ponta 
da língua, pegaram a deixa, começaram 
a bater palmas e encorparam o samba, 
agora mais afinado. De repente, formou-
se uma roda animada em torno de Vla-
dimir, com todos cantando, marcando o 
ritmo com as mãos e levados pela músi-
ca contagiante: “Mas depois que o tem-
po passar/Sei que ninguém vai se lem-
brar/Que eu fui embora/Por isso é que 

eu penso assim/Se alguém quiser fazer 
por mim/Que faça agora.”

O samba todo é lindo, e a última parte 
é arrasadora: “Me dê as flores em vida/O 
carinho, a mão amiga/Para aliviar meus 
ais/Depois, que eu me chamar saudade/
Não preciso de vaidade/Quero preces e 
nada mais.” Mirei Vladimir, os olhos de-
les relancearam marejados, mas ele re-
sistiu firme, pois é cabra macho paraiba-
no. No entanto, eu acho que, por dentro, 
ele chorou as tais lágrimas de esguicho 
de que falava Nelson Rodrigues, com 
aquela roda de samba improvisada em 
sua homenagem. Vamos celebrar a vida. 
Parabéns, Vladimir!!!

PS: A TVT exibe, amanhã, às 21h30, 
pelo canal https://www.youtube.com/re-
detvt, o documentário O cinema segun-
do Vladimir Carvalho, de Maria Maia.

DEMOLIÇÃO /

Lares que viraram entulhos

O edifício que desabou parcialmente em 6 de janeiro, em Taguatinga Sul, foi demolido ontem. Trabalhos, 

F
oi demolido, ontem, o prédio 
que desabou parcialmente, 
em 6 de janeiro, em Tagua-
tinga Sul. Uma empresa con-

tratada pelo dono da estrutura, lo-
calizada na QSE Área Especial 20, 
foi responsável pela operação. A 
Defesa Civil do Distrito Federal 
(DCDF) coordenou do processo 
e montou um Posto de Comando 
de Incidentes (SCI) no local, para 
garantir a segurança e a organiza-
ção da demolição.

De acordo com a Defesa Civil 
do Distrito Federal (DCDF), inicial-
mente, a expectativa para a conclu-
são da demolição era de dois dias. 
Mas, por volta das 15h20 de ontem, 
o serviço foi concluído. “Na parte 
da manhã, ainda no início dos tra-
balhos, nós tínhamos noção de que 
ele estava sendo bem desenvolvido 
e de que havia possibilidade de en-
cerrarmos hoje (ontem). Um pouco 
depois das 15h, toda a estrutura es-
tava no chão”, declarou o coronel-
chefe Franco, da DCDF.

Segundo o coronel, não há risco 
dos escombros atingirem ou pre-
judicarem o prédio ao lado. O ma-
terial que restou da demolição vai 
demorar cerca de 15 dias para ser 
retirado totalmente, pois a empre-
sa responsável fará diversas via-
gens para levar o entulho a um lo-
cal adequado ao descarte. O Cor-
po de Bombeiros Militar do Distri-
to Federal (CBMDF), a Defesa Civil, 
a Secretaria de Estado de Proteção 
da Ordem Urbanística do Distrito 
Federal (DF-Legal) e outros órgãos 
vão continuar acompanhando a 

Demolição causou leve dano ao prédio vizinho

Fotos: Ed Alves/CB/D.A.Press

 » ARTHUR DE SOUZA
 » BRUNA LESSA*

A expectativa de chuvas inten-
sas nos próximos dias trouxe de 
volta o alerta laranja, que aponta 
perigo de rajadas de vento, alaga-
mentos, para os quais os mora-
dores do Distrito Federal devem 
ficar atentos neste fim de sema-
na. Segundo o meteorologista do 
Instituto Nacional de Meteoro-
logia (Inmet), Heráclio Alves, 55, 
os avisos são reavaliados a cada 
24 horas, mas a tendência é de 

que o alerta laranja seja mantido. 
“É o alerta intermediário, que in-
dica perigo. Existe a possibilidade 
de haver chuvas fortes com raja-
das de vento, alagamentos, des-
cargas elétricas e quedas de ener-
gia através da capital”, explica.

O especialista ressalta que es-
sas chuvas, embora fortes, são 
típicas do verão e, a princípio, 
não existe nenhuma previsão de 
um temporal mais grave ou fora 
do esperado. “Essas chuvas ocor-
rem pela combinação de calor e 

 » BERNARDO GUERRA*

CHUVAS

Alerta laranja no céu do DF umidade alta, que, ao decorrer do 
dia, faz com que a nebulosidade 
intensifique, deixando o céu mais 
carregado de nuvens e, conse-
quentemente, causando as pan-
cadas de chuva. Esse fenômeno 
também é o que ocasiona aque-
la forte sensação de abafamento, 
mas tudo isso é coisa típica de ve-
rão”, acrescentou.

Embora elas sejam comuns 
nessa estação, todo cuidado é 
pouco quando se trata de pan-
cadas de chuva. Heráclio reco-
menda que as pessoas evitem 
ficar próximas de árvores ou 
em campos abertos, devido à 

Previsão do tempo 

Muitas nuvens, com possibilidade 
de chuva a qualquer hora do dia. 
Pancadas de chuva e trovoadas 
isoladas podem ocorrer à tarde.

Demolição começou às 8h30
na QSE 20, de Taguatinga Sul

Trabalhos de demolição foram  
coordenados pela Defesa Civil 

Porém, os trabalhos foram  
concluídos ainda na tarde de ontem

Antigos moradores relataram alívio com a demolição do prédio

Previsão inicial da Defesa Civil era  
de que a demolição durasse dois dias

operação nos próximos dias.
O prédio vizinho à edificação 

demolida foi parcialmente afetado 
pelos trabalhos, porém, sem gra-
vidade, de acordo com o coronel 
Franco. “Pouca coisa foi atingida 
no prédio ao lado, o impacto foi 
mínimo. O proprietário já conta-
tou um engenheiro, tanto que ele 

fez o escoramento quando houve 
o desabamento parcial. Então, ele 
conseguiu manter a estrutura da 
melhor forma para que o local pos-
sa ser recuperado o quanto antes. 
Mas, de fato, ele precisava esperar 
que o trabalho de demolição fosse 
concluído para fazer a devida ma-
nutenção”, esclareceu.

Moradores

A manicure Cristiane Nasci-
mento, 43 anos, era moradora do 
segundo andar do prédio e acom-
panhou o início da demolição. 
Para ela, a operação representa o 
ponto final em um ciclo da vida 
dela e dos moradores que passa-
ram dias esperando autorização 
para conseguirem retirar seus per-
tences do local.

A manicure revelou que ladrões 
entraram no prédio e levaram per-
tences dos moradores. “A gente ti-
rou um deles (ladrão) de lá à força. A 
polícia o levou, mas ele foi liberado, 
saiu da delegacia primeiro que eu, 
que fui para registrar ocorrência”, 
relatou. Nessa última ida ao prédio, 
antes da demolição, Cristiane con-
seguiu reaver uma bandeira do Fla-
mengo. “A gente conseguiu chegar 
perto dos escombros e puxar a ban-
deira. Foi a única coisa que peguei 
da minha casa”, disse a moradora.

Outra antiga moradora, a do-
na de casa Mônica dos Santos, 36, 
também relatou sensação de alí-
vio ao ver o local sendo demoli-
do. Assim como outros moradores, 
Mônica tinha a esperança de con-
seguir pegar alguns dos pertences 
que ficaram para trás. Para a do-
na de casa, a operação vai ajudar 
a pôr um fim na ação de ladrões, 
que frequentemente agiam no lo-
cal. “O pessoal estava reclamando 
muito de invasão. Ontem mesmo, 
a gente flagrou pessoas roubando, 
fomos para a delegacia e, na hora, 
o ladrão foi solto, e ainda saiu rin-
do da nossa cara”, detalhou.

Mônica relatou que pediu di-
nheiro emprestado para conse-
guir viver após o desabamento. 
“Eu estava morando de favor na 
casa de uma amiga, só que lá aca-
bou ficando pequeno. Eu con-
segui um dinheiro emprestado 
para poder pagar aluguel”, dis-
se. Além do empréstimo para o 

aluguel, ela disse que está conse-
guindo doações. “Graças a Deus, 
eu estou recebendo muitas coi-
sas. Até ontem (anteontem), eu 
consegui pegar umas cestas. En-
tão, no momento, eu estou viven-
do de doações mesmo”.

Moradora do apartamento de 
número 103, no primeiro andar do 
edifício, a professora Adriana Alves 
Ribeiro, 44, afirmou estar vivendo 
um misto de sentimentos com a 
demolição. “Eu saí de casa com a 
roupa do corpo no momento da 
evacuação. Então, é aquela sensa-
ção de gratidão por estar viva e, ao 
mesmo tempo, de morte da histó-
ria, porque eu não pude tirar nada, 
mexer em nada”, lamentou. Sobre 
os acordos que estão sendo feitos 
com os moradores, a professora 
disse não ter recebido nenhuma 
posição do dono do prédio e quei-
xou-se sobre a frieza dele. “É mui-
to triste você ver uma roupa sua ali 
e não poder chegar perto. Em ne-
nhum momento ele compartilhou 
dessa dor com a gente”.

Em nota, o proprietário do edi-
fício disse que, até o momento, oito 
acordos já foram celebrados e mais 
um estava sendo firmado ontem. 
Além disso, o comunicado afirmou 
que todos os acordos já foram pa-
gos. “Doze pessoas não quiseram fa-
zer acordo e vão recorrer à Justiça. A 
moradora em questão não recebeu, 
pois optou por não entrar em acor-
do. Isso é um direito da moradora, e 
ela optou por judicializar”, concluiu.

Colaborou Rafaela Martins

*Estagiária sob a supervisão 
de Adson Boaventura

possibilidade de ocorrer uma des-
carga elétrica. O risco de queda de 
galhos e árvores também é real, 
em razão dos ventos de 60 km/h a 
100 km/h, que podem ocorrer. O 
Inmet alerta em seu portal ofi-
cial para que as pessoas não esta-
cionem seus veículos próximos a 

torres de transmissão e placas de 
propaganda. Se for possível, é re-
comendável tirar aparelhos ele-
trônicos da tomada, pelo risco 
das quedas de energia.

*Estagiária sob a supervisão 
de Layrce de Lima Temperatura Máxima 26ºc

 Temperatura Mínima 18ºc

 Umidade Máxima 95%

Umidade Mínima 50%

Para mais informações, acesse:  
https://portal.inmet.gov.br

incluindo a remoção dos entulhos, devem durar 15 dias. Antigos moradores presenciaram o momento da destruição do prédio
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Aqueles que não fazem nada estão sempre 
dispostos a criticar os que fazem algo

Oscar Wilde, escritor

Vinhedo a 65km de Brasília faz sucesso com 
roteiro enoturístico e produção no cerrado

Os brasilienses amantes de vinhos podem incluir na agenda um novo roteiro 
para apreciar a bebida, rodeados por um cenário de colinas, trilhas e piscinas 
naturais. Tudo no cerrado e a 65km da capital federal. Neste mês, o Vinhedo 
Girassol, em Cocalzinho (GO), fará a primeira wine tour do ano. Nas visitas, 
marcadas para os próximos três sábados (5, 12 e 19 de fevereiro), os participantes 
terão cinco horas de programação, com direito a passeio pelas áreas de cultivo 
das uvas e a um mirante com vista de 360º, além de almoço com entrada, prato 
principal, sobremesa e degustação do carro-chefe da casa, o Terroir Girassol Syrah.

FEMINICÍDIO /

Dor e revolta em velório

Ana Cristina Farias de Araújo, morta brutalmente a golpes de facão, na terça-feira, no Setor de 

B
arbárie. É assim que El-
ton André Farias descre-
ve o brutal assassinato 
que tirou a vida da prima 

Ana Cristina Farias de Araújo, na 
terça-feira, em plena luz do dia, 
no Setor de Indústrias Gráficas 
(SIG). “Na verdade, o sentimento 
maior é de dor, pela perda, e de 
revolta, pela forma brutal que ela 
foi assassinada”, relatou ao Cor-

reio, ontem, durante o enterro 
de Ana Cristina, que reuniu cer-
ca de 20 familiares e amigos da 
moradora de São Sebastião, no 
cemitério de Águas Lindas (GO).

A mulher, de 51 anos, foi mor-
ta a golpes de facão pelo ex-gen-
ro Marcos Fernando Domingos, 
26, em frente a uma papelaria. O 
assassino atingiu a vítima com 
três golpes na cabeça e um na 
axila e chegou a decepar uma 
mão e dedos de Ana Cristina. 
Quando o socorro chegou, a ví-
tima ainda estava viva, mas, pela 
gravidade dos ferimentos, o óbi-
to foi atestado no local do crime.

Enterro de Ana Cristina reuniu, ontem, cerca de 20 familiares e amigos

Bruna Lessa/CB/D.A Press » ANA ISABEL MANSUR
 » BRUNA LESSA*

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Adayl Paveck Uranga, 
90 anos
Ana Hallack Ávila, 95 anos
Antônio Pereira Rosa, 90 anos
Esmeralda Ferreira da Silva, 
95 anos
Ianitz Oliveira Iunes, 97 anos
Maria Aniceta Gomes Claudino, 
79 anos
Maria das Graças do Nascimento 
Neiva, 73 anos

Mariza da Silva Mata, 88 anos
Roberto Rodrigues Cobelo, 
80 anos
Sebastião Maria, 87 anos
Wanda Louza da Desa, 83 anos
Zamor de Magalhães Almeida, 
92 anos

 » TAGUATINGA

Aderson Angelino Maranhão, 
51 anos
Antônio Francisco Gomes, 
54 anos

Cirleide Mariana de Carvalho, 
62 anos
Francisca da Silva Ferreira, 
73 anos
Francisca de Jesus Rodrigues 
do Nascimento, 63 anos
Genilda Cruz Nogueira, 68 anos
Geraldo Feliciano Santiago, 65 anos
Geraldo Ferreira de Lima, 81 anos
Gildete Seles Santos, 95 anos
Marcilene Barroso Pereira, 40 anos
Marcilene Soares dos Santos 
Lima, 41 anos

Maria do Espírito Santo Ferreira, 
92 anos
Maria Zuleide Firmino Alves, 61 anos
Noah Marshall Reis de Abreu, 
menos de 1 ano
Nubia Ferreira, 86 anos
Rita Moreira Queiroz, 86 anos
Roseny Moreira Portela, 70 anos

 » GAMA

Elias Brasil de Alencar, 81 anos
Francisca Oliveira Melo Bispo, 
68 anos

Jacob Bezerra de Araujo, 57 anos
José Salviano de Freitas, 87 anos
Maria Alexandrina de Jesus, 76 anos

 » PLANALTINA

Ana Amado Teixeira, 89 anos
José Joaquim dos Santos, 71 anos

 » GAMA

Ivanilza Santiago da Silva, 41 anos
Karoline dos Santos Veiga, 26 anos
Vanderlaine dos Santos Peixoto 
Casemiro, 36 anos

 » SOBRADINHO

Doraci Alves Gomes de Nazareth, 
60 anos
Francisco de Souza Silva, 
69 anos
Nair Januária de Almeida, 
83 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Adiva das Graças Ataides Galvão, 
70 anos
Themis Alvares Pasmadjian, 
91 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 3 de fevereiro de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Indústrias Gráficas (SIG), pelo ex-genro Marcos Fernando Domingos, foi enterrada ontem em Águas Lindas (GO)

Elton André relata que os 
familiares estão clamando por 
justiça. “Quem esteve no local 

(no SIG) foi o filho dela. Ele es-
tá sofrendo bastante, assim co-
mo toda a família. Realmente, 

foi uma barbárie o que ele 
fez com ela. A gente só pede 
agora por justiça”, lamentou 

o homem, que teme pela vi-
da dos demais familiares, caso 
Marcos Fernando não seja con-
denado. O assassino namorou 
a filha de Ana Cristina por cer-
ca de cinco meses.

Justiça

Marcos Fernando foi preso 
seis horas depois do crime. Ele 
estava escondido em São Sebas-
tião, onde também morava, na 
casa de uma ex-namorada, tam-
bém vítima de violência domés-
tica praticada por ele. Na manhã 
de quarta-feira, durante audiên-
cia de custódia do Núcleo de 
Audiência de Custódia do Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJDFT), 
a juíza substituta Paula Afonci-
na Barros Ramalho converteu a 
prisão do assassino de flagran-
te para preventiva.

A filha de Ana Cristina chegou 
a registrar boletim de ocorrência 
contra Marcos Fernando em ju-
nho do ano passado, por violên-
cia doméstica, e pediu medidas 

protetivas. A solicitação foi aten-
dida pela Justiça, mas o homem 
começou a descumprir a decisão 
em janeiro de 2022. Ele tentava 
conseguir o contato da filha da 
vítima, e por isso passou a per-
seguir a ex-sogra.

No mês passado, cerca de 15 
dias antes do assassinato, Ana 
Cristina também conseguiu da 
Justiça concessão de medidas 
protetivas em caráter de urgên-
cia. Nas declarações prestadas 
na delegacia, ela informou que 
Marcos Fernando ameaçava-a 
de morte e dizia que a encon-
traria e a faria entregar o pa-
radeiro da filha, para matá-la. 
O criminoso também afirma-
va que mataria Ana Cristina e 
qualquer outro membro da fa-
mília que encontrasse. Marcos 
Fernando ameaçava a vítima 
por meio de mensagens, dizen-
do que só descansaria depois 
de “arrancar o pescoço” da fi-
lha de Ana Cristina.

*Estagiária sob a supervisão 
de Adson Boaventura

 Arquivo pessoal

 Arquivo pessoal

 Sérgio Resende/Divulgação

Arquivo pessoal

Clima favorece…

Os encontros ocorrem desde 2018 no vinhedo. E são justamente as 
características climáticas da região do cerrado goiano que têm garantido o 
sucesso do produto e um cultivo de qualidade, segundo os responsáveis pelo 
empreendimento. A amplitude térmica, as temperaturas altas de dia e baixas 
à noite, o inverno seco e a estiagem na fase de maturação das uvas resultam 
em vinhos estruturados, complexos, equilibrados e potentes.

…E produto agrega

Atualmente, o vitivinicultor Sérgio Resende (foto) 
administra o vinhedo ao lado dos irmãos. “No início, 
fazíamos (o tour) com outro vinho, não tínhamos 
o nosso. Isso melhorou ainda mais, porque criou 
mais identidade. Ter um vinhedo é muito legal, é 
um trabalho gostoso. Essa bebida agrega muito para 
o relacionamento das pessoas, o relaxamento, as 
descobertas, e favorece novos empreendimentos 
na região. Hoje, temos um negócio vibrante. E há 
mais de 60 vinhedos em Goiás, incluindo os das 
adjacências de Brasília”, conta.

 Wine Tour Vinhedo Girassol 2022

 Datas: 5, 12 e 19 de fevereiro
 Horário: das 10h às 15h
 Valor: R$ 185 por pessoa
 Local: Distrito de Girassol, Km 21,5 — 

Cocalzinho (GO)
 Informações: 61 996-777-155 ou 

@vinhedo.girassol (Instagram)

Programe-se

Pós-graduação sem fronteiras

Um MBA oferecido pelo Centro Universitário do 
Planalto Central Apparecido dos Santos (Uniceplac), 

no Gama, tem promovido conexões entre estudantes 
e professores do mundo inteiro interessados no 

campo dos negócios. O programa digital Hayek Global 
permite uma experiência singular aos inscritos, que, 

mesmo em países a milhares de quilômetros de 
distância, podem trocar conhecimentos e habilidades 

cruciais para o mercado de trabalho.

Experiência internacional

Na pós-graduação, os participantes desenvolvem competências em diversas áreas, como 
contabilidade, finanças, análise de dados, marketing, gestão de recursos humanos e controles 
internos. Idealizador da marca, o brasiliense Edson Agatti (foto) comenta a iniciativa e detalha a 
proposta do curso. “Uma coisa é você estudar on-line e se conectar com pessoas da vizinhança. 
Outra, completamente diferente, é você se conectar e interagir em tempo real com gente do 
mundo todo. Imagina poder acordar em casa, em um sábado de manhã, ligar o computador e 
trabalhar em tempo real em um projeto com um amigo da Guatemala e outro da Nigéria. Tudo 
(com base) no plano de negócios de uma startup que a colega da Romênia almeja criar. É esse tipo 
de experiência que proporcionamos neste MBA”, destaca.

Alta de 32% nas vendas eleva 
expectativas no JK Shopping

Um dos centros de compras que atende as regiões de Ceilândia, 
Samambaia, Taguatinga e Vicente Pires registrou incremento nas 
vendas em 2021, na comparação com o primeiro ano da crise 
sanitária, o que elevou as expectativas de consumidores e lojistas. 
Com a alta de 32,5% verificada no período, a equipe do JK Shopping 
acredita em uma melhora de desempenho para 2022.

Alento para empresários e varejo

Em dezembro último, o faturamento da empresa 
superou, inclusive, o período pré-covid: subiu 
13,5% em relação ao mesmo mês de 2019 e 17% 
ante o indicador de 2020. “Os resultados positivos 
demonstram um retorno gradual de um dos setores 
mais prejudicados pela pandemia. E, ainda com 
desafios, essa retomada representa um alento para 
os empresários e para o varejo como um todo”, avalia 
Eliza Ferreira (foto), superintendente do shopping.

Valor da ciência e da educação
no foco do debate em Brasília

A capital federal foi a cidade escolhida para sediar a 2ª 
Conferência Internacional das Línguas Portuguesa e Espanhola, 
a Cilpe2022 — a primeira ocorreu em Lisboa, em 2019. Desta 
vez, em formato híbrido, o evento abordará a construção de uma 
sociedade intelectualmente rica e culturalmente igualitária por 
meio da valorização da ciência e da educação. Promovida pela 
Organização dos Estados Ibero-Americanos para Educação, 
Ciência e Cultura (OEI), a edição vai tratar das formas de 
impulsionar as línguas espanhola e portuguesa, além de traçar 
um panorama dos impactos da pandemia sobre os investimentos 
nos setores cultural e acadêmico dos países do grupo. O 
encontro ocorre de 16 a 18 de fevereiro, no Centro de Eventos e 
Convenções Brasil 21. Para se inscrever, acesse: bit.ly/3opE3fY.
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Ciclista morre na Estrutural

Criminoso perdeu o controle do veículo ao perceber que era perseguido pela polícia e atropelou o atleta  

M
ais um sonho se encer-
rou ontem nas pistas do 
Distrito Federal. Joelson 
Fernandes, 38 anos, era 

um ciclista de alta performance e 
estava treinando na via Estrutu-
ral, como fazia todos os dias. Sua 
rotina de atleta foi interrompida 
por um criminoso em fuga du-
rante uma perseguição policial. 
Após ser atingido pelo carro, o 
esportista foi arremessado a cer-
ca de quatro metros de distância.

O homem acusado de atro-
pelar e matar o ciclista é Geni-
val Pereira da Silva, 47 anos, que 
cumpria pena em regime semia-
berto no Centro de Progressão 
Penitenciária (CPP), no Setor de 
Indústria e Abastecimento (SIA). 
O Correio apurou que ele res-
pondia por um homicídio con-
sumado, um tentado e roubo.

Segundo informações da Po-
lícia Militar do Distrito Federal 
(PMDF), Genival roubou o car-
ro pela manhã, e à tarde em-
preendeu fuga em direção à re-
gião de Ceilândia. Fontes poli-
ciais informaram que o crimi-
noso recebeu R$ 500 para rou-
bar o veículo. 

Ao perceber que estava sen-
do perseguido, Genival perdeu 
o controle do veículo, atropelou 
Joelson e bateu em outro car-
ro, ferindo um casal. O ciclista 

Nas redes sociais, Joelson exibia as medalhas 
conquistadas em competições; o veículo roubado 
ficou totalmente destruído após o atropelamento

Reprodução/Redes Sociais

 » DARCIANNE DIOGO
 » RAFAELA MARTINS
 » RENATA NAGASHIMA

morreu na hora, e as outras duas 
vítimas foram encaminhadas ao 
Hospital de Base.

No momento do crime, Ge-
nival usava luvas nas mãos para 
evitar deixar marcas no interior 
do carro. Ele acabou preso em 

flagrante e encaminhado para a 8ª 
Delegacia de Polícia (Estrutural).

Lembranças

Nas redes sociais, Joelson 
aparece sempre em pódios, com 

troféus e com sua companheira: 
a bicicleta. O número de meda-
lhas é incontável. A última gran-
de conquista de Joelson ocorreu 
em junho do ano passado, em 
uma competição de 102 km, da 
Avancini, do Santander. Em 30 de 

janeiro, ele ficou em segundo lu-
gar na competição 1º Rachão os 
Monsters 2022, de 50 km.

De acordo com o amigo Sérgio 
Freitas, 44 anos, também prati-
cante de ciclismo, Joelson era 
muito comprometido com o es-
porte. “Foi o oitavo melhor ci-
clista de Brasília”, afirmou. Sér-
gio passava pela Estrutural no 
momento do acidente. Ele con-
tou que, nas últimas semanas, o 
atleta estava treinando para par-
ticipar de mais uma competição.

“Um bom filho e um cara ale-
gre”, é assim que Sérgio descreve 

o amigo. “Não tinha tristeza com 
ele. Não tinha tempo ruim, esta-
va sempre sorrindo. Todo pedal 
que a gente ia fazer, ele fazia um 
vídeo feliz. Parceiro de todo mun-
do e super do bem. É uma perda 
grande pra gente”, completou.

Quase diariamente, Joelson 
passava pelo local onde foi atro-
pelado. Em uma rede social ele 
registrava seu rendimento. O ra-
paz, que era vigilante, percor-
ria cerca de 40km todos os dias. 
Segundo o amigo, ele era muito 
comprometido com o esporte e 
também cuidadoso.

de alta performance Joelson Fernandes, de 38 anos, que treinava na via. Motorista ainda bateu em outro veículo e foi preso 

Irmão mais velho de duas 
mulheres e filho de mãe solo, 
Joelson escreveu, em um de-
poimento no Instagram, que 
o esporte sempre teve um sig-
nificado especial na vida de-
le. De família humilde, o atle-
ta começou a trabalhar mui-
to cedo, como engraxate de 
sapatos pelas ruas de Jacobi-
na, na Bahia. “As dificuldades 
que não foram poucas, leva-
ram pra longe de mim o sonho 
de criança, que era ter uma 
bicicleta. Aprendi a andar já 
na minha pré-adolescência. 
Minha primeira bike não era 
minha, só que a sensação era 
de ser o dono”, disse no texto.

Aos 16 anos, trabalhando 
em uma vidraçaria, ele com-
prou sua primeira bicicleta. 
“Chegou o grande dia de rea-
lizar o meu sonho de ter a 
minha própria bike.” O con-
tato com o ciclismo na vida 
do atleta veio, segundo ele, 
em uma época muito difícil, 
quando ele enfrentava o iní-
cio de uma forte depressão. 
“A bike foi minha aliada pa-
ra minha cura. Com a ajuda 
dela, saí do sedentarismo e 
turbinei a vontade de viver, 
me deu qualidade de vida, 
conheci lugares incríveis, fiz 
amizades com pessoas que 
viraram irmãos, me colocou 
nas competições fazendo de 
mim um atleta amador”, rela-
tou, num depoimento publi-
cado há uma semana. 

Esporte 
era paixão 
nas redes 
sociais 

Primeira bike veio aos 
16 anos, com salário do 
trabalho em vidraçaria 

Reprodução/Redes Sociais 

Rafaela Martins/CB/D.A Press

TEM GENTE FAZENDO COISA BOA.

MOSTRE QUE VOCÊ É UMA DELAS.

Prêmio Colunistas.

Pra quem não aceita

mediocridade.

Inscrições abertas

colunistas.com.br

Realização: Apoio:



CURSOS

Mercado financeiro
O Instituto Brasileiro de Ensino, 

Desenvolvimento e Pesquisa (IDP) 
oferece o curso on-line Mercado Fi-
nanceiro e Instrumentos Econômicos 
com o objetivo de abordar os prin-
cipais mecanismos macroeconômi-
cos e bancários de alocação de risco 
e questões associadas ao desenho e 
gestão de organizações econômicas. 
O curso é gratuito, as inscrições po-
dem ser feitas pelo site da instituição. 
Mais informações: https://www.idp.
edu.br/openclass/mercado-finan-
ceiro-e-instrumentos-economicos/.

Inteligência emocional
A Escola de Formação Judiciária 

do TJDFT disponibiliza o curso Inteli-
gência Emocional, que aborda a im-
portância desse tema e conceitua a 
inteligência emocional identificando 
situações de baixa e relativa comple-
xidade em que esta competência po-
de ser aplicada. O curso é gratuito e 
totalmente online, com carga horá-
ria de 2h. Após a data de inscrição o 
usuário terá 30 dias corridos para fi-
nalizar o curso. Para ser aprovado 
na avaliação final é preciso obter, no 
mínimo, 50 pontos. Mais informa-
ções: https://autoinscricao.tjdft.jus.br

Contabilidade e finanças
A Fundação Bradesco oferece um 

curso gratuito de Análise de Balanços 
focado em temas como: técnicas de 
análise para ajudá-lo nessa interpre-
tação indispensável para fazer, inclu-
sive, a análise de crédito, ferramenta 
essencial na hora de prospectar no-
vos negócios. O curso tem uma du-
ração de 20h no total, tendo o prazo 
máximo de 60 dias para concluí-lo. 
Para se matricular, você deve aces-
sar o site da Fundação Bradesco e ir 
até a página do curso para se ins-
crever gratuitamente. Mais informa-
ções:  https://www.ev.org.br/cursos/
analise-de-balancos

Sexualidade
A Universidade de São Paulo 

(USP) oferece o curso gratuito Se-
xualidade, Cultura e Política com 
o intuito de abordar a visão da se-
xualidade como objeto de reflexão 
e pesquisa na antropologia social, 
mapeando abordagens, perspecti-
vas teóricas, estratégias metodoló-
gicas e seu impacto social e políti-
co. O e-Aulas é um serviço aberto a 
todos. Não é necessário fazer parte 
da comunidade USP para ter aces-
so ao conjunto de conteúdos aber-
to ao público. O cadastro é feito pelo 
site e-Aulas USP. O curso é dividido 
em 12 aulas e pode ser acessado pe-
lo site: https://eaulas.usp.br/portal/
course.action?course=25647.

Comportamento organizacional
A plataforma Eskada disponibiliza 

o curso sobre Comportamento Orga-
nizacional. Dividido em três módulos, 
o curso analisará o comportamento 
dos indivíduos no ambiente organi-
zacional, por meio da conceituação, 
caracterização dos grupos, das equi-
pes de trabalho e das relações inter-
pessoais. O curso gratuito tem carga 
horária máxima de 30h. Mais infor-
mações:  https://eskadauema.com/
course/view.php?id=68.

Responsabilidade social
A Fundação Getúlio Vargas ofe-

rece o curso Responsabilidade so-
cial das organizações: conceitos 
básicos, feito a partir da compreen-
são da relação entre empresas e 
sociedade. Com carga horária de 
5h, o curso é on-line e gratuito, 
destinado a estudantes do ensino 
superior e profissionais que bus-
cam ampliar seus conhecimentos. 
A FGV não gera certificado, mas 
emite uma declaração de partici-
pação para quem obtiver nota igual 
ou superior a sete no teste final. O 
curso está disponível por tempo 
indeterminado. Mais informações: 
https://educacao-executiva.fgv.br/.

Desenho de moda
O UP Cursos Grátis oferece o 

curso on-line gratuito de Desenho 
de Moda. O curso conta com apos-
tilas em PDF, que podem ser bai-
xadas para serem estudadas mes-
mo sem acesso à internet. A carga 
horária é de 35 horas, e, para con-
cluir, basta responder e ser apro-
vado por uma avaliação ao final. 
Um certificado de conclusão será 
emitido.Os cursos estão disponí-
veis por tempo permanente. Aces-
se o site para fazer a inscrição:  
https://upcursosgratis.com.br/.

Pintura digital
A plataforma de carreira, edu-

cação e informação Comoéquetalá 
oferta o curso Introdução à Pintura 

Digital com Diego Moscardini. Em 
formato on-line, o curso acontece 
dentro da plataforma hotmart e tem 
carga horária de 5h. Ilustradores, pu-
blicitários e artistas são o público al-
vo. O investimento é de R$ 129 e não 
há prazo para o fim das inscrições. 
Acesse: https://comoequetala.com.
br/cursos-e-eventos.

OUTROS

Maratona de profissões
O Iesb realizará uma maratona 

de profissões, que contará com mais 
de 20 lives on-line e gratuitas, de 7 
a 18 de fevereiro, no YouTube da ins-
tituição, com teoria e prática para 
orientar o estudante na escolha da 
carreira. O evento conta com o Iesb 
Tour, visitas presenciais guiadas nas 
modernas instalações dos cursos. Se 
inscreva no link: https://lps.iesb.br/
maratona-das-profissoes/.

Palestra de arte
Em 10 de fevereiro, às 19h, o Ca-

sapark inicia as homenagens em co-
memoração aos 100 anos da Semana 
de Arte Moderna com a inauguração 
do Espaço Casa com o Talk O Moder-
nismo além de São Paulo e além de 
22, com a professora de história da 
arte Magnólia Costa. Para participar 
do encontro, os interessados devem 
se inscrever pelo site shopping.casa-
park.com.br. A participação é gratui-
ta, e a classificação indicativa é livre 
para todos os públicos, mas sujeita à 
lotação da sala, que durante o perío-
do da pandemia será de 100 lugares. 
O Espaço Casa fica no Casapark, Pi-
so Superior, no mezanino da Livra-
ria da Travessa. O uso de máscara é 
obrigatório.

Comédia
O TRI PÉ NA REDE, Show de 

Stand Up Comedy com os come-
diantes Victor Camejo, Rominho Bra-
ga e Osmar Campbell, acontecerá em 
14 de fevereiro, às 21h. O evento será 
=no Empório Santo Antonio, no Sho-
pping Pier 21. Os ingressos custam 
R$ 45 sem inclusão da taxa de ser-
viço. Bilhetes estarão disponíveis na 
portaria. Mais informações: https://
www.sympla.com.br/.

Música
O grupo de pagode EdSamba! 

estará ao vivo no Outro Calaf, a par-
tir das 14h de 12 de fevereiro. A tar-
de de música estará acompanha-
da da tradicional feijoada oferecida 
pelo espaço. O Outro Calaf fica no 
SBS Quadra 2, Bl Q. As vendas acon-
tecem até o dia evento, e as reser-
vas podem ser retiradas de maneira 
gratuita. Mais informações: https://
www.sympla.com.br/evento/.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

CEILÂNDIA SANTA MARIA

DESCASO EM HOSPITAL MANUTENÇÃO EM QUADRA
A supervisora de relacionamento Nayane Mota, 34 anos, moradora de Ceilândia Sul, 

entrou em contato com a coluna Grita Geral para relatar o descaso do Hospital Regional de 
Ceilândia (HRC) em relação ao atendimento de sua tia, internada após um AVC. Sebastiana 
Pereira Alves, 58, deu entrada no hospital em 18 de janeiro Em 23 de janeiro, a paciente 
recebeu uma medicação errada. Em relato, a sobrinha informa que o hospital a medicou 
sem realizar nenhum exame, além de não fazer a higiene na bolsa de drenagem biliar 
durantew o período em que esteve isolada nas salas amarela e vermelha do local. “Estamos 
enfrentando diversos crimes em um único hospital: omissão de informação, omissão de 
atendimento, negligência, erro médico, entre outros. É um descaso com a vida”, desabafa

 » A diretoria do Hospital Regional de Ceilândia (HRC) informa que a paciente 
chegou ao pronto-socorro da unidade em 18 de janeiro, com hipótese diagnóstica 
de AVC isquêmico. Ela vinha com diagnóstico prévio de colangiocarcinoma 
paliativo. A paciente foi avaliada pelo médico no mesmo dia e solicitada uma 
tomografia de crânio. Foi encaminhada para avaliação pela neurologia do Hospital de Base (HBDF), realizada no dia seguinte. A 
paciente tem passado por avaliações médicas desde então. Ela encontra-se internada na enfermaria da Clínica Médica, recebendo todos 
os cuidados adequados, e a família tem acesso às informações e conta com acompanhante em tempo integral.

O pedagogo Leonardo Pereira, 23 anos, morador 
de Santa Maria, relatou à coluna Grita Geral 
problemas com a quadra poliespotiva da 207 Sul, da 
região administrativa. Segundo ele, há algum tempo 
o espaço vem precisando de uma grande reforma 
para melhorias. “Os gols estão todos quebrados, as 
grades que cercam a quadra precisam de conserto 
porque estão soltas, podendo machucar até quem 
brinca na quadra. Precisa de uma revitalização 
urgente”, pede o leitor.

» A Administração Regional de Santa Maria informa 
que começaram a ser reformados 17 parques 
infantis e quadras poliesportivas na cidade. Segundo 
a administração, a quadra da 207 Sul está entre as 
contempladas e será reformada, no entanto não foi 
revelada da data do início dos trabalhos no local.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SOBRADINHO
Local: DF-001, chácaras 23, 24, 27, 
30 à 36, 38 à 40, 46, 48 à 50, 54, 57 
e 93. Das 8h30 às 15h30.

 » SAMAMBAIA
Quadra 323, conjuntos A, 01 à 
13. Quadra 321, conjuntos A, C, 01, 
04, 10. Das 9h às 16h.

Alimentos coloridos

Isto é Brasília 

O dia na Ceasa sempre começa mais cedo. O local em que milhares de brasilienses e 

estabelecimentos compram alimentos vindos desde a agricultura familiar até comerciantes 

de atacado é ponto de encontro daqueles que buscam produtos frescos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Patinação no gelo
» O ParkShopping de Brasília está 

com uma pista de patinação no 
gelo de aproximadamente 210m². 
A atração vai até 13 de fevereiro, e 
está localizada no segundo piso, 
próximo ao cinema. Crianças 
maiores de cinco anos podem 
patinar. Para os pequenos de dois 
a quatro anos, está disponível 
a modalidade de trenó. Os 
ingressos podem ser comprados 
na bilheteria do local na hora. A 
compra pode ser antecipada nas 
plataformas virtuais do Sympla, 
com desconto. A pista funciona 
das 10h30 às 21h30, de segunda a 
sábado; e das 11h30 às 21h30, aos 
domingos e feriados. https://www.
parkshopping.com.br/eventos/
pista-de-gelo.

Empreendedorismo
» A startup brasiliense, Oddie, oferece 

uma ferramenta digital gratuita 
criada para fomentar e fortalecer 
os empreendedores autônomos 
de todo o país. Sem custos para 
os usuários, a plataforma atingiu 
a marca de 3,5 mil profissionais 
cadastrados e tem aproximado o 
empreendedor do consumidor, que 
pode contratar o serviço desejado 
de forma fácil, amigável e rápida. 
Para incentivar a adesão à 
plataforma, a Oddie preparou uma 
campanha promocional, a partir 
de 7 de fevereiro, válida em todo 
território nacional, com sorteio de 
aparelhos de TV, smartphones e 
uma motocicleta. Os interessados 
podem se inscrever e concorrer a 
prêmios até o dia 23 de março no 
site https://oddie.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

Ed Alves/CB/D.A Press

A temperatura

Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 4 de fevereiro de 2022  •  Cidades  •  18



19  •  Brasília, sexta-feira, 4 de fevereiro de 2022

ESPORTESS
U
P
E
R

CORREIO BRAZILIENSE 

www.df.superesportes.com.br  - Subeditor: Marcos Paulo Lima   E-mail: esportes.df@dabr.com.br  Telefone: (61) 3214-1176

D
udu saiu do Palmeiras na 
metade de 2020 com a pro-
messa de que voltaria. Voltou 
um ano depois, fez os torce-

dores felizes de novo e ergueu a taça 
que mais almejava: a Libertadores. 
Depois de disputar, no ano passado, 
o Mundial de Clubes pelo Al Duhail, 
do Catar, tem, agora, a chance de li-
derar a equipe paulista na busca pe-
lo tão desejado troféu do torneio da 
Fifa e ajudar a acabar com o grace-
jo dos rivais de que o time alviverde 
não é campeão mundial. "Vamos fa-
zer um grande Mundial", disse o ído-
lo palmeirense, que se tornou, com 

as saídas de Jailson e Victor Luís, o 
atleta mais longevo do elenco.

Em janeiro, o camisa 7 comple-
tou 30 anos de idade — sete, des-
de que pisou pela primeira vez na 
Academia de Futebol. Nas primei-
ras temporadas no Palmeiras, bri-
lhou em campo, mas acumulou al-
gumas controvérsias e era visto como 
um jogador de temperamento iras-
cível. Hoje, o atacante diz estar mais 
calmo e maduro. Vive o melhor mo-
mento esportivo e pessoal, após uma 
separação e a tomada de novos ca-
minhos. A seguir, confira a entrevis-
ta com o jogador.

FUTEBOL Dudu ganha maturidade e chega ao Mundial como protagonista do Palmeiras. O atleta mais longevo do 

Liderança técnica
 Dudu revelou 
alívio por não 
enfrentar o 
Palmeiras na 
edição passada 
do Mundial: 
“Foi estranho”

 Cesar Greco/Palmeiras

Sylvinho se despede do Corinthians

Sylvinho não conseguiu conquistar a admiração do torcedor 
nos oito meses dirigindo o Corinthians. Foi demitido após 
derrota para o Santos (2 x 1) por causa da grande pressão 
das arquibancadas. Ontem, o treinador se despediu com 
agradecimentos, evitando atritos com a torcida, a quem 
declarou o “maior respeito.” Foram 43 partidas, com 48% de 
aproveitamento, e o maior feito de  levar a equipe diretamente 
à fase de grupos da Copa Libertadores.

Candangão
4ª rodada
Quarta-feira
Santa Maria 1 x 4 Capital
Taguatinga 1 x 1 Unaí
Brasília 2 x 1 Brasiliense
Ontem
Luziânia 1 x 3 Ceilândia
Gama 0 x 4 Paranoá

 Carioca
3ª rodada
Quarta-feira
Bangu 1 x 1 Volta Redonda
Flamengo 3 x 0 Boavista
Vasco 3 x 2 Nova Iguaçu

Ontem
Resende 1 x 1 Portuguesa

Botafogo 4 x 2 Madureira
Fluminense 1 x 0 Audax
 

Paulista
3ª rodada
Terça-feira
Palmeiras 1 x 0 Água Santa
Botafogo-SP 1 x 1 Ferroviária

Quarta-feira
Santo André 1 x 0 São Bernardo
Ponte Preta 2 x 0 Novorizontino
Corinthians 1 x 2 Santos

Ontem
Ituano 2 x 1 Inter Limeira
Mirassol 2 x 0 Guarani
Bragantino 4 x 3 São Paulo 

Mineiro
3ª rodada
Ontem
Uberlândia 0 x 4 Atlético-MG
Pouso Alegre 1 x 4 Athletic
Patrocinense 1 x 0 URT
Caldense 0 x 2 Tombense
Villa Nova 2 x 2 Democrata
Cruzeiro 0 x 2 América-MG

Copa do Nordeste
3ª rodada
Sábado, 17h45
Fortaleza x Ceará
Atlético-BA x Bahia

20h
Sampaio Corrêa x Náutico
Domingo, 16h

Globo x Botafogo-PB
Sergipe x Altos
Terça-feira, 19h30
Sport x Sousa
21h30
CSA x Floresta

Quarta-feira, 19h30
Campinense x CRB
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elenco carrega a responsabilidade de conduzir o alviverde ao título inédito e encerrar gracejos dos torcedores rivais

Você fez 30 anos recentemente. 
Quando chegou ao Palmeiras, 
em 2015, era jovem. O que mais 
mudou em relação ao Dudu de sete 
anos atrás?

Acho que foi o amadurecimen-
to. Quando cheguei, em 2015, ain-
da estava tendo uma formação co-
mo atleta e homem. De lá para cá, 
amadureci muito. Dentro e fora de 
campo. Tornei-me um pai melhor, 
uma pessoa melhor. Tudo graças ao 
convívio que tive dentro do Palmei-
ras, com pessoas boas que me aju-
daram. Esse amadurecimento me 
fez crescer bastante.

Considera estar na melhor fase 
esportiva e também pessoal?

Tive grandes momentos no Pal-
meiras no passado. Mas, quanto 
à vida pessoal, estou vivendo um 
bom momento. Com meus filhos e 
minha esposa, a Paulinha. Estamos 
vivendo grandes conquistas juntos.

Com as saídas de três dos atletas 
mais longevos do elenco — 
Jailson, Felipe Melo e Willian 
—, você considera que sua 
importância como líder do elenco 
passa a ser maior?

Eu tenho sempre que dar bons 
exemplos. Até mesmo quando es-
ses três atletas estavam aqui, tinha 
um papel muito importante den-
tro do clube. Com a saída deles, eu 
me torno o atleta com mais tempo 
de Palmeiras. E sempre procuro dar 
bons exemplos para os mais novos, 
os jogadores que estão subindo da 
base. Procuro ser uma boa pessoa 
dentro e fora de campo para que 
sigam meu exemplo. Espero que 

esses jovens fiquem bastante tem-
po no Palmeiras. É um clube que 
exige muito do jogador. Quem está 
há bastante tempo aqui está por-
que merece. Espero que esses mais 
jovens construam uma história bo-
nita como a que criei.

Com Cuca, você usou em vários 
momentos a faixa de capitão. 
Pensa em voltar a usá-la?

Eu tenho essa liderança dentro 
de campo. Acho que um líder não 
precisa da faixa para saber que é 
um exemplo, uma referência den-
tro do clube. Respeito todos e eles 
me respeitam também. Estão sem-
pre pedindo a minha opinião. Dou-
me muito bem com Gómez, Wever-
ton e Rocha, que foi capitão recen-
temente. Para ser capitão não pre-
cisa usar a faixa, mas ter o respeito 
de todos os jogadores, da comissão 
técnica e dos torcedores.

O que representa para você voltar 
a usar a camisa 7?

É um número que sempre gostei, 
com o qual tenho uma identifica-
ção muito grande. Desde o Cruzei-
ro e o Grêmio, usava a camisa 7. Fa-
ço aniversário dia 7 de janeiro. Tenho 
uma ligação muito grande com esse 
número. Conquistei grandes títulos 
vestindo essa camisa. Espero conti-
nuar marcando o meu nome na his-
tória do clube para que, no futuro, no 
fim da minha carreira, cheguem jo-
gadores para assumir a camisa 7 e o 
pessoal dizer que eles têm de honrar 
essa camisa como o Dudu honrou. 
Meu objetivo é ficar marcado no Pal-
meiras como o Dudu que conquis-
tou grandes coisas com a camisa 7.

Como foi disputar o Mundial, no 
ano passado, por outro clube?

Foi estranho. Tinha até a possi-
bilidade de enfrentar o Palmeiras, 
mas, felizmente, isso não aconte-
ceu. É estranho porque me identifi-
co com o clube, tenho carinho com 
o torcedor. Queria ter disputado o 
Mundial passado pelo Palmeiras. 
Agora, tenho essa chance e espero 
que a gente possa ir melhor do que 
em 2021. A gente precisa chegar até 
a final e esperamos fazer tudo certo 
e estar num dia bom para conquis-
tar esse título.

O time está mais bem preparado 
em relação à edição passada?

Sim. No ano passado, o Palmeiras 

não teve tempo entre a conquista da 
Libertadores e a estreia no Mun-
dial. Não houve tempo para se pre-
parar, treinar... Os jogadores chega-
ram muito em cima. Neste ano, deu 
tempo para descansar e treinar. Es-
pero que a gente jogue concentrado 
nesses dois jogos. A gente se preocu-
pa com a semifinal. Não pensamos 
ainda na final. Se Deus quiser, va-
mos conseguir esse título.

Passa pela sua cabeça marcar o 
gol do título ou um gol decisivo, 
como foi o da semifinal da 
Libertadores diante do  
Atlético-MG?

Todo jogador sonha com is-
so. Quer fazer gol em qualquer 

campeonato. O gol é a máxima 
do futebol. Se Deus nos aben-
çoar e eu estiver em um dia bom 
para fazer gol, seria ótimo. Mas, 
se não for o meu dia, que seja de 
outro jogador, que seja do Palmei-
ras para conquistarmos esse títu-
lo, porque é o que fica marcado 
na história. Se eu fizer gol, ficarei 
muito feliz, mas, se não marcar e 
formos campeões, também vou 
ficar muito feliz. Quero marcar 
meu nome na história do clube 
para o resto da vida.

Essa é a maior oportunidade de o 
Palmeiras conquistar o Mundial?

Estamos bem treinados, bem 
trabalhados. Sabemos que as ou-
tras equipes também estão se 
preparando bem, reforçando o 
elenco. Estamos muito focados 
neste objetivo. É um sonho de 
todo atleta disputar o Mundial 
por um clube tão grande como o 
Palmeiras. Sabemos da nossa res-
ponsabilidade. Vamos fazer um 
grande Mundial.

Além do maior tempo de 
preparação, o que pode fazer a 
diferença desta vez? O fato de 
o elenco ter passado por uma 
frustração no ano passado ajuda?

Acho que sim, ajuda. O joga-
dor está acostumado, está adap-
tado a essa competição. Sabe 
que não pode vacilar, porque é 
um jogo só para ir à final. Sabe-
mos que, para sermos campeões 
mundiais, teremos de estar mui-
to concentrados como estive-
mos na final da Libertadores, 
no Uruguai.

Em um torneio de tiro curto, 
como o Mundial, com dois jogos, 
o aspecto mental acaba sendo o 
mais importante?

Creio que sim, porque temos 
de estar sempre concentrados. 
Se tomarmos ou fizermos um gol, 
sabemos que temos de nos man-
ter focados no jogo. Não muda 
nada. Nosso objetivo é jogar o jo-
go até o fim com concentração. 
Vamos enfrentar adversários difí-
ceis, que também sonham em ser 
campeões mundiais. Do goleiro 
ao atacante, do treinador ao pre-
sidente, todos estamos pensando 
no mesmo objetivo.

Goleiro reserva 
testa positivo 
para covid-19 

Ceilândia lidera 
com 100% de 
aproveitamento

O Palmeiras registrou um 
caso de covid-19 na delegação 
que está em Abu Dhabi para a 
disputa do Mundial de Clubes. O 
terceiro goleiro Vinicius Silvestre 
teve resultado positivo no teste 
realizado na chegada à capital 
dos Emirados Árabes Unidos. 
Ele está sem sintomas e foi iso-
lado no hotel. O time estreia no 
torneio na próxima terça-feira, 
às 13h30 (de Brasília) contra 
Monterrey ou Al Ahly.

Vinicius Silvestre passará por 
um teste de contraprova nesta 
sexta-feira. Se o resultado for 
negativo, será submetido a um 
terceiro exame, que, caso seja 
novamente negativo, permiti-
rá que ele seja reintegrado aos 

Bastante movimentada, a 
quarta rodada do Candangão 
foi encerrada, ontem, com 
muitos gols. Ao todo, foram 
cinco partidas, com 18 gols e 
apenas um empate. Mirando 
os 100% de aproveitamento, o 
Ceilândia foi ao Entorno do DF 
visitar o Luziânia, no Estádio 
Serra do Lago. Embalado por 
três vitórias anteriores, o Gato 
Preto não tomou conhecimen-
to do adversário e venceu por 
3 x 1, com gols de Mirandinha, 
Cabralzinho e Tarta. 

Com mais um resultado 
positivo, o time alvinegro segue 
líder isolado com 12 pontos. Por 
outro lado, o Luziânia é o lanter-
na da competição, com apenas 

trabalhos com o elenco em Abu 
Dhabi. Ontem, ele não partici-
pou da primeira atividade.

É o terceiro caso de covid-19 
no elenco do Palmeiras nes-
ta semana. O lateral uruguaio 
Piquerez e o atacante Gabriel 

Verón apresentaram resultado 
positivo na terça-feira e não via-
jaram ao Oriente Médio. Os dois 
atletas estão sendo monitorados 
e, caso estejam saudáveis e tes-
tem negativo, podem embarcar 
nos próximos dias.

um ponto e três derrotas. 
Em outro jogo, o  Paranoá 

bateu o Gama, no Estádio Defe-
lê, por 4 x 0. Os gols foram mar-
cados por Clécio, Regino, Michel 
Platini, além de Rodolfo, contra.

A terceira vitória consecutiva 

do Paranoá coloca a equipe na 
vice-liderança do torneio, com 
nove pontos. O Gama segue na 
sétima colocação, com quatro 
pontos — dois a menos que o 
Brasiliense, último na zona de 
classificação à semifinal. 

Jogadores do Palmeiras treinaram no Zayed Sports City Stadium

Fabio Menotti/Palmeiras

O meia Tarta (D) marcou, ontem, o terceiro gol do Gato Preto

Alan Rones/Ceilândia E.C.

 "Estamos bem 

treinados, trabalhados, 

focados neste objetivo. 

Sabemos da nossa 

responsabilidade. 

Vamos fazer um 

grande Mundial. 

Quero marcar meu 

nome na história do 

clube"
Dudu, atacante do Palmeiras
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Desafio no mundo de gelo
JOGOS DE INVERNO Com 11 atletas, Brasil tenta mostrar evolução no evento, que tem abertura nesta sexta-feira, em Pequim

A 
abertura oficial da 24ª 
edição dos Jogos de 
Inverno 2022 aconte-
ce hoje na capital da 

chinesa. Até 20 de fevereiro, 
Pequim será sede de dispu-
tas em 15 modalidades, com 
91 nações envolvidas na bus-
ca por medalhas. O Brasil en-
viou 11 atletas, que competi-
rão em cinco esportes. O país 
é a terceira maior delegação 
das Américas, ficando à frente 
da Jamaica e Argentina — com 
seis representantes — e atrás 
dos Estados Unidos (224 com-
petidores) e do Canadá (215).

A melhor colocação brasilei-
ra nos Jogos foi conquistada em 
Turim-2006, quando Isabel Clark 
terminou em nono lugar no sno-
wboard cross. Os atletas que es-
tão em Pequim almejam superar 

o resultado da snowboarder e co-
locar o país tropical no panteão 
dos esportes de inverno.

O Time Brasil estreou, ontem, 
com Sabrina Cass. A esquiado-
ra compete na prova moguls do 
esqui estilo livre. No primeiro 
dia da fase classificatória, ter-
minou a disputa em 21º lugar e 
tem chances de avançar à final. 
Cass retorna à neve no domingo 
para a segunda etapa.

A atleta entra para a histó-
ria por ser a primeira esquiado-
ra a defender a bandeira verde
-amarela na prova moguls. Sa-
brina é natural de New Haven 
(Estados Unidos), filha de mãe 
brasileira e pai estaduniden-
se. Ela representa o Brasil des-
de novembro de 2021, quan-
do competiu no Aberto de Idre 
Fjall, na Suécia. A jovem de 19 
anos ostenta o título de campeã 
do Mundial Júnior, de 2019, e 

da Copa NorAm, de 2020. Para 
as Olimpíadas, tem um objetivo 
ambicioso: posicionar-se entre 
as 16 melhores do mundo.

Os outros brasileiros em Pe-
quim entram em cena a partir 
de domingo. O primeiro será 
Manex Silva. O acreano de 19 
anos fará a prova skiathlon do 
esqui cross-country, às 4h (de 
Brasília). Eduarda Ribera estreia 
no mesmo dia. A atleta de 17 
anos fará a prova do sprint do 
esqui cross-country, às 5h (de 
Brasília). A esquiadora de Ron-
dônia conquistou a vaga depois 
que Bruna Moura sofreu um aci-
dente de carro e precisou ser 
cortada dos Jogos. 

As competições serão trans-
mitidas pelo SporTV. A Cerimô-
nia de Abertura será hoje, às 9h 
(de Brasília), no Estádio Nacional 
de Pequim, popularmente co-
nhecido como Ninho do Pássaro.

JÚLIA MANO*

Aos 19 anos, Sabrina Cass estreou, ontem, na prova moguls do esqui estilo livre: 21º lugar

Ben Stansall/AFP

Jaqueline Mourão é uma 
das integrantes da equipe bra-
sileira de esqui cross-country. 
A primeira prova da brasilei-
ra será na categoria sprint e 
está marcada para terça-feira, 
às 5h (de Brasília). Antes das 
competições, ela cumprirá um 
papel importante na Cerimô-
nia de Abertura. Ao lado de 
Edson Bindilatti, carregará a 
bandeira do Brasil.

Com a participação em 
Pequim-2022, a mineira se tor-
nou a atleta brasileira com mais 
participações em Jogos Olímpi-
cos — é a oitava edição em que 

estará presente (incluindo as de 
Verão na conta). Atualmente, 
concorre a uma vaga na Comis-
são de Atletas do COI. A esquia-
dora de 46 anos foi vice-cam-
peã da Copa Báltica deste ano, 
da etapa do Canadá da Copa 
América-2016 e bronze na Copa 
América-2017.

Quinta-feira será dia de o 
Brasil competir pela primeira vez 
no skeleton. A representante ver-
de-amarela será Nicole Silveira, 
de 27 anos. A primeira prova será 
às 22h30 (de Brasília). A gaúcha 
carimbou o passaporte para 
Pequim depois de uma sequên-

cia de bons resultados em pis-
tas ao redor do mundo. Faturou 
oito pódios em 17 dias — sendo 
cinco ouros em etapas da Copa 
América de 2021. Vencedora 
por duas vezes do Prêmio Brasil 
Olímpico (2019 e 2021), a atleta 
também é enfermeira e atuou na 
linha de frente no tratamento da 
covid-19 em Calgary (Canadá), 
onde vive há 20 anos. 

No dia 12, Michel Macedo, de 
23 anos, fará a prova de slalom 
gigante do esqui alpino, às 23h15 
(de Brasília). Dez dias antes do 
início dos Jogos em Pequim, o 
cearense conquistou o bronze 

em Stowe Mountain Resort, em 
Vermont (Estados Unidos). 

As equipes de bobsled farão 
as últimas aparições do Brasil 
na capital chinesa. No dia 14, 
Edson Bindilatti e Edson Mar-
tins farão a primeira descida do 
trenó de dois, às 9h05 (de Bra-
sília). Além da dupla, Jefferson 
Sabino, Erick Vianna e Rafael 
Souza completam a equipe do 
trenó de quatro, com estreia 
marcada para o dia 18, às 22h30 
(de Brasília).

*Estagiária sob a supervisão 
de Fernando Brito

Veteranos e estreantes na equipe

Jaqueline Mourão e Edson Bindilatti serão os porta-bandeiras do Brasil

Alexandre Castello Branco/COB
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e saturno 
em conjunção; Lua Vazia 
até 11h58. a urgência que 
sentes de resolver pendências 
e consertar tudo que seja 
necessário, para continuar 
desenvolvendo a construção 
de uma vida boa, terá de ser 
temperada com bastante 
bom senso, pois, assim 
evitarás a precipitação que 
colocaria teus bons planos 
a perder. a urgência não é 
boa conselheira, mas uma 
armadilha que te coloca em 
perigo, expondo teus planos 
antes desses amadurecerem. 
usa o período da manhã para 
passar em revista os planos 
que te entusiasmam e que 
alimentam essa urgência, mas 
não cedas a ela. Essa revisão 
te servirá para ganhar tempo 
e, quando a Lua Vazia 
terminar, encontrarás um 
cenário muito melhor para 
dar o pontapé inicial aos 
teus projetos. a urgência 
é amiga da ansiedade, 
essa voz estranha que fica 
anunciando o apocalipse 
desde sempre, mas 
que nunca acontece.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

os receios terão de ser engolidos 
e a necessidade de seguir em 
frente tomar as rédeas da situação. 
a incerteza é natural, porém, 
se ela comandar suas decisões, 
então você acabará fazendo 
muito menos do que poderia.

os esclarecimentos se fizeram 
necessários para evitar que o 
estado de conflito se prolongasse 
e ramificasse tanto que chegaria 
o momento de nada mais poder 
ser feito em nome da união e 
concórdia. Esclarecimentos.

todas as novidades que acontecem 
entusiasmam e ressuscitam aquele 
vigor que parecia perdido para 
sempre. muitas das novidades 
não darão em nada, mas, 
certamente, algumas dessas se 
integrarão à sua vida. isso sim.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

as peças do jogo parecem estar 
todas em seus devidos lugares, 
portanto, você não deve se demorar 
na tensão e suspense que antecedem 
aos momentos determinantes 
do seu caminho. avance e 
conquiste, essa é a orientação.

aceite o que as pessoas tenham 
a lhe oferecer, mesmo que isso 
signifique você ter de sacrificar 
um tanto da autonomia que 
busca consolidar. de uma 
maneira ou de outra, sempre 
haverá necessidade de ajuda.

Enquanto o valor das coisas pode 
ser mensurado de forma objetiva, 
porque ocupam espaço, o valor 
de sua alma precisa de uma 
medida diferenciada, porque a 
alma não ocupa espaço, mas é 
tão ou mais real que um objeto.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o entusiasmo é sagrado, e não 
importa o quanto você tenha se 
metido em encrencas no passado 
com a alma motivada por ele, 
pois, quando surgir novamente, 
você seguirá seu chamado, de tão 
intenso e sedutor que é. Em frente.

Faça o necessário sem esperar 
que as pessoas beneficiadas sejam 
gratas ou que reconheçam sua 
atuação. Purifique suas motivações, 
faça o necessário apenas porque 
você tem o convencimento 
de que isso seja o melhor.

tome posse do que sua alma 
considera ser de seu merecimento. 
Evite esperar que a magia da 
vida coloque as recompensas 
em seu colo, você precisa colocar 
em prática suas ideias e se 
movimentar de acordo com isso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

as complicações desta parte do 
caminho são densas, mas nada 
que sua alma seja incapaz de 
atravessar. talvez o cansaço faça 
você sentir uma dose de insegurança 
e medo maiores, mas, mesmo 
assim, você vai atravessar.

aprenda a conviver com 
realidades muito diferentes entre 
si, porque se você quiser acelerar 
a transição que se processa 
agora, é provável que acabe 
estragando o que ainda seria 
bom. cada coisa em seu tempo.

a lista de certezas com que 
nossa humanidade pode contar 
enquanto existe entre o céu e a 
terra é imensa; a certeza de respirar, 
a certeza de relacionamento, a 
certeza do conflito. Evite restringir 
sua percepção da realidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por José carLos ViEira

TANTAS Palavras
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Sol que se põe em mim
Fogo do meu estopim
Me atiça e me ateia
Meio tom é volta e meia
Como se inteiro fosse
Como pode um ser
Tão doce ao mesmo
Tempo ser o mar
Ai como eu queria
Ser aquele pinho
Fazer de um peito

O meu novo ninho
Soprar canções só 
Para te encabular
Cafuné, café e mar
Poesia, erva e dendê
Para quando te rimar
Te brindar e te beber
Em tuas águas mergulhar 
Pra me benzer
 
Marina Mara

r
esponsável pelo carnaval de 
Brasília desde 2010, a União 
das Escolas de Samba e Blo-
cos de Enredo do Distrito Fe-

deral (Uniesbe-DF) deu início, no 
último fim de semana, ao projeto 
Brasília Tem Cultura Carnavalesca: 
Atividades Permanentes nas Esco-
las de Samba. Realizado em formato 
de lives transmitidas via YouTube, o 
projeto busca, por meio de apresen-
tações de escolas de sambas e suas 
respectivas baterias, resgatar as raí-
zes culturais carnavalescas e prepa-
rar as comunidades para o próximo 
carnaval de Brasília.

“A ideia principal é que o proje-
to fomente o resgate das escolas de 
samba para um possível carnaval em 
2023”, explica Luciano Pontes Garcia, 
diretor do projeto, em entrevista ao 
Correio. “A gente quer divulgar para 
a nossa comunidade, para a popula-
ção do DF, que o nosso carnaval não 
está morto. A gente quer mostrar que 
nós temos pessoas sérias dentro do 
carnaval, para que as coisas possam 
acontecer de forma tranquila e repre-
sentativa na nossa cidade”, afirma.

Devido o aumento de casos 
de covid-19 no Distrito Federal e, 

consequentemente, o cancelamen-
to da  folia na região, o projeto, que 
começou a ser idealizado ainda em 
2021, tem sido realizado em forma-
to virtual. “Acreditamos que, hoje, a 
forma segura de realizar o projeto é 
por meio das lives, às quais a popu-
lação pode assistir sem aglomera-
ções e quantas vezes quiser, sem co-
locar outras pessoas em risco”, argu-
menta Garcia.

Neste fim de semana, a programa-
ção do projeto conta com apresenta-
ções da Acadêmicos da Asa Norte e da 
Unidos do Varjão, além da comemo-
ração dos 46 anos da Capela Imperial 
de Taguatinga e lançamentos de enre-
dos do carnaval de 2023.

“Nós estamos muito felizes de es-
tar realizando este projeto e estar tra-
balhando desta forma”, afirma o di-
retor. “O público pode esperar muito 
samba, samba de raiz, samba das es-
colas, muita alegria, muita vontade. 
Quem assistir poderá ver nos olhos 
de cada passista, mestre de baterista, 
presidente, o samba vivo em nossos 
olhares”, adianta. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco.

 » *isaBELa BErrogain

O carnaval vivo

MÚSICA

Projeto Brasília Tem Cultura Carnavalesca
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R
econciliação é a palavra 
síntese que capta o espíri-
to do mais recente filme de 
Pedro Almodóvar - Mães 

paralelas -, já no cinemas e pre-
sentes na grade da Netflix a par-
tir do dia 18. Encerrado no trecho 
de texto do jornalista e historia-
dor uruguaio Eduardo Galeano - 
gabaritado na sentença de que “a 
história humana se recusa a ficar 
calada” -, Mães paralelas mescla 
dores individuais ao compêndio 
de sofrimento coletivo, diante do 
capítulo da ditadura de Francis-
co Franco e das valas reservadas 
para os chamados desapareci-
dos (numa escala de 100 mil) da 
guerra civil espanhola.

Um dado importante para o 
enredo está na profissão de um dos 
protagonistas, o arqueólogo Artu-
ro (Israel Elyalde): seu rastro faz eco 
ao cinema político visto em do-
cumentários como O silêncio dos 
outros e as fitas do chileno Patrício 
Guzmán, investidos em acertos de 
contas com o passado. Apesar do 
tema, com visual solar e colorido 
(que dá destaque para os esme-
ros no registro gastronômico), 
Almodóvar aposta numa visão 
civilizada. Duas mulheres to-
madas por inseguranças da ma-
ternidade e interpretadas por Pe-
nélope Cruz (vencedora do prê-
mio do Festival de Veneza) e Mi-
lena Smith se conectam em de-
finitivo. Um conflito entre ambas 
será contornado pela capacida-
de de reconstruírem as relações.

Musa de Almodóvar em sete 
longas, Penélope interpreta Janis 
(nome que celebra Janis Joplin), 
disposta ao regresso às origens 
familiares, numa jornada em 
que pesa o repassar da orali-
dade de histórias. Depois do 
envolvimento com Arturo, ela 
chega, por meio da sororida-
de, ao encontro de Ana (Si-
mit), solitária como a maio-
ria das personagens do filme, 
e sem estrutura familiar para a 
criação da filha recém-nascida.

Nas estantes dos porta-retra-
tos de Janis, molduras verme-
lhas-vivas contrastam com o pre-
to e branco das fotografias signi-
ficativas. Rearranjar a vida pes-
soal e contribuir para a Lei da 
Memória Histórica (com o im-
plemento de uma Comissão da 

 » RICARDO DAEHN
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ALMODÓVAR VOLTA AO UNIVERSO DAS 
MULHERES, EM MÃES PARALELAS,  

FILME COM IMPORTANTES 
CAMADAS POLÍTICAS

Diversão&Arte

Verdade) são objetivos de Janis. 
Num filme distanciado de mo-
ralismo, Almodóvar coloca Ja-
nis como espécie de tutora para 
Ana, cuja mãe (Aitana Sánchez-
Guillon), empolgada pelo êxi-
to de integrar o elenco de uma 
peça de Federico García Lorca 
(vitimado na guerra civil espa-
nhola), se revela distante. Nisso, 
o filme reforça um tema almo-
dovariano: a falta de zelo com o 
amor familiar - presente em Ju-
lieta (2016) e De salto alto (1991).

Cineasta antenado no seu 
tempo, o mestre espanhol ainda 
consegue espaço para - como fei-
to desde o radical Que fiz eu pa-
ra merecer isto? (1984) - discur-
sar sobre a condição feminina.

Uma estampa de camiseta de 
Janis conclama: “Deveríamos to-
dos ser feministas”. Temas liber-
tários também brotam, com a 
breve, mas marcante, participa-
ção da trans Daniela Santiago.

O desapego gradual de um 
ente querido também dá o filme 
um forte sustento dramático co-
mo visto em Volver (2006). Hábil 
na análise dos registros audiovi-
suais e fotográficos dos próprios 
personagens que ele manipula, 
numa linha que contempla Abra-
ços partidos (2009) e Má educa-
ção (2004), Almodóvar, em Mães 
paralelas, segue dominando o te-
ma uma vez que Janes é fotógra-
fa e monitora o bebê pelas câ-
meras. Imagens de um celular, 
na trama, também criam um 
enorme suspense.

O suspense ainda é reforçado 
na trilha sonora, a 13a colabora-
ção entre Almodóvar e o composi-
tor Alberto Iglesias (de Dor e glória). 
Candidato ao Globo de Ouro, ao 
Bafta inglês e ao César francês de 
melhor filme estrangeiro, Mães 
paralelas ainda foi destaque en-
tre o chamado Oscar espanhol, o 
prêmio Goya, em oito categorias. 
De quebra, coroa a eterna parce-
ria entre Almodóvar e as atrizes 
Rossy de Palma e Julieta Serrano, 
ambas de Mulheres à beira de um 
ataque de nervos (1988).

Todos nós deveríamos  
ser feministas”

Frase inscrita em camiseta 
da personagem Janes, do 
filme Mães Paralelas

Uma mãe marinheira 
de primeira viagem é 
interpretada por  
Milena Smit

Miguel MEDINA / AFP

 Netflix/Divulgação

Netflix/Divulgação

Milena Smit e Penelope Cruz são estrelas da 
mais recente obra de Pedro Almodóvar

Mães paralelas extrapola o tema da 
maternidade, ao investir no caráter político 
que alcança a cidadania espanhola

Rossy de Palma e a 
vencedora do prêmio 
de melhor atriz, em 
Veneza, Penélope 
Cruz, em cena de 
Mães paralelas



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

LIFE RESIDENCE
RUA 31 NORTE 4
quartos, Vista livre
124m2, duas vagas,
canto, varanda, andar
alto, ao lado do par-
que, excelente localiza-
ção. R$ 950mi l .
98585-9000 c13429

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

3 QUARTOS

LINDA VISTA!!
202 SQS 3 Quartos,
142m2, andar alto , va-
zado, vista livre de am-
bos os lados, meio de
quadra. R$1.880.000.
Tratar: 98585-9000
c13429

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE!!!
MELHOR DA QUADRA

316 4QTOS A melhor
quadra da Asa Sul, com
menor m2. 246m2 ultil
morar ou investir!!!!
Tr:99567-0883 c10859

OPORTUNIDADE!!!
MELHOR DA QUADRA

316 4QTOS A melhor
quadra da Asa Sul, com
menor m2. 246m2 ultil
morar ou investir!!!!
Tr:99567-0883 c10859

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 Bl F 3qtos
1ste, armários e DCE,
4ºandar vista livre, nas-
cente, desocupado 1 ga-
ragem. 98466-1844/
98175-1911 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 TAGUATINGA

1.3 CASAS

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SRTVS 701 2 salas c/
gar. 98401-3270 c472
SRTVS 701 2 salas c/
gar. 98401-3270 c472

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

ALEXÂNIA-GO Vdo faz
p/ investidor no KM24
Sul BR060 c/ 40ha natu-
reza espetacular viz do
Tau riacho terene, barra-
gem, luz elétrica, 6 div
de pastos, curral novo,
casa reformada c/ chur-
ras. Ótm p/ Hotel Fazen-
da. AC. imóvel no DF e
JP/PB 985509992 (zap)

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto. R$110.000,00à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

1.7 CONSÓRCIO

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

ALUGA-SE FLAT
SEM FIADOR

ALLIA APART SHN
QD.05 Confort. Se prefe-
rir pague a quinzena
R$2mil ou R$4mil/mês.
61 99594-8437 Somen-
te interessados Whats

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

314 2 QTS 1 suíte, 1
wc social, wc de empre-
gada, coz americana,
área de serviço, todo
em porcelanato, com ga-
ragem. Tr.: 98175-3638

314 2 QTS 1 suíte, 1
wc social, wc de empre-
gada, coz americana,
área de serviço, todo
em porcelanato, com ga-
ragem. Tr.: 98175-3638

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

QRSW 08 Apartamento
2 qtos. Bloco A 5. Alugo
totalmente mobiliado.
Tr: 98166-4177

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

EMBAIXADA DO REINO
DA ARÁBIA SAUDITA

VENDE
750 12/13 BMW 750i Li-
mousine preto. Prazo
para envio de propos-
tasaté28/02/2022.Pros-
posta fechada com en-
velope lacrado.Entrar
em contato: 3364-2670

KIA

EMBAIXADA DO REINO
DA ARÁBIA SAUDITA

VENDE
CARNIVAL 12/13 Carni-
val EX Prata. Prazo pa-
ra envio de propostas
até 28/02/2022. Propos-
ta fechada com envelo-
pe lacrado. Entrar em
contato: 3364-2670

RENAULT

KWID 21/22 1.0 comple-
t í s s imo ve rme l ho
8000Km Tr: 98166-4177

VOLKS

LEILÃO VW/GOL
GOL 12/13 1.0 GIV. Lei-
lão on-line dia 11/02 às
11 hs. Edital completo e
fotos: multleiloes.com
(61) 3465-2203/2542.

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM, DEPILA-
ÇÃO (unissex) L2 Nor-
te. Fone 61 99649-2935

4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços. Oorça-
mento 61 9.9447-0999
ENGENHARIAECONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

QUAL SUA DOR? Sigi-
lo,secreto, familiar,conju-
gal, traição, 981816377

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

BULDOG FRANCES Fi-
lhotes. 98320-8154

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

CASA AMARELA Lei-
lões Brasília. Acesse:
w w w . c a s a a m a r e l a
leiloes.net.br

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

ANIMAIS

EMBRAPA - CERRADOS
8º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 17 e 18/02,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 251 ani-
mais:81Touros,49Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 34 Machos e 26 Fê-
meas Nelore comerciais
mais 61 animais comerci-
ais, 34 Machos e 27 Fê-
meas, Gir e Mestiços Lei-
teiros.Pag.Parceladopa-
ra o gado Nelore. Catálo-
go completo, fotos, víde-
os e lances através da
página www.multleiloes.
com Inf. (61) 3465-2203/
2542.

VENDO
BEZERROS, NOVI -
LHAS e Vacas Girolan-
da à escolher. Tr:
98308-6021
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LEILÃO CASA em SANTO ANTONIO DO DESCOBERTO
Quadra 02-A Lote 24 - frente para Rua Anápolis

Quadra 02-A, Lote 24 - mat. 3381 Base Legal:Lei 9.514/1997
Fiduciário Alfa Factoring Fomento Merc. CNPJ 35.542.955/0001-55

1o.leilão: 17/fevereiro/2022 - Lance mínimo R$ 323.132,00
2o. leilão: 18/fevereiro/2022 - Lance mínimo R$ 354.762,00

Leilões exclusivamente on-line. através do Site
www.paulotolentino.com.br

Ficam intimados:Construt. e Incorp. Lemes do Prado Ltda.
CNPJ 06.698.213/0001-15; Ezequiel Lemos do Prado CPF 002.910.611-76;

Aline Thalita da Silva Vieira Prado
e Construtora G.R. Silva Ltda - Me. CNPJ 01.254.895/0001-53.

5.1 ANIMAIS

5.1
AGRICULTURA

E PECUÁRIA

ANIMAIS

VENDO
BEZERROS, NOVI -
LHAS e Vacas Girolan-
da à escolher. Tr:
98308-6021

EMBRAPA - CERRADOS
8º LEILÃO Nelore
BRGN. Dias 17 e 18/02,
através do site www.
multleiloes.com. Leilão
Seleção de Gado Nelo-
re PO da Embrapa e ani-
mais comerciais. 251 ani-
mais:81Touros,49Matri-
zes e Novilhas Nelore
PO, 34 Machos e 26 Fê-
meas Nelore comerciais
mais 61 animais comerci-
ais, 34 Machos e 27 Fê-
meas, Gir e Mestiços Lei-
teiros.Pag.Parceladopa-
ra o gado Nelore. Catálo-
go completo, fotos, víde-
os e lances através da
página www.multleiloes.
com Inf. (61) 3465-2203/
2542.

SEMENTES
E MUDAS

SEMENTES FERNAN-
DES pastagens 40 anos
de tradição menor preço
da região. Promoção da
semana, Branquiarão,
massai. Tr. 99876-9673
99904-5099

5.2 MÍSTICOS

5.2
COMUNICADOS,

MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

5.4 ASSESSORIA
DE CRÉDITO

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, sem consul-
ta spc/serasa. Tel: 4101-
6727 ou 98449-3461

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, sem consul-
ta spc/serasa. Tel: 4101-
6727 ou 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10% ao mês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Vende-se 05 diári-
as duplas da Bancor-
brás, podendo ser usa-
da até 31/03/2022
R$250,00 cada. Tratar.
Tel 061 3475-9000 e
99984-2096 (whatsapp)

PORTO SEGURO-BA
Temporada apto 2 qtos
na praia de Taperapuan
61-999896659

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389

DIÁRIAS BANCOR-
BRÁS Vende-se 05 diári-
as duplas da Bancor-
brás, podendo ser usa-
da até 31/03/2022
R$250,00 cada. Tratar.
Tel 061 3475-9000 e
99984-2096 (whatsapp)

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

ALANNA GATA manho-
sa 22anos iniciante s/
frescuras 61 994187693
ANNA GATA iniciante
19a s/ frescuras A.Norte
61 99309-6170 fotos

CRYSTAL LOIRA 80
Relax safada Asa Nor-
te (61)99450-9440

LUCIANA PARAENSE
Linda alto nível corpo es-
cult c/mass 305 Norte
24h 61 99906-6048
AS APAIXONANTES
DF c/local s/fresc loira/
morena 61 992338123
CINE CABARE Vip Co-
nic casais liberaise soltei-
ros 12 as 22hs Whats
61 99120-3647

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

CRYSTAL LOIRA 80
Relax safada Asa Nor-
te (61)99450-9440

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. 61 98323-3136 so-
mente WhatsApp

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
BARBEIRO, CABELEI-
REIRO e Manicure p/Stª
Mª N 99639-8376 Zap
CASEIRO EXPERIÊN-
CIA com trator. Rancho
Sobradinho. Whatsapp
98151-0007
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565
COZINHEIRO (A) CON-
TRATA-SE com exper.
para trabalhar na Ceilân-
dia Sul horário comerci-
al. 61 99181-5710
CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DOMÉSTICA DORMIR
segunda à sabado, com
experiência. Salário
R$1.600. Só ligações
99303-2550/99190-1975
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MANICURE COM expe-
riência. Tr: 98415-4651
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

VAGA PARA
MASSAGISTA COM
OU SEM exper. p/ Gua-
rá/Sudoeste 998556371

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

MONTADOR(A)DE MÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512

ESCALA BRASIL
PRECISA -SE

OFICCE BOY e Office
Girl comou semexperi-
ência. F: 3471-0936 ou
Ligue diretamente no
Whatsapp F: 9961-
94140
PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ Águas Claras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
PROFISSIONAIS CON-
TRATAMOS Temos va-
gas de emprego disponí-
veis! Salário da Catego-
ria + Benefícios. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: vagas@bendita
consultoria.com.br

CONTRATA-SE
PROJETISTA TÉCNI-
CO Cadista. Para traba-
lhar com detalhamento
e projetos executivos
em Autocad 2D para o
setor de produção de
uma indústria de artefa-
tos pré moldados de con-
creto. Requisitos: Domí-
nio completo de Auto-
cad2D.Experiênciacom-
provada em projetos
DWG. Enviar CV para e-
mail: premoldadosvagas
@gmail.com
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
SERVIÇOSGERAIS ,au-
xiliar de loja e vendedo-
ra c/ experiência. Video
de apresentação + currí-
culo p/ 61-98152-6196
SUSHIMANOPORTUNI-
DADEp/ trab.VilaPlanal-
to. 61-999764639
DOMÉSTICA PROCU-
RO forno e fogão todo
serviço. De seg a sáb
whatsapp 981728302

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE
DEPARTAMENTO

PESSOAL
EMPRESA NO RAMO
Agrícola precisa com co-
nhecimentos em legisla-
çãotrabalhista,INSS,FG-
TS, transmissão informa-
ções para e-social
(FGTS, Previdência,
CEF, MTb), CAJED e
CAT-INSS, com conheci-
mento básico em infor-
mática. Enviar curricu-
lum com pretensão sala-
rial para: administrativo
@coperbras.com.br

A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIAR DE LOGISTI-
CA Habilitado - B Contra-
ta-sep/ serviçosdeentre-
ga Clinicas e Hospitais.
Cv p/: t ranslaser.
logistica@hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737

ESTAGIÁRIA(O)AUXILI-
AR de Cozinha e Atendi-
mento Asa Sul 08:00 ás
13:30.R$500,00+VT.CV:
maisrhdf@gmail.com

ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com
MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r r o . 61 -
981307920
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
P R O M O T O R ( A )
/REPOSITOR de merca-
dorias contratamosp/ tra-
balhar em rota c/ experi-
ência comprovada em
CTPS. Interessadosenvi-
ar CV p/: rh@germana.
com.br
SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TÉCNICO DE AR Condi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS e Colchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com

CONTRATA-SE
VENDEDORES Pré Re-
quisitos: Experiência em
vendas, pacoteoffice, en-
sino médio completo, ha-
bilidade de negociação,
saber lidar com pesso-
as, boa comunicação,
Proatividade,Noçãobási-
ca de informática, Gos-
tar de trabalhar com me-
tas e ligações ativas. Sa-
lário da categoria + aju-
da de custo+comissão.
cv@mcfpromotora.com.
br
TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318
GERENTE DE VEN-
DAS captação de novos
alunos. R$ 4.000,00 fixo
+ comissões, PLR, ou-
tros. Interessaos enviar
CV para: seevan.
co@gma i l . com ou
Tel:61-35222560
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com

ASSESSORA DE CO-
MUNICAÇÃOcomexperi-
ência. Enviar CV para:
imprensacontrata2022
@gmail.com

ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

BIOMÉDICA ESTÉTI-
CA - Ganho por procedi-
mento - somente área
corporal. Simpática que
goste de gravar vídeos.
mkt.jugiotti@gmail.com
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS Colégio Arvense
seleciona p/ Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
PROFISSIONAL MA-
RKETING Digital e Re-
des Sociais. Salário a
combinar. Enviar CV p/:
buscadeta lentos169
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
S E C R E T Á R I A P /
CONTABILIDADE Cv:
c o n t a t o @ a r a u j o
contabilidades.com.br
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

6.2 NÍVEL MÉDIO

NÍVEL MÉDIO

RAPAZ CUIDADOR de
idoso ofereço meus se-
viç c/ refer 9.8462-0399
FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
MOTORISTA PARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299
SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399
SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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